
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

Ali'O XXI - N.• 32 CAPITAL FEDERAL SARADO, 26 DE MARÇO DE !966 

CONGFtESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSõES CONJUNTAS 
l>ESTINADAS A Al'ltloCIAÇAO DE \'ETOS PRESIJ)ENUIAIS 

llf4 1~ áe aoril: 

ve~o (parcial) ao Projeto de Lei n~' 2.648-C~tiS na Câmara e nl' 267-65 
no senado, que protbe o emprego_ da palavra. "couro" em produtos in­
dUBtnahzactos e dá outras provzdencms; 

veto (t.otau ao Projeto de Lei n? 2.537·B-65 ne. Câmara e n9 2ti3-6õ 
no senaoo, que estabelece os casos em que a autorizaçao a. funcionário 
pll1Jlico para se ausentar do Pats deve ser concedida pelo órgão ou re· 
partiçao pú.bHca a que esteja suboro.maao; 

vetp (parcial) ao Projeto de Let n9 952-C-56 na Câmara. e n9 11-64 no 
l:)e:naoo. que regula. o dixeito d.e representação e o proct:~ssa de respon .. 

sab)Jldade administrativa civil e~enal, nos_casos de abuso de autoridude· 
vetb (parcial) ao Projeto de Lei n9 3.000-D-65 na Câme.xa e n9 23iHl5 
no senm:to, que estima a aeceita e fixa a Despesa da união para o 
exercrcio financeiro de 1966. 

LJza 13. ae aonl: 
vetO Ctotao ao Projeto de Lei n9 3.204-B-61 na Câmara e n9 121-66 
no tsenatto, que dispõe sObre s. remuueraçào de prof~sionais diplomados 
em :Engenharia, Arquitetura e Ag1ono~ia; ......, 
vetQ tparciaJ) ao Projeto de Lei n9 15-i35 <C. N.), que dispõe sôbre a 
inattividade dos militares da Marinha, da Aeronáutica e· cto Exército. 

,- veto lparcialJ ao .Projeto de Lei n9 3.276-D-65 na Cámara e n9 29L-65 
no Senado, que t1a,nova redaçào ao art. 29 e ao § 19 tio art. 69 da 
Lei ,n9 4. 725, de 13 ·de julho de 1965, que estabelece nQrma,s para o 
processo dos dissictios coletivos; 
veto. <totao ao Projeto de Lei n9 479-C-63 na Câmara e n~' 234-65 no 
senado, que torna obrigatória a qualidade de- jornalistrl profissional 
para. a ocup-3.çao dos cargos do serviço Público relacionados com a 
unpr.ensa talaáa, escrita ou televisada; 
veto üotal) ao Projeto de Lel•n9 2.620·B-65 n.a Câman:~ e n9 275~6:1 
no senado, que modifica a Lei n9 4. 502, de 30 de novembro de 1964, 
que dispõe sõbre o Impôsto de Consumo e reorganiza a Diretoria de 
Rendas Internas. 

ma 14 de abril: _ 
veto '(parcial>. ao Projeto de Lei nQ 4.295-D-62 na Câmara e n9 23..;.64 
no S'enado, que dispõe sôbre a organização do Ministério das Mina.& 
e Energia e dá outras -providências; 
veto ~parcia!J ao Projeto de Lei n9 3_273-D-65·na Câmara. e n9 285·65 
no senado, que dispõe sóbre o uso de cofres de carga nos transportes 
de mercadorias; 
veto ~parcial> ao Projeto de Lei n9 3.346-65 na Câmara e n9 318-6";> no 
Senado, que modifica dispositivo da Lei n9 3.119, de 31 de m~rço de 
1957 que autor1zou a União a construir uma sociedade po·r açoes. de­
nom'inada. "Sociedade Termoel-étl'ica de Capiva.ri - SOTELCA'' e que 
passa a denominar-se "Sociedade Termoelétrica de cap'lvtt-ri S .. A. 
- SOTELCA. 

Vtas 26 e :27 ãe abril: 
veto ~parcial) ao Projeto de Lei nº 3.08~-E-65 na qãn;-a.;~ e n9 281~65 
no senado, que modifica o '·Plano NaciOnal de V1açao estabeleCido 
11a Let n!l 4.592, de 29-12-64. 

llia 28 ãe· abril: 1 • 0 , 
yeto ~totall ao Pl'ojeto de Lei_ n9 2.0~1-B-64 na cama-r~ e n. 277,-65 
no senado, que dispõe sõbre a mtegraçao do surdo em catgos do setvi-
ço Püblico Federal; . 
veto (Parcial) ao Projeto de Lei n9 1.176-B-63 na Câmal"a. e. n? ~94-G5 
no senado, que autoriza o Poder Executlt·o a abrir, ao Mrrusterw das 

Minas e Energta, o crédito espeçial de Cr$ 1.500.000.000, para com­
p1emento3.çno dos recursos destinados a cunstruçao da "Usina cvaraci 
Nunes"; 
veto (parcial> ao Projeto de Lei U9 3. 272-B-63 na Câmara e n9 234-65 
no Senado, que estende aos serviços de Navegaçào rta Amazônia e de 
Admmistração do Pôrto do ·Pará, o regime de isenção fiscal da 

que gozam o Lóid_e Brasileiro e a Companhia Nacional de Na vegaçuo 
Costell'a. 

1>1a 10 de maio: 

- v~to (parcial) ao Projeto de Lei nQ 10-65 W. N.) que aprova o Plano 
Duetor d.o Desenvolvimento do Nordeste para os anos de 1966, 1967 
e 1968 e dá out1·as providências. 

lJtas 11 e 12 de ·maio: 
veto (parcial) ao 'Projeto de Lei nQ 3.209-A-65 na Câmara e n9 257-63 
no Senado, que dispõe sôbre o Estatuto do Magistério Superior. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 29 de março de 1!166, às 21 horas e 30 mi'n uto!! 
ORDEM DO DIA 

Veto; t~resiitencia:ls: 
l - Ao Projeto de Lei Ui> 3.208-B/65 na. Câmara e n9 263-65 no Senado 

que cria medidas de estimulo à indústria de construçãÓ civil (Vetá 
parctal); 

2 - Ao Projeto de Lei no 2.595-B/65, na Câmara e n9 222··65 no Senado, 
que isenta c:te quaisquer tributos as embarcações. de até uma tone­
lada (veto 1Jarcza[) : 

3 - Ao Projeto dP. Lei uv 3.02:!.-B/65, na Câmal'a, e n9 212-65, no se .. 
nado, que altera a redação do art. 46 da Lei n9 4.117, de 27 de 
agosto de H.i62 <Código Brasileiro de Telecomunicações) (Veto to .. 
tao; 

4 - Ao ?rojeto de Lei n9 3.035.-B/65 na Câmara e no 292·65, ·no Se­
nado, que concede 1sençãu dos itnposttis de importação e de con .. 
sumo e ctas taxas aduaneiras, exceto a cte previdência social, a.o 
- aestinacto a m&taJação de uma fáQI'ica .de cerveja em "Belém, no 

eqmpamento 1m.portado peht Cel'Vejaria Paraense S.A ... CERPASA 
Estado do Pará <Veto pare tal) ; 

D - Ao .Projeto de Le1 n9 1. 781-B/64, na Câmara. e nQ 1Çll 6 64, no se­
.nado, que retifica, sem Onus, a Lei n9 4. 295, ele liJ de dezembro 
Qe 1963, que estimp. a Receita e fixa. s. Despesa dà União para o 
exerctcia financeil'O de 1964 tVeto parctal). 

6- Ao Projeto de Lei n9 2.513-B/65. na C~.mara. e n~ 1.&2p66, Q.Q Se­
nado, ',lue reorganiza o Quadro d·:: Pessoal rla. Justtq.e t\0 "i'raha.lho 
cta Segunda- Região e C:á outra<; prl}vi<!~nciQ.; d!eto ~tol'; 

7 - Ao Projeto de Lei no 3, 162-A/65, na Câmara, e """ :lOQ .«z. J'O 8Q .. 
naao, que revoga. a Lei nç 4.1~7. <Je- ~~ tif: agOsto Qe j"Qtl?, rr.tt dtapOe 
sõbre a criação de taxa destma<1,a ~. :~muneracl\ll i1aA vf_gtu par­
tuárto.s (v e to parcial) • 

Cédula veto 
1 I' 

• 1' 
3 1' 
4 29 
5 3Q 
6 4' 
1 5' 
8 6" 
9 7" 

ORIENTA',l.\0 1',\ltA \'üT,\ÇAO 
l\laténa. a que se retere: 

· Incisos VIIJ e IX do td't. lQ (totl\.lldad.e:J 1 
Art. 32 (Wtal!dadeJ 
Art. 33 (totalidade•: 
Totalidade do projeto; 
Totalidade do projeto; 
Art. -29 (total1da.del; 
Total1dade do projew: 
Totalidade do projeto: 
Totalidade do projeto. 
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I 
COMISSÃO MISTA J.. 

, lnctanbJda de apreciar o Veto Parr~ial 
1 do Sr. Presidente da Reptí.bltca. ao 

PLC n9 281-65 tPCL n° 3.0fl:'l ... C-65, 
na Cãmaral, que "marlifica O·:eú'-110· 
Nacional de Viação, estabelecido na 

EXPEDRENTE 
Cí!:PART t\MENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

. Lei 11-'7 4. 592, de 29 de dezl3mbro de 
196•!"'. 

Ot::U:'fc;.~ Ct!R~L 

ALEI!RTO DE: BRITO PE::REif<A 

)11- REUNIAO, DE INSTALAÇAO_.! 
l<EAL!ZADA NO DIA 25 DE MARÇO . 

C:I-!El"& 0"' 6S'Ç!.O Oe ~I:<DACl;(' 

MURILO FE:RREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAe;<; 
DE 1966 ,. 

As quatorze horas do dia vinte e 1 · 
cinco à e março de mll nm·ecentas e, 
f;e.ssenta e seis, na Sala das· comis- : 
sões do senado Federal~ presentes cs/· 
senhores senadores Lobão da Sih·n- 1 
ra, Bezerra Neta e cattete Pinheiro 1 
e os senhores Deputados Nfco1all I 
Tuma, Vasco Filho e Argiln.no Da­
rio, reüne~se a comissão Mista in­
cJ.tmbida de apreciar o Veto Parcial 
do Sr. Presidente da Repúl.JIIca no~ 

DIÁRIO DO CONC2RESSO NACIONAl. 

8BA6iLJA 

ASSIIIATURAS 

Projeto <\e Lei da Càn>aru n" 2s1. ki' l\Ei'ARTIÇDES E PARTlCULAllE:l I 
1965 <PLC n? 3.083~0-65. na. ca..13a :te • . 
otig·em) • que ''modlflca o Plano Na-~ Caplt.al e iu .. erlor 
eional de Viação, estabelecido na Lt>.i : a.emestro • ._.,. • ._.. ~.,.. Cr$ 
5i 0 4.592, de 29 de dezembro de 19$4" ! 

Em obediêncta ao preceito '·eglmen- A.no ...... , ,.._.,, ..... • •.• .. • .. CrS 
tal, assume a Presidência. o Senha:- j 1 Senadm: LoUão da Silveira que, de- . Bxter.ar 
clarando instalada a Comissão Mis- I An"' cro t~ 
_Uy---determjna seja procedida. a elei-l v _.,.,.., ... •• • ~ • • • • • -IJ • 

fUNCIONAR! OS 

Cap1tat e lnterlor 

Semo~tre ............ . 

Ano ....................... Cr$ 
Ext.erJor 

!no ·····~···~···~·· Cr& 

39 

.16, 

tOS, 

~o pa-ta o.s cargos de Presidente e I' · 
Vice-Presidente. atrav~s en~ru~f:lio <:;e- - Excetuadas as para o O.J.terior .,.tio Bérâo sumpre: snn.a!s 
ereto por céou!a.s unmonunms. para: . · • .... • 81 

1 tanto designando 0 Senhor Deputa::lo ~ osstnn.turao podar.qSe-Oo tomar, · &~ qualquer época, por aofa meses 
ArgUa.no Dario, como Escruannctor, na, ou um ano. 
forma do art. a1 do Regimento ln- 1' - ~ fim dQ nossihilitar a rametsn de valorea, aoompanhad s' d terno. 

1 
, o e 

concluida a votação apura-fie 0 ae~ . osclnreo-tmentos quanto !Q. sun npUcação, solfcltamos dêem preferdncia 
gu!nte :te.3Ulta.do: ' 1 b remessa por ID.eio do chequo ou vale postal, emitidos n fa11or do 

Para Presidente: j T<fsonrefro do Depa.rumento do ltnprensa ~nel. 
senador Lobão da silveira . . 5 votos 1 - .... Os onplemanto-s Ao ediçôeo doD órgão.n Oflciatn oorfio fcr:neoidon 
netmtado Nicolau Tuma .. 1 voto,~ 1101 o1siuantes !IÓmGnte media;qt,e oolicita.oli.o. 

• 

I Pório União - Ma~·celino Svuzn -
P~so Fundo - Cruz Alta -: t~an ... 
ta Mal:ia - Dilennan-do de Agui2r -

. Cacequtc - Llvramento. 

11 I -· Plano Portuürlo Nactpn(~' 

aJ Pôl'to de S&tr"Roque 
bJ Põrto de Corôa. Vermelhà 
C) Pô!'to de Caravt-lns 
dJ Pórto de Cananéia 
eJ Pt.rto de Anhato Mirim 

AS RAZOES DO VETO 

Justiiicando o seu vet.a o t;;rntlor 
1 Presloente da República ass1m a.!":-~;u ... 
{ mi'nt-a: 

Alwea o áo inciw I do arago lll 
"A inclmáo no Plano Nae'OXH~! de 

I Vbção nho te justífíca dentro tlo 
/ critério esta!Jeiecido para as rQdovias 
~ do Phmo. Trata-~e. aqUl. de lltflÜ• 11-
'l gação jâ co11struida. em parte, cuja. 

cnnclusào esta garant1cta DO: se tm ... 
J tar de trecho que virà suO.sttt\lil' ra~ 

I mal !errovlárío deficitário,·~ 

Alínea c do inciso 1 áo artigo 1'~ 

\ "0 mano Nacional de \rJaJ,;ào jâ 
j.se ocupa cta reglão comprecnâiCla cn .. 
1 tre ltumbiara e Marília com a rodl)­
/ via- BR-153. As demais c!Ciaôes do 

1 traçado p1-oposto já são serv!ctas por 
! estradas do Plano Naclon:ü de Vhl.­
i çâo". 
I Alinea <1 do inciso I do ur tiyo 1 Q 

! ;, A ligação proposta serve a regulo 
\ já atendida pelas rodovias 110 c 23:6 
i·do Plano Nac!onal de Via.qãa·•. 

; Atinea e do inciso I do arti.uo 19 i '1Trata .. se de região já -atend)da por 

I' rodovias do Plano Nacional de VIa, .. 
çáo''. 

" A reg1âo já. está. a.tendítfa pt'l~ 
?ara Vice-Presidente: I 

5 vot<>s 
1
· 

1 voto. 

I 
Altnea f do inciso I do ardoa 1) 

__ ··---- ----- -------- ~ ___ BR-28~. -do P!ano, desde São, M1guel 
do Oeste ate Florianôpolis''. Deputado Nicolau TUma .. . 

senador Bezerra Net-o .... . RELATóRIO 'I No final da tramitação, e. Câmara, 
N!? 22, de. 196

6 
aprovou o substitutfvo _da Coru.fsE.ãol Annea~g do :mciso 1 do'tlrti.vo lQ 

1 
O Sr. P.resideníe, apó.s agradecer Rj de Transportes, que_ fOl envta.cto ao! ~TJ.:ata. .. sc de regláo já atcn~ida por 

!S;us ~ares a sua e1eiç5.o, designa o f DlJ Comissão Mista, tncumbidà. ~e exame do Senado. 'Janeiro a São Paulo." 
Senhor Se:t:ador Bezerra Neto, Rela-. ap':'\;;ciar 0 veto Jlarcial do Sr. PJ"e.. A tramitação nessa Casa do Cem-~ . ~ -" 
tor da hlatel'ia precipua da. comissão r sident.e da República ao Projeto de gresso !Oj rápJàn, .sendo 0 projeto .~lmea h do "inctso I ao ar_t!70 l? 
M:ista. ~ · ! Lei da Cám.ara nQ 281, de -~B5 a~rovado com uma emenda da Co- __ O trecho Lorcna··P~os _ cte CUidns 

Nada mais havendo que trntar. en~ 1 (n? _ 3.083-C-6'6 na Câmara 4os missão de _Trans.portes, Comunicações Ja é do Plano. A hga.çao Lor<>na .. 
ce~-~-se a Reunião, lavrando eu, Má- I nevutados) qU~ modifica. 0 "Plano :e Obras Publicas. A Câmara. funcío- McmbuccdJa a;;-ra'Jessaria re&"iü.o mui­
rio .velson Duarte, Secretária, a pre-1 Nacional de Villcáou, e.stabelecido lnando como revisota, aceitou es:-:~1 t? ac!C!entada e n.."\o tel'ia martor Jru,-

1 ·csente Ata que, uma vez aprovada pela Lei n(' 4.592, de 2g de dezem.bm emenda sendo o prOjeto eovledo à, t1ficaçao econthnlca. Por {lUÇI'o lado 
, J>P.l'á assmada pelo S1·. Prestdent~. ' 1 de Hl54 .sancao . ..- · Lorem~o está à beira de Rodovia Fe-
1 . 2::- REUNIAO, R:tALtZADA 1-.""0 DIA I • ~S DISPOSITIVOS VETA~OB , dera~ <te pista dupla, ,,ligando· Rio de 

25 DE MARCO DE l900 Relator: Sr. Bezerra Neto . ! . 'Jane1ro à São Paulo . . . ! . i Incldlu o veto do Sr. PrestJe:ate sà- t . . . • 
A.s dezoito ·~oras do dia vlme e: O Senhor Presidrmte da ~eptlblicn, br& as seguintes partes do prn,leto: I Altnea I do inctso I do a.rt~go 19 

cinco de março de mil novecentos e I Usando da. atribuição que lhe conferem No arttgo l!J, inciso 1, as a!ineo.~ à, "As c~racterísticas dÕ trâçado pro .. 
Eessenta e seis, 'Ja Sala das comis .. os artigos 70, § 1'}, e 87, II. da cons~ c, à, e, /, g,, h e t. . f posto nao se enquadram no JJMrà.o 
sõ<J.s, sob ·a Presidência do senhor se- titução Federal, ,:etou .. parcinlm~nte, :Ainda no artigo 1'\ os incisos I! el d~ Rodovias do l?l<mo. Cunl}tituir1u, 
nadar Lobão da &ilvelra Presidente I o Projeto de LeJ da Camm·a n9 281, III, totabnente. laJem do mais, precedente justifican­
prc~entes· os Senhores Bezerra NetO de 1965. que lllP~!tica o "P.h~.no, Na-. l1: a. .seguinte a rertnçio dos dispo- do igual soJicitnção para qoatquer ou­
e catt-ete Pinheiro e os Srs. Depu-i cional de Vlaçuo , estabelec1do pela sltivos .vetados: I - Plano Rod<.•\'itt- tra capital tenha o seu aneJ de cun­
iados Nicolau Tumn, Yasco Filho e Lei n? 4.59-2, de 29 de dezembro de rto Nacional. tó_rno 1nc1u1do no Plarw NaeJo-nal de 
·Aq~Hano Dru-io, reúne~se n Comissão l9G-L b) BR-118 - Itabora-i <BR~lOD - V1açào. A despesa com ')l)ra de tal 
Mista encat'regada de a.precrinr o: Caclt(lefras dé Macacu· - N.')va J..''.ri- envergadura, paralelamente, impedi-
Veto Parcial do sr. Presidente daRe- j .TE!\1PE:STIV!DADE DO VETO burgo- Bom Jardim CBRM120) - São ria a construção dos grandes, troncos 
p~1b~ica ,a.o Pro~eto d.e Lei da. Câmar_?-1 Foi obedecido, nÔ caso presente, 0 Seb~stião do !-lto - São Fidélis - do Plano po1· falta de recursps•• .. 
n- .~Sl, de 196;) (PLC n~ 3.083-C-6;,,1 decêndio estailelecló.o pela ConsUt.ui· Ca-tdo.sb Moremt (BR-040). Inc'so 11 ao t' -~ 
na Casa de origem), que "mOdifica o i ção FederaL C) BB-·154 - ltumbiara - campí- l _ar 10° 1 

~lano Nacional de Viação estabelecido na Vercte - Pôrto Míiftão - Votu-1 '10 t.recho Apiai·ILB-pev~ jll se en ... 
na Lei n(l4.59'2, de 29 de dezembro dei O PROJb""TO poranga- Nhandeara.- Mal'llia. 

1
·contl'a ezn tráfego, não se j1J15ti.!lccn-

1Gfl'!:·-. 0 Projeto de Lei do. Câmnra nú- d) BR-227- CuuaJs Novois- Cai- do a sua inclusão no T-16" . 
. Imcmndo os trabalhos! o Sr. Pl·e.:. mero 3.083, de 1005, sõbre o qual In- co- Sel'Ta Negra do Norte- ·Pcm~ Inci.sà Ill do· artigo ~9 

5Idente concede a palavra ao Senhor cidiu 0 veto presldcncta.l é de auto- bal (B!i-230). _ 
senador Bezena Neto que, ~a qua!l· rla do Sr. Deputado Mârio Netto e e> .BR-235 - Prado Jeqmtata _ "Não há. razoes . económu·a.!:: que 
dacte de Relator, tece considerações restabelece no Plano Na.cfonal de Via- Medeiros Neto - Itanêm - Macha.lis aconselhem os lnvestJmentJs a serem 
consubsta.nciadas e!ll Relatório_ ctr- ção, como integrante da· rodovia BR- - Ag\laS Formosas <BR .. 116). ! realh:ados no prog~ma proposto. As 
cunstancJanQo a or1gem e trru:mt.açã_o !373 as regiões· à o Apinl-Ponta Gros~ /) Bl1-283 -; ltapimnga (Argf.nti-, bacias econômicas t_r~butá~ri~ dos por. 

I • da. matéria nas duas Casas do Con- sa-Barraciio na.) - Monda! - Pa:Imlto- São em:-: tos em cogitação nao tem condições 
g. rcsso Nacional, bem como as razô('.S I _ • . lo.s - Chape.có - Seara - concórdia que o justifiquem". 
~m que se fun.da.!ncntou o Sr. Presi· . A TRAMITAÇAO ~- Capinzal - campos 'NoVos. CER--i CONCLUSAO 
<lente da. Repubhca para. no uso de! . · 1282) ~ • 
nuas atribuições ccnstitucfonais ... apor I Tramitando normalmente na Cã.mr..- g) BR-417 _ A!nã _ Anaj<\s ~f Diante do exposto, cremoJ> :e.sta:-em 
seu veto _ao procesliado em tt:)la. ra doa Deputados, _o Projeto r~cebeu /Ponta cte Pedras. , os Senhores Congressistas haPWtaclos 

Em discussão, não havendo quem• emendas na Comls~ao cte Com._tl~_ulçã<l O Anel Rodoviárío da Cidade de)' a bem ajuizar do veto parc!àl r.pós-
2rJ.Qis des~je fazer uso da p::t~avra, o e Justiç~. A Comlssão de menoo - São Paulo .._ BR-050 - Cidade Uni- to pelo Senhor Pres1dente da. Repú­
Gr. Pl'esulente. determina seJa ·:tssl~ T~~ortcs, Comumcaç?es, e Obras versitártR. - Ponte do Morumbi _ bHca rro Projeto de Lei da· cmnara 
na.d.o o Relatóno. Publlca.s, aprovou substltntlVo ofe1~e .. 1.BR*OM _ BR-116 _ BR-.145 _ ÊR-1 n9 281 de 1965 ~ 

E, nada. ruais ha~~endo q'ue tn\tar .. cido pelo Relator. A ~omlssáo de· Fl~/1 050. · j Bala' dM comissões, em 25 de :nar .. 
çn~e:rn-se n Reumao, la.vrando eu, nança.s, ouvida a segml', ofereceu tam~ . . _ . 1 ço de 1966. - Lobão da Sil1:eira Pro .. 
Jj.1cmo Nelaon Duarte.. Secretário, a bém um substitutivo, e finalment-e o . IT - Pl,mo Ferrovtarw Nacional I stdente _ Be~erra Neto P.elat'or _ 
l'!CJ;ente .Ata que, uma vez -~provad_a. 1 Plenário, ~urante a di-::;cussáo 1m_1ea,' T - 16 --, A piai - Jtapeva - J!on- Cattete Ptnhe1ro - NtcoÍau "Tum:~ -
t:.,-rá es:~!na-d.a pelo Sr. Presw.e:nte. l ofereceu varfas emendas. !t-a GrCJEfia- Enr,cnhl':il'o Out!=rrrz _, tratco Fflh~ - Argilano Datto. 
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ATA DA 21~ SESSAO, 
EM 25 DE MAilÇO DE 1966 

4~ Sessão Legislativa, 
da 5~ Legislatura 

)

reCJficas estão rez:a.d.a..s, no R~,;gin'.en ... ' 
to 1ntemo: "'A Comissão ·de Trana ... 

\ 

o D . · , 
5 9 9 1 

t portes, Comunicações e Obras Públi ... 
',( PARECERES :. e(neto;fe1 n:_ .. 8 ·.~e 1 d_e ,lO_- cas compete manifestar-se a respeJ. ... 

vembro de _1A3 n~o ~od.lflcou esta s1- i to do que se relacionar com as vias 

I 
· P eceres ns. 184 e 18 5, tna;ão, po:_s .;~ !umtou a .. a.Iterat· o~ de comunicações ~ as, obras públicas 

de 1966 ;-~ts. 10;. lo, .,., e 56 e a .evo~ur 0 :. 1em geral, bem como sobre os serviços 

SENADO FEDERAl-

, • , \ 2 üo S.L. 1'1 e o art. 21, todos do Pe-lpubllcos co11cedtdos a particulares''. 
rttESID~NClA DO SR. C.'\TTETE 1 P~Rr!'IC'ER Nll l"4 DE 19sa creto-1e1 n9 4 014, de 13~1-19-12 a. que ., No ito c · c d C' 

Da comzssão de Con•tttuu·no e-Jus- 1 M D 1 1 u 9 832 1 t_ nuçao e Jus\.lça, senGo 1elator o 
rrNtn:IRO I · .co J. ~-' • acima nos tefenmos. · ' l -· _ mer . a omissao. e. cns· 

As ~4. h.ora.s e 30 m•n•ltos acham- . - ' ""~"' l as 0 ecre "1 ~ CI u de 1 I emmellie senador Renbaldo VH~·ra 
se pr~sentes 

05 
Srs. SeÕadm-c.3-: tu;a sobre o Pr07e!o de Le1 do ·Se-\ de se5emb1'0 de 1946 introcl:J;:;lu modl- pronunciou-se cxauJStiVamente na ~~a.: 

nado, n9 56. de 1!~65, QU? altera o fl_caçoes naqt:elc artigo 1° ~ s~us rm- l tena dcmon.stnmdo ue os ·u.stos ro­
§ r dO_A_Decreto-~et tt9 {,()14, de 1'3~ rag:~fOS,_ ftSSllU _ç0~10 1 <:m 

0
0<it:'OS dJ~- tpÓSIÍ~.S do n.utnr já. qe:.,jste~ em plCÍ. 

Aberturn. em 24-:H)S 
Adaiberto Scna 
Jose Guiomard · 
Oscar f'asso;, 
Edn;amdo Lev1 
Ca.ttete PJ.n..'1elro 
Lubã"!l da Silveira. 
Eugmtio Barros 
Sigefrcdo Pacheco 
Menezes Pimentel 
M"-nQel Vilaça 
P~saa de Queiroz 
Ermlrio · de Moraes 
Bl!veo$tre Périclrs 
Hcri)jaldo Vieira. 
JosaP11at Mm·inho 
AU!'él2o Vianna 
Joào · Abrabáo 
Bezel'rs Neto 
AdoiJ]ho Franco 
Attllib Fontana 
Guido Mondin 
Daniel Krieger 
Gax P<l Fonsrc3 

à.f:i 14,30. 

I 

i 

de 1anez, o de 194... 

1 

posmv'?s d?. Decr<'LO;.eJ n- !._014, ?~ \ Bm face do '"legem haiJennts" ws. 4 
Relator: Sr, Herrbn-ld_o Vt~ifa. 13 ~-de J3.llen:o de ~94-- q Ma:\-~R:llà<-1 .._41 • ~a. 1 >, a Comissão de Constituição e 

. _ _ dispôs, em. s_eu :u t. 1 ' § - • dâ uC~ I Justiça conclui pelo arquivamento 
o Pro~et:a _e ·de .~u}ona_ cto Se~~cto:: gulnte man;,~n:: ,,. ... .... A comissã-o de Tram;pDrtes, co~u-

Martlns Jum_or. Est.~• assun redtg.cto.j . § 1? O d,_se,nb" .. a,.,o çlas rrW!o..aOo- üica -cs e Obra Públl .s · t nas Impo .. tad:'l-=- poM Clhot-ai~e·n t-erá ço . s ca ano a o 
"Al'tlgo muco. O § 39 do art. 42, processad · er'n" t.Ô{l~s a· :re·P~ t çõ . ponto. d~ ~·ista da ~ou ta Comissúo de 

do Decreto-lei nº 4.014, ae 13 de ja- 1 aduaneir~· s ' r 
1 

es 
1

const.JtUIÇao e Justa,·a. 
ueiro. da 1942, alterado pela Lei t1ú- 1 • • Sala. das Comissões, em 24 de mar-
mero 4.069, d.e 11 d\~ junhQ de. tS62, l a) pelos própríos donos ou con:::íg- ~r,o. de 1966. - Di:.t:-Huit ROsado, Pre-
passn a ter a seguinte redaÇàll: I na.tó.rios dns metcadorirts; ls1dente. -Jose Leite, Relator. -Ar-

" •u r .- b) ?eios desuachantes a.1~1tL1elros 
1
11on d.e Mello. - Ruy Carneiro. __. 

~ 3· As ~nerc.tdOTI~s ou },ene-. aut-orizados por meio cte vralaracâo tugêlliO Barros. · 
ros de qualque1· espeCie t:ntnspor- 1 escrita de que trata o art ;-1? u ~ ·j 
Lados por cabntugcm, podem ser! A lei n9 1 41)6 d · dr:.. ~ .. PARECER Nç 136, DE 1906 
des~mbaraça-das J:·elos proprios ao.:. I 0 . · ' ' e 13 _de _zem.J._o DE 1960 

..... . . ~ { de 1 .. 51, assnn como a lei n·~ 2.879. or 
nos cons1>!lnatanr.~ o~ s;t_,~ p:o-j 21 d_e set-embro de 1956. alte~·t~.m,- res-l[l'l _comis::;áO de Constituição e .!us­
c~ractores, poden1' 0 • . ~m-wm,. _er

1 
peetwamente. os arts. 15 e 12 do mul-1 ltça, 1w Projeto n" 53, cte 1965, qu< 

;~ll~~~ ~:fe~c:e~:~;;s ô:!.""lu~nel~os~ ti-c.itlld? 0ecreto-lei n!J 4.014. de 13 dispóc sdbr~ a ensino de Pucfic:tt· 
nos ou con.si..,·nat<Lrios ;s srns 0 de Janeno de 1942, delxando em pleno tura, como disciplina dos Cnrso,i C!a.'l 

- :::. ' · \ vigor o § F' do p.rt. 19 do Oe~rcto-lf:i Escol({.s Normais . 
• Tustificando o Projeto .Ji2 v seu au-1 n9 l:f.S32, acuna transcrito. . 

tnr que "por ocasião da cne~ada .-.ol Por último a lei n? 4.069, de 11 dE R~la~r: Sr. ~os~pha.t ~-Tat'J~ho .. 

I 
pot"tO. de destino, não há nennum des-] junho -\e 1D62, em seu art. 39 1.utra , PLOJ?Oe 9 nob1e. Senndm Jose. Ellas, 

'padw a ser feito. não hav~ndo, tam- redação oferece ao a!'t. 42 do Decrct.o-~' ~~raves ~este proJet-o, qu_e o. e~smo d6 
O SR,. PRESIDESTE: · 

1

. bi'm, nenbwn doctmwn;:o a_ ~é!' li!'e- I lei n" 4.014, de Hl42 , 'ilt~n<.•.in pelu 1 I;n~~·:tu·a conste, oOrlfatonamcnt.e, 
(Catte_t_e PlnheiroJ __:_A 

11
sta oe P_re~- enehido, calculüdo ou assmado porj D~creto-lel nl? 2.379. de 1ft5ô mmhu-~doT Ct~>s~s das ~s~olas Nom~ais .. 

.. ença acusa o comparecinlt~nto de 23 ·despachante,· para que se pos-:3 co:1st- 1 ma nwdifwaç~o estnbelece!111o ao.~ 4 0;nt~n ~ ~o~r;ca\ a ~:1 n~m~ro 
Srs s~nador~s. Ha-.t€ndo nUmero ~e .. · derar a ;ma responsnlJHidn.de o que 119 do art. 1'1 ao .Qccreto-!eJ n~ ~~.a:t~. r. -t

4
· e ..-O ~ -t~zer ro c e 1

9
?1. bs~-

gal· d~aro aberta a seSBãO 1 S':! 1Jerifica, apenas. é o envio de co- àe 194-6, que, assim cont.izna plena- i Lltn a que "C01~" ltU preooop1nçuo a .. 
' _ · nhecimeu~JJ orHgnal 11 AiL1nd.cgtt .ou ment-e em vigor. 1s ca fi' pennane_nte p:1ra. qua CI;U~r Es-

Va1 spr llda a. ata. j Mesa de Rendas para confrO!ltar comi O art!go 42 do Decrct.o-lel l!!lm.e.! o; ~:tdo ::t_: es_tr~t.u!a .d7. uma polltlca d6 

0
; S o - . . \a cópia, rlo despacho de cano-..u.tcem /4.014· de 19<12 tantas vêzes 'llO(hfiC"- iprot~çao a Jilfancla . Acrescenta que. 

l 
., . r.da2· Secretana Jr."ocede a·l uma ;ez que êst~ docun~vnto. ',.á"' fOI_. do e Que-: afi;l;l p!l~"'OU a \:i;nrn- ,.-,,~I •·o. Conselho Federal de Educa{:ão, 

et u.nz ata ela sesstto ante-- . . •. . n • <- ,- ., < • " ' tcnt ; . po " i d . d 
•tior 

0
• e 1: a r va 8~ d --~ f('tto e re~;ularlzp.do no ato jo em !lar- a redã?ao gue lhe aeu a lei n'' 4.uüD,1'

1
• _? a :w _r,.'ln~ a , ~ en~~1~o , a te.~.1. ~'! p o da m eba que _da.s mert:~doria.'i. Conferido. o! de 1962. nao _tc'ata do ass,mto c:-oH-l Pu_ei_Jct1ltUla, u~clmu -~s.sa dlSCl~l.nt\ 

·. fnnciOnát1o da Alfãndeg,t colrJca· urn! macto no Pl'.OJCW._ Dispõe êlc :;Obre no ;;?~~~a fedetal, po1em em caultcr 
O: Sr. l!l Secrcfârio lt! o se-, carimbo no respectivo ::on.llccimento, r as tabelas das comissões dev1d'Js e 'JIY2 opt;: ~no :.~- . ,. 

gt:.inje: "" · lstmdo àe\'QiVldD ao dono ou CVllSí~.n~-~ deveráo ser recolhidas em dr?t:Orrê~cw! A suge~.ao dO_l;roJeto, _no senddO 
.. ~ , ~ ~.. tório. Se há assinatura da d~.:::p-nch:3.n-l dos serviços prestados r.w1os clf!Spn .. : de tornar obrlgat-ono o ensmo de Pu e· 
l~XlEOII!:NlE te, esta é sóment.~ 110 rrcibo que ge- chales adlf:1neiros. ,nct~lt.\u·~ no~ ~ursos da.<> ~s~olas No-r-

OFiCIOS DO PRllüEIRO $,!!;CB.ETA~ ralmente tJ.companha 0 .;nnhecrmeilto Entretanto o que pn;tenM 0 l'ro- lmms n_r:_o no.a a COI~st1tuu.;ão. _Da 
RIO DA GAMARA DOS DEPUTADos! já mencionado, recibo este ~'eJe-.. ~nte jeto já é 1f•i e lei que traduz o iDtriro I convcme?cl,a de_ adoçao !Í~ mt:dJd:l, 

DE 23 DO M!!:S EM CURSO 1 ~- comissfl.o que ilegalmente .. estU .c;en- 11en."anumto do autor da pr')~S~~\io · qLle altCI ~n.t _Q slstema, 3':11'15'-lCQ "V1~~i:\ ... 
~. 

1 
do paga". Não há, po:·tanto rJenhum em apreciação. / tf' •• devem d1z~r a CorrtJSsao de EdU~ 

1 Rern~~sa de ~ft_.ogra.fos de wo~ · traba!hD profissional que justifique Por outro l:ldo o Projeto. m~.u1a11cto <'.:3-çao c Cultura. 
• ,etos sancwna.aos êsse pagamento'~.. _ . 

1 
dar outra red::!ç~o ao ~ 39 do art. ~::! 1 Sala c as camisões, em 25 de po-

N"' JtrJ: _ Autcgra!os do Projeto de Eesa é a. just~flcac;.ao adUZH.ia p!l.ral do Decreto-lei n. 4.014, alterado .pe1a- r vembro de l96B. _ AfOnso Arinos, 
Lel que isenta dos impostos de !m .. ~ue M _ret.ire do despac!lante af!ur~nei .. lei n(l. 4~.0Ll9,, d.-~ ·1_9G2, se 1p.roi•ad~ ·~a Presidente. - Josaphat .Marinlw. Re­
portação1 e de . con.sUino eq_uipo.men- ~o o direito à pcreepç:ao de cmni":!sáo proposl~~o. 1 etn ana. da lei_ d!spO~iQa::t I ator. _ Brt::erra 1veto. _ ArgemirO 
to teletonico destinado à- TelefõtüG-<-" no <\eí-lembarq?~ das me-rcadorias de: ~u~~tanvl?-l alt C?rl~Ida rete:entc ttos Ftgueireiib. ~ Zdmmzdo Led. ~ lle­
d.e pjracicaba E~:r·acto de SáÓ P~utlõ~ qualquer especJe t.ranspOr't-8-dM por á ulos ,das conu_ssoes. . l ribaldo l'ieira. - lVílson Gonç.alt:es. 

, • . • t ~ • cabotagem. Estas túdns razoes mmta11.1 no scn~' 
SaL;1ona~o em 16 do corrénte: l . _ 1 tido de. não obstsnte nenh•!ma in-! PARE.CER Ni? 187 . ..PE 1906 

N9 364:- Aut?grafos do Projeto de !Je micto queremos m>f.J.Uàlar que o t:onstit.ucionnlidade haver ·· p ~ t. i · . ~ 
Le1 que altera d1spositfvos dn. LP.i nú .. § 39, ptla forma que está rediJ5Ulc, não consideramo-lo sem a ne no á 11:'--'jtc. 

0
·: Da C01nl_Ssao de Educo.ção e Cu~tu.r<' 

mero 4.284. de 20-11-1963", s.tn:~dcna- cspBll1a o que pretenüe· o autor do ·nrca Ieo-Jsla'iva ~ ainda n~:ssqr a 1 ,ec- \ ao PrOJeta de Lei d~ senado nüme~ 
do em 18 do correme; Projeto ao _Jus&i!icá~Io. AI nào se diz ha.hetm7s a ~respeito p~Io q; ;r_ e~'-'~ 1 ro 58, de 1965,_ que. dtspõe S0bre a 
ll _ c6mun· aç~ d 

1

, .- qu~ o serviço do despachante adua- araui'rndo. ' e e\ c ~f'I · en~ma de Puencultura. como di$Ci-
.. 'l lC .ao e apro_ur_.ao ele neuo pode ser dispmsado .1.penas no · . I ptma dos Cursos das Escolas Nor.-
f!'· endas do Senado des~mbarque- da.s_ mercadorias ou g'e- Sala das Comissões,. em 30 de tiO- "nats · 

Níl !H>a; _ com referência ao Pro- neros de qualquer csrwcle. Dir., s-::m, rembro de 1965. - Wilson Gmzçah1es. Relator: Sr. Mem de 
leto de üel'·que. autoriza 0 Pooerl~xc· "i\\e s'i!râo- ~1~s Cle.sembarucados pelo!> President~ - Heri!Jaldo Vieira :Reln-

1 
Sá. 

cuttvo a poar a Associação P.ur:tl Pe- seu.~ donos ou consil1natários ou por tor - A!'gem1ro. Figueiredo - Antó-1 O no}Jre Senador José Elias ptopõe, 
dro L2oppldo terreno situttdo n9. J>'a .. despnthantes ndnanmr(ls t:2 aquêle:s 1llo Balbmo - Edmund_o t.et't - Be-~m~dtnnte o prOJeto de lei em examf!, 
zenda Reg1onal Ue Criaçâo, Mtmici- ass1m ~menóerem. Não especifica zer-ra Neto - Ary Carneiro. qtte entre as disciplinas dos cursos dn:s 
pio de P~dl'o Leopoldo, Estado de Mi~ que a pcrmi~f:ão para o desemba.mço Escolas Normais, deva. constar, obn~ 
nas Gerruls. · da mcrcactona é apenas no seu de~ Pareceres ns. 185, 186. 1871 !gí\ti:nmmente, a õe Puencu1turn. 

- sembarque. Para alcançar o p~.?nsa-1 188 d 1 Nf{o há coom, negar mérito e ele-
RESP?S~-~S A PEVIDOS . I mento d? autor'..a propo3íc;ão tr:ria de e ' e _966 vado alcance à ·proposição do ilustre 

lJE iNFORI:\IAÇOES· ser corr1g-Jda, lnt-ercalando-se, entre! PARECER W' 185, DE 1956 senador, que, em sua jus~ificn.ção, põe 
1 ~~ Do ·:Minlstro da lnà'fi.dfrta e do as palavras "~esembar~çnrtos · e "pe-1 _ _ em grande relêvo, a impertinência do 

_ Comércio los , ns segumt.es: "no desemlJarque: Da. Comlssao de Transportes, Com.u- ensino da Puericultura . ' I no pôrt~ de. cte.stino". 1 meações e Ob_ras n Públicas, sôbre o S. Ex:!!, porém, não deixa de adu-
A.Vlt.O AP-32-66. de 21 do mês em Exammemos, porém, .1'.e .J serviço doi Projeto de I.et rz. 56, de 1965. q~e Z!l' que o CotL'ielho Federal de Educa-

curso,_ co;rn referéncia ao RequerJ .. despachante pode ser dispensado, no, c.Ltera o § 3'-' do pec~efo-lei número 

1 

.. ::..1, "atenta à importância. do ensino 
mento nr.- 19-66, tlo Sr. Sem~.tlor Vas- caso em tela. \ 4.014, de 13 de 1anetra de 194._.,,_ da Puericultura, incluiu essa diseipli_.,. 
concenos .Tõrre:s; F~ce ao Decr-et-o:Iei n9. 4.01.4, ~e 13 Relator: Sr .. José Leite. na. no. sistema federal, porém em ca .. 

11 
--l Do Jlfintstro da Saüde de Janeiro de 1942, artigo 1'?, § 19,[ · ráter optativo". Contra isto se in-­

"lndepende da intel'fer·ência do de'i·\ O p~esente projeto De 1e~, da )ayra sur~e o autor do projeto, que quer a 
Aviso n~ BR 12, de 21 do mês em pacbante _aduaneiro o desemhareço de do emm~nt-e Senador Martms Jun.tor, du>clpltna incluída nos cursos com ea­

curso, cotn referenda ao Requer1- mercadorzas navegadas por cabottl- diz _respeito exclusivamente a remune· ráte-r obrigatório. 
mento nv !862-65. do Sr. senador Vas- g~m_. Nesse _s~rviço poct~r~ ::;er uten-:: 1:açao, qne considera exage_:ada. e one- \ 11emonstra isto que o Uustre repre­
concellos Tõrres; dido o própno consJgnatano ou -quem 10sa._ ~o custo r!as operaçoes pari- ~s .sentante não acompanhou a e1a.bora.-

por ~ste uu~rizado no verso ~o co-; nnua.rws, dos oespnchantes aduanel- çã(' da chamada Lei de Diretrizes e 
AI'ÍSO B~ 13, d~ ~4 do mês erl1 cur~ nhecnnento de carga, considerando-se tos. Necessàriam~nte, se não por um Br~ses da Educação (nQ 4.024 áe 20 

so. oom teferênma ~.-o Rtq_uertmento outl'ossim, dono dós respectivM gênc- conceito extensh•o, "ex abundantta" .de dezembro de 1961) e os Critérto:t 
n" 724-65. do Sr. Senador Vasconcel~ ros e portador d(} mesmo Utuio na au- nfl.O .prejudicial, a matéria caberia. a e· p1·incípios que presidiram a tormu ... · 
los TOrres. I sêncla de. cons!gnac:ão nomltta.tlva" _ esta Comissão, c-ujas atribuições es- lacão d:J-CH!ele dio10t11R ttuz-a.l: "a filo .. 
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tofia" da lei, como agora se deu em 1 e) indicar disciplinas obrigató- Pareceres ns. 189 e 190, uconselho Arbitral" - compôsto ·de 
'l1ri~a a~~~i~~;:;~· básicas, ou pt·in- j rias para os sistemas de ensino de 1966 um rêp1·esentante do Mlnit:õtério PU~ 

médio. blico, dois da Associaçê.o ou SindiCa.~ 
clplos cardiais, desta lei está em a::.- Da Comt'ssa·o de Const•·tut·ça·o e!. 8_ to dos Empregadores Rurais da co ... 
se~~rar aos cursos o máximo de !le- E o parágrafo 1º do art. 35, c:om- d 1 d A . • . dl 

Pleta e explicita: tiça, sóbre o Pr&jeto de Lei nfl 3, marca e os a ssoe1açao ou Sltt -
~ ilidade e aos estabelecimentos de to d Tr b lh d I' ' 1 1 ae 196,5., que dispõe sõbte a a-n - ca os a a a ores "ura,s oca 
ensino o máximo de liberdade na for- ''A c n Ih F d 1 d Ed ~ d d d 1 o o se o e era e u- ção do Estatuto do Trabalhador Ru- - em c a a se e e comarca, ao qua 
QJ.ação de seus cursos e curriculos. cação compete indicar, para to- ral na Comarca onde néío Juncio- serão submetidos. "preUmtnarmente", 

o contrário disto era 0 qUe prev~.- dos os sistemas de ensino médio, ne o Conselho Arbitral. os dissídios individuais oriundos da 
lCcia na legislação anterior, na qual até cinco disciplinas obrigatórias, aplicação da lei (art. 152). Não :ha-
t;odos os cursos e tóda a seriação de cabendo aos conselhos Estaduais RelB:tõr: ·Sr. Argemiro Figueiredo: vendo conciliação, dispõe ? § 29 do ar-
disciplina, estavam rigidamente im- · de .Educação completar o seu nú- 0 Projet.o de Lei nQ 63, de 1965, é tigo 152, a solução do litígio será a.tri-
postos pela lei QU pelo.s órgãos supe- mero e relacionar as de caráter de autoria do nobre senador Bezer· buída à Justiça do TrabaLho. 
~lares. Resultado disto é que, no Bra- optativo, que podem ser adotadas ra Neto e dispõe sôbre a aplicação 3. O Autor do projeto, em sua. 3us-
811, imenso como um continente, to- pelos estabelecimentos de ensino". do Estatuto do Trabalhador Rural na tificação, afirma que: 
Cos os cursos e escolas eram rigoro1'a- Não há .razão alguma que aconse· Comarca onde náó funcione o Con- "Ocorre que raris,;ima, após 
mente iguais, do Acre ao Rio Grau- lhe 0 abandono desta sábia orienta· selho Arbitral. dois anos de ~ência da let, é a 
(te do Sul, sem se tolerar a mímma ção que tem sido invariàvelmente A Lei nQ 4.214, de 2 de março de Comarca onde t.;.nha a;ido insta-
lilteração em atenção a peculiaridades mantida pelo Conselho Federal de 1963, críou o conselho Arbitral em lado o Conselho. ~-o conhecemos 
4t interesses regionais. Educação e do Ministério da Educa· cada sede de comarca, composw de mesmo nenhuma onde haja se efe-

A lei de Diretrize.s e Bases inovou, çào e Cultura, desde que }Jromulgada um representante do Ministério PU- tivado tal inovação. É a velha 
revolucionàriamente, a matéria. Ela a le~ de Diretrizes e Bases, razão por- biico, dois da ·Associação ou Sindica- lJ.jstória: agita-se forte campa· 
própria não impôs disciplinas a quaL'i- que não consideramos necessária pré- to dos Empregadores RUrais da Co- nha pelo advento de determina..-
(Juer cmsos: 0 estudo do português é vJa. audiência dêstes õrgãos. para, em- marca e dois da Associação ou sindi- da reforma, e depois de canse-
• exceção. Tudo 0 mais foi deixado búra a contra-gôsto, em respeito aos cato dos Trabalhadores Rura.1s. nes- guida e sancionada fica dormiu-
para os conselhos Federal e Estaduais altos intuitos do senador José Elias, tinado a promove1· acõrdos entre as do no papel ou vivendo nos co-
(fe Educação, para 05 Conselhos Un1- dar parecer contrário à aprovação de partes di'5sidentes, está expresso no mentários livrescos". 
versit:írfos e para as Congregações dos (seu projetD de lei. ~r~~ ii;Jiv~:u;;~i 0;f~~~~s q~= ~~u~!~~; \ 4. Realmente, assiste. r_azão ao Au­
esta.belecimentos isolado!. I Sala das Comisões. em 9 de de- dêsse diploma legal, serão submetidos tor .. Deve·se, sempre, p1eve

0
r oerf~ctoo­

, O Conselho Federal fixa. apenas, ze~~ro de 1965 · - Me1te::es Pimentel, prelimi1tarmente ao Conselho Arbi- cedJmento a ser adotad~ n_ P 
f,ts disciplinas mínimas. as rnatét"ias ~lesidente.- Mem d.e Sa, Relator.- tral. Sôment~ na hipótese· de não ha- com~reendido _entre a cna9ao do d1,•1-}lásicas ou essenciais. que s5.o obriga-~ Ectmundo Levy· - Slgejredo Pacheco. ver o conselho conserruido o acôrdo termmado órgao, estabelecida e~ • 
:Wrias; tõdas as dexpais, como retere PARECER NQ 188, DE 1966 entre as partes litiga;tes poderã tn- e a sua instalação efetivrt., a fn~ ~e 
iO nobre autDr do projeto. são .opta-

1 
, . _ , , terferir a Justiça do Trai)alho _ ar·· que os. traba}had_9res, classe ec_o~omi-

jtivas, isto é, ficam a critério dos conà Va Comzssao de Saude, sobre o Pro- tigo 152 § 2<? da Lei n9 i. 214 acima camen1e m_ms fraca e merecea~na de 
:!elhos Estaduais de Educação ou dos 1eto de Lef do senado n<:> 58. de 1965, citàdf:. ' . amparo, 

1
naoj !

1
1quem ddesp1r;Je,glcd0o~~·e-'próprios est-abelecimentos de ensino. que dispõe sôbre 0 ensi1ro da Pue- Mesmo criado como está:, na sE-de .~· ~ss m, u gtamldosdee. "actoo•o d• 

rlcuttura. como dtsciplma dos cur- de tôd· C c elh A. meneia e opor un a .... v>r
4 

""" 
Se a. Puericultura tem a imporlân- sos das Escolas Nonnai5 • • as as. omarcas, 0 ons 0 I- medida proposta de carãter transitó-

cla que o Ilustre senador assmaln:, é bttl~~t admite o. emmente .Autor ~o rio. ' 
de admitir que tôdas as Escolas Nor- Relator: Sr. Miguel Couto. ~~~~el~ ~~ã~np~~~= s~~etf'~a1~~:~da~~~ o projeto, no entanto, ~11erec:e ai-
mais e todos os Conselhos Estaduais 0 pre~5ente Projeto de Lei do Se- f. 0 

A • ~ • auns reparos. Parece-nos nao ser pró-
a 1nciuirão entre. as dismplmas do: nado, de autona do Senador José ~~s 1~~s~~d~~p~~m SidO mmtas Iefor~ Prio da melhor técnica legi~~att~a in­
cursos, c?m.o a lei e ~ conselho Fe- E:l!as, determina a mclusão obriga·· E assim admite que, não se insta~ cluir-se. como parte mtE't,~an~ ~~ 
de..-al pet.mttem · Se nao 0 faz~m to toria da cadeu·a de Puencnltura. nos lando ou não funcionando o Conse~ uma ~~~ que usa a, expressao · e 
dos é po~que, cer~mente, os Pl ofessõ- cursos das Escc~as Normm.. lho Arbitral os disstdLr indh'itluais J cnado - ut;n paragrafo. 110 arhgo 

, res e tecnicos, mtegrantes daquelas ~· e·am d. direta et ,·"' ti seguinte, utilizando a tras"": 
1
'0nde 

Escolas e Conselhos entendem. que há As razões que justificam o Ptojeto ~J Tra~~;1~10°s m lL "t Jus ça I não tenha sido criado e náo juncup. 
maténas ainda mais necessânas para\ sào relevantes e mtorecem meditação Cheo-amof:i 'a pensar Qll'' 0 lJroj"to ne". O correto, a nosso ver .. e, sem 
o. formação das novas professôl as. A oportuJ?-idade ~da medtda precomz~-

1 

de Lei na (;3, de 1965. quebra ~ 51s'te- dúvida êsse foi o propó_?Lt.o" do i~s: 
1 A longa experiêncía do pa.ssad~ deu da. tambem nao pode ser subesti- mática adotada pela legislação que es. tre ~uto:r, será a expresSJto. 0 En~? 

11 

m.o Bra.:::il duas lições que êle não }JOde mada. truturou o Conselho Atbi';raJ. :tste foi to nao .fór instalado e funct nar. · ·.: 
à 

· ~ e ·· . . · d · t' · r 1 · 6. Dmnte do exposto. a Com1ssao 
; f Cll,ment_c esquec~r ou .menospr. zal. A mortalidade mfantil constitui Ine- em~ 0 como m~.ancw ~Jre m l!J_ar, se de Legislação social opina pelB a.pro-
a) e anti-pedagógico e mconvemcnte, gàv:elmente um desafio dramâtica à a~s1~1 Po~e~o~ wzer, par~ $:_?lu~ao Cos - do proj t com a. alt-eração 
sob todos os aspectos, acumular os Medicina Brasileira. dtssidios mdtvtduais. Apos ele, ou se~ vaçato te da e 

0 j te 
cursos de matérias e disciplinas, que ja., com a -frustração das tentativa:::: cons an segu n 
mais perturbam e contundem os alu- Não há necessidaje de enfatizar as de a.côrdos movidas pelo conselho, é EMENDA N9 1 - CIS 
mos do que os esclarece e prepara; causaS determínantes c..·o índice tre- que se firma a competêndn. da ,Tus­
@stes. excessos, tão malsinados e cri- mendo da mortalidade na primeira tiça rlo Trabalho. cont,tdo, à vista 
ticados no passado, não se devem re- infância. Todos conhecem o fenômeno dos ltltos interêsses que o Projeto 
))roduzir; b) nAo se ·pode deixar à lei e. sentem, direta Ou indiretamente as busca resg~ardar, somos ~e parecer de 
e por conseguinte, às casas legisla- suas conseqliênclas. ' que êle nao se conflita com a letra 
Uvas, fixarem cursos, disciplinas e ou o espírito da Constituiçáo da Re· 
currtculos obrigatórios. Via de regra, E• claro que qualquer iniciativa p\)- pública. 

blica ou privada que procure trazer Sõb •t 1 • (t 
deputados e senadores não são 1'!-spe- contribuição positiva à solução do pro- . _ re o m~ri o, me hor du . a Co-
etalistas e autoridades nestes cap1- mtssao especializada na maté:<·m. 
tulos. A lei tem caráter de rigidez blema <leve ser apoiada vigorosamen- Jt o parecer. 
que é incompatfvel com a 1lexibilida· te. A finalidade do Projeto em estu~ Sala das Comissões, 15 d~ fevet·ei-
de hoje universalmente recomendada. do é ju.stamente. aparelhar parcela rode 1966. -Nelson Gonçalt·es, P~·e-
6 'Ideal é que hoje estabelecimentos p~ndrávetl dedplOfess~res _com os ~~- sidente - Argemiro Figueiredo Re­
com acentuadas variações de cursos, n ec men os a Puen_cultura .. ~~bll~- lator - Ru.11 Carneiro :...... ":>twundo 
a :tim de pennitirem a livre escolha: tan~..o-as a exercer ~çao ~e Vtgllancta Levi - Eurico Re.:ende - Jcjjcrr:on 
""os Interessado~ Esta é a Iicão de e de c~ntrõle. das l?rmcipaJS caU!>a.s da de Aguiar. 
'-'- • '"'· d · d ·n · . mortahdade mfantll todas as naçoes a ianta as .. erJI..at · PARECER NQ 190 DE :966 
que a lei as imponha é estatmr que A Comissão de Educacão. em claro ' 
os cursos serão estabelecidos inflexl- e obJetivo parecer. manifestou-se con- ·na Comissão de Legislação Social, s6-
'Velmente, .para todo o· Brasil, sem o tra o Pl'ojeto, estribando-se na Lei de bre o Projeto de Lei do Senado nú-
mínlma. diferença, obedecendo a cri- Diretrizes e Eases da Educação. me1·o 63, de 1965, que dispõe sôbre 
térios pessoais dos legisladores, sujei- , . a aplicaçáo do Estatuto :tos Traba-
tos a tôdas as vicissitudes e eventua- E mn ponto de VIsta absolutamen- lhador RuTal na Comarca onde não 
lldades daí decorrentes. te correto em face da legislação vi- Jfmctone o conselho Arbii""al. 

gente. Acontece, porém. que a rnorta-
0 cfltério adotado pela lei de D!- lidade infantil é um fenômeno na- Relator: Sr. Vivaldo Uma. 

retrizes e Bases foi, como bem indt- cional e não apenas regional, deman- o presente projeto, de autoria do 
ea 0 art. 111 do projeto em exame, o dando, para o seu combate o emprêg"o nustre senador Bezerra Neta, deter­
de deixar ao Conselho Federal de Edu- de armas também de ãrdblto nacio· mina 0 acréscimo de mais um pará-
cação como órgão suprem-o dos siste- nal. grafo ao art. 152 da Lei n9 4.214, de 
mas de ensino e d{! máxima compe- . 1~3 ( t t t d Tr Ih d tência em tõdas as matérias de edu- E justrunente o pr~paro obrigatório ó7U Es a u 0 0 aba a ~r Ru-
oaç§.o _ a exclusividade do encargo de tôdas as professoras com cu_[o ral), dispondO o seguinte: 
de indicar as discipHnas obrjgatórias. ~ormal, para. a luta contra a mor , '' § 39 Na Comarca onde não te-

hdade infa..ntx1 constitui passo vali - nha sido criado e não funcione o 
:&:' precisamente o que estipulam a so pa.ra a solução do problema. Conselho Arbitral, o dissidio in-

let.ra "e" do art. e o parãgrafo 19 do c . - · dividual poderá ser formulado di-
art. 35, ctta.dos naquele a.rtígo. A omissao de Saúde, tendo em vis-ta b seu âmbito de acão é de pa.rf':· retamente a Just.jça .:lo Trabalho, 

Diz a letra "e" do art. 99 da Lei cer que o Projet-o devê sér aprovado. e sob o regime de audiência pre-
n" 4.024-, de 20 de dezembro de 1961: visto na consolidação das Leis do 

•• Ao Conselho Federal de Educação, 
roém de outras obl'-ia"a.ções couferide.s 
~m lei, oosn·pete; · 

Sala das Comisões, em 24 de março Trabalho". 
de 1966. - Sigejredo Pacheco Pre- 2. O Estatuto do Tranalhadm· RU· 
sldente. - Mtguel Couto. Rela{or. - ral (Lei n<> 4.214, de 2 de março de 
Peil:rn Ltuilt:M\Uta... 1963), criou, pelo seu art. 1&1. um 

Ao art. 19: Na redação do § 39 a. 
ser acrescentado ao art. 152 da Lei 
n9. 4.214, de 2 de março de 1963: 

Onde se lê: "Na comarca onde não 
tenha sido criado e não funcione''. 

Leia-se: "Enquanto não fôr insta­
Iadõ e funcionar". 

,Sala das Comissões, 22 de março 
de 196-6. - Atttlio Fo-ntana, Pr~.s1c1en­
te eventual - Vivaldo I ... tma, Relator 
- Ruy carneiro - Edmundo Levi -
Jose Guiomard. 

Parecer n9 191, de 1966 
na comissão de constituiçãfJ e Justi ... 

ça ao Projeto de Resoluçlio :n? 103, 
de 1965 que adapta o Regimento In~ 
'terno ao Ato Institucional n,CJ 2, ds 
27 de outubro de 1965. 

Relator: Sr. Jefferson de Agui:w: 

o Projeto de Resoluçao n9 103, de 
1965, foi apreciado pela comissão de 
constituição e Justiça, no parecer do 
Relator,. de 17 de novembro. de !965, 
com a apresentação de substitutivo, 

Os sucessivos adiamentos da. 
discussão da matéria, tornaram-na su­
perada e prejudlcada.. .}Om a promul .. 
gação do Ato subseqüentE>, corh a ar .. 
ganização dos partidos políticos e 
repercussão regimental no Senado. 

As Comissões foram organtzadàs e 
as Lideranças foram constitutdas. 

Em conseqüência, S. Comi$são de 
Constituição e Justiça opina pelo ar .. 
quivamento do Projeto •1e Resolução 
n' 103·65. 

Sala das Comissões, 23 de' março 
de 1966. - Mflton Campn.'1, Presiden­
te - Jefferson de Aauiar. Relator -
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Afonso Arinos - Josapl!at Marmho 
- Bezerra Neto - Wi!son Gouçcllves 
- Gay da Fonseca. .... 

VOTO EM SEPARADO DO SENHOR 
. JEFFERSON DE AGUIAR 

ba comissão àe Constituição e Justi­
ça.- sôbre o Projeto ele Resolução 
n9 103, de 1965 que adapta o Regt­
mento Interno ao Ato Institucional 
n!l 2, de 2'7 de outubro de 1965. 

Re1àtor: Sr. Jefferson de ~-'\guiar: 

~ Ú Senador neribaldo Vieira preco­
rtiza a criação e prevê o runcionamen­
W de Blqcos Parlamentares no sena­
d.o Federal, enquanto nãn houver re~ 
presentação ãe partidos políticos, os 
qUais foram extintos pela Ato Im>ti­
tUcional n? 2, de 27 de outuOro de 
1V65. 

o Regimento Interno autorf;;ava a 
C(lnstituição de Blocos PartidáriOs, 
nos têrmos do § 1? do art. 57, e as 
que se constituíssem em Blpcos serJam 
consideradas 1so1adamentc pa.ra os 
efeitos do art. '12 (Constituição cta.s 
Comissões) . 

,O n9 2 do art. 57 e o art. 59 se rc­
férem a "determina ori€ntação poli­
ti~a", na constituição e arão dos Bto­
cQs Partidários. 

10 Projeto de Resolução em exa'11e 
pretende equiparar os Blocos Parla­
m,ental·es aos Blocos Partidários, co­
mo solução emergencial para o va­
ziO criado com a extinção dos parti-
d~s politlco.c , 

No ait. 39 atribui-se à Mesa a corrt­
p~tência para 11 discip11nar as maté­
tié.s correlatas necessárjas à adapta­
ção do Regimento do Ato Institucio~ 
nal n9 2, de 27 de outubro de 1965." 

A Comissão de Constit\li.ção e Jus­
tiÇa opina pela aprovação do Proje· 
to de Resolução n9 103-65, com o sç· 
guinte 

SUBSTITUTIVO 

Emenda n9 l·CCJ 
Art. 19 Enquanto não forem orga­

nizados e registrados os partidos po· 
liticos, os Senadores poderão agrupar­
se :em Blocos Parlamentares, para de­
terminada ação politica ou pal'a atua­
çãQ parla.meutar especifica. 

t 19 A constituiçS.o dos Bloc~>S Par­
lamentares serã comunicada à Mesa 
nos primeiros dez dias subseqüentes à. 
instalação da sessíio legislativa ardi· 
náda, ou a qualquer momento, d€sde 
que constituídos, no míni!llD, por cln· 
co (5) senadore:!!. · 

§ 29 Aos Blocos Parlamentares são 
outorgados os mesmos dir~ito~:~ que o~ 
coUfel'idos aos partidos ';)tllíticos l)~\c 
Regimento Intemo. · 

Art. 29 As atuais ~comissões per­
ma-nentes, manterão a mesma com­
poslçllo até 19 de março de 1966. 

§. 19 A subst.ituição dos membros 
das Comissões permanentes, mistas e 
especlais só serão efetivadas d~pois de 
constituídos os Blocos Parlamentares. 

Art. 39 As comissões que tenham 
de ser constituídas, enquanto não ur· 
ganizados os Blocos Parlamentar('s ou 
cria'dos os partidos politlcos, terão 
seus membros designados pela Mesa, 
nos , têrmos do art. 72 do Reglmento 
Interno e considerando a anterior re· 
preE!entaçã.o partidária. 

Art. 49 Esta Resolução entrará em 
,·igo;r na data da sua publicação. re­
..,~o~ádas as àlspos1ções em eontrltrto. 

Etn 17 de novembro de 1965. -
Jl'ffflrson de A.Quiar, Relator. 
\-01'0 EM SEPARADO DO SENA• 

DOR BEZERRA NETO SOBRE O 
PROJETO DE RESOLUÇ.<\0 N' lO~. 
Ol!r 1965, QUE ADAPTA O REGI• 
MENTO INTERNO 1\0 ATO INS· 
TITUCIONAL NO 2, DE 21 DE OU· 
TUBRO DE 1965. 
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cessário dispor regimentttlmente sôbrc\ PJ .RECER N9 194, DE 1966 
as comissões permanentes da rasa. ~ . • . . 
que êsses órgãoo tinham suas compo~ Da. Com!ssao de consütutçao e Jus-

Ja, a. área a t;t:r abastecida pela re­
finaria, pois o assunto tem impHca­
ções Pl'Ofundas com a integração des­
sa nova unidade no parque_re!inador sições decorrentes da representação tzça, so~re o Projeto de Le.t, d_o se-

porporcional d<Js partidos extinto-s. nado n: 82, de_ 1964 q~e dz8poe só-
2. Pelo projeto fica assentado que b:e a tnstalat;ao, na ~ulade _de Re-

a organização das comissões penna- ctfe,, n~ Estado t!e Pernn:mbuao, de 

nacional. · 
A instalação de uma "usina Cfe fer­

tilizantes nitrogenados" 11i\o esta Çon­
dicionada à presença da refinaria. Es­
ta imposição já se acha ultrapassada. 
Pode~se partir de matêrlas-prlmas, 
tais como !rayões liquidas de petró .. 
leo (p. e., nafta) obtidas de outras 
refinarias no Pais ou através lmPor­
tação, para obtenção do hidrogênio 
necessário pa•·a a produç_ão de Alllõ· 
nia e de sua linha: Ul'éia, ácido ni­
trico e nitrato de amônia, sulfato· de 
amônia, etc., de aplicação como ftvti­
lizantes nitrogenados''. 

neçam sem modificaç6es até 0 inicio r~~znartli de petroleo e 1.mn~ de ter ... 
da próxima sessão legislativa. Isto já t~lzza,nzes .nitrogenados e da outras 
foi decidido pelas duas cagas do Con· provzdertClas. 
gresso, e a matéria na .:>ua substân· Relator: Sr. Jefferson de Aguiar: 
cia também fot superada pela outor­
ga do· Ato Complementar nQ 4. que 
reorganizou provisOriamente os parti­
dos políticos. 

3. Pelo exposto voto pela relelção 
do projeto. 

Sala das Comissões, 17 de novem· 
bro de 1965. -- Bezerra Neto. 

Parecer n? 192, de 1966 
Da Comissão de Legislação Social~ sô~ 

bre o Projeto de Lei n9 130, de 1954 
(n9 2.496-C-5"7 -na Câmara), que 
dispõe sôbre · o salário-mínimo, a 
jornada ãe trabalhO e as férias 
anuais remuneradas dos advoqados 
e dá outras 1)T0Vidências. 

Relator: Sr. I!:urico Rezende: 

O Projeto em exame não constitui 
matéria nova. Idênticas medidas fo­
ram jã aprovadas no Congresso em 
relação a outros profisSionais liberais. 
o caso dos médi.cos é exemplo do que 
afirmamos. 

A presente proposiç3.o visa, soJJretu­
do, a assegurar aos advogados que 
prestam serviços de natureza par· 
ticular, além de uma remuneração 
condigna. também um tratamento 
mais condizente com a sua nobre 
missão, no que conceme à duração 
nonnal do trabalho, férias e serviços 
extraordinário. 

A semelhança entre o projeto sob 
exame e a Lei n9 2. 641 é perfeita­
mente' compreensível, uma vez que, 
tratando aquêle dip1om!l legal de sa­
lário-mínimo para os médicos seria, 
e realmente o foi, subsldi•) valioso 
para a solução do mes:no problema 
em relação aos ndvogados. 

Nada havendo. portanto, que de­
sautorize sua aceitação. opinamos 
pela aprovação do Projet,(). 

Sala. das comissões. 22 cte março 
de 1966. - "ViVal"do Linta, Presidente 
- Eurico Rezende, Relg.tor ~ Attílio 
Fontana - Ruy Carneiro - José 
Gulomard - Edmundo Levi. 

Pareceres ns. 193, 194, 195, 
196,. 197 e 198 de 1966 

PAREC:e:R NO 193 

Da Comissão de Constituiçáa e .Just.i­
r,a, sôbre o P.roj'eto de Lei do Sena~ 
do n9 82, 1964, que tJisniie sabre a 
instalaÇão na cidade de Reei/e, no 
Itstado de Pernctmbuco, de refinaria 
de petróleo e usina de fertW-.:ttn.tes 
nitrogenados e dá outras proz:ld~n­
cias. 

Relator: Sr. Jefferson de Aguiar: 

o Projeto de Let n~ 82. de 1965. au­
toriza o Ministério das Minas e Ener­
gia, atraVés da p,etrobrâs. a lnstalar 
na cidade de Recife, 1Jma refinarla 
de petróleo e uma Uffi!la ele fertilizan·· 
tes nitrogenados. 

A matéria versa sôbre polftica pe­
trolífe!a da órbita .. do Conselho Na­
cional do Petró1eo. 

O Senador José Ermirio de Moraes 
apresentou projeto de lei à conside­
ração do Senado Federal, com o ob· 
ietivo de autorizar o Ministério de 
Minas e Energia, por inter::nédi6 da 
Petrobrás S.A., n instalar uma refi· 
naria de petróleo e uma usma de fer­
tilizantes na cidade de RecifP, Esta­
do àe Pernambuco. 

A refinaria de petróleo terb. a ca­
pacidade rnínima de 40.000 barris diá­
riOf3, com uma seção destinada à mis­
tura de gasolina com álcool. 

A usina de fertilizantes nitrogena­
dos teria capacidade e características 
adequadas às necessidadPs da região. 

o projeto fixa em 180 <cento e oi­
tenta) àias o prazo para a elabora­
ção dos estudos e projetos destinados 
à instalação da refinaria de petróleo 
e da usina de fertilizantes. 

Nenhum crédito é pl'evisto para a 
execução do projeto, todavia. 

Em decorrência de parecer prelimi~ 
nar ctesta Comissão, atendendo dili­
gência consentida, a Petrobrás e o 
Conselho Nacional de Petrôleo apre~ 
ciaram a proposição nos oficios de 1.9 
e 14 de abril, respectivamente, út fõ­
lhas 8 usque 11, nos quais devem ser 
destacados os seguintes trechos:. 

"De acõrdo com estudos prelimi~ 
nares realizados quando da elabora~ 
cão do Plano de Refinarias da PE~ 
'Í'ROBRAs, datadp. de abril d.e 1962, 
a nova refinaria deveria ser localiza~ 
da em Fortaleza ou· Belém. A locali~ 
zação em Pernambuco foi então exa~ 
minada, porém situou-se desfavorà­
velmente em relação às outras alter .. 
nativas, tendo em vista que a am­
pliação da Refinaria Landulpho Alves 

Vê .. se que a matéria contida no 
projeto propicia debate e enseja es­
tudos globais, no mérito, cuja· ohá~ 
lise - 3á fatUitada pelas infortna .. 
ções referidas e parcialmente trans­
critas - cabe especificamente às Co­
missões de Economia, Agricultura e 
Finanças, valendo, neste passo, suge­
rir a audiência da primeira, sem in­
dicação na distribuição liminar da 
Mesa. 

Sob o aspecto jurídico e constnu .. 
cional nada hâ. que impeça a traJtli .. 
tação regular do projeto, 

Sala das Comissões, 14 de maio de 
1963. - Aloysio de Carvalho, Presi-
dente eventual. Jejjerson a:e: 
Aguiar, Relator. - Josaphat Mari-
nho. - llfene~es Pimentel. - Edmu.n .. 
do Levt. ...:.. Argemiro de Ftgueire(ln 
- Bezerra Neto. 

PARECER N.• 195, DE 1960 

Da Comtssão "de Agricultura, sôbra CJ 
Projeto de Lei do Senado n.v 82, 
de 1964, que àiSpôe a respeito àa 
instalação, na cidade do Rectje, no 
Estado de Pernambuco, de uma te ... 
finaria cte petróleo e 1tstna de {4r .. 
tilizantes nitrogenados, e dá outra.t 
providências. 

Relator: Sr. Lopes da Costa. 

para 9.500lll3 dia implica em manter A proposição, de autoria do noh:n:t 
éste Estado na sua zona de influén· Senador José Ermirio de Moraes, vi­
cia durante mais algum tempo. En .. sa atender às necessidades mais pre• 
tretanto, a escolha definitiva da loca- mentes, de todos conhecidas, no q\lB 
lização deverá ser at.ualizmia, em fun- diz respeito á refinação de petróleo. 
ção dos dados ora disponíveis. Tendo bem como à produçào de fertilizantes 
em vista o tempo normalme!lte neces~ nitrogenados, indicando, com tõda a 
sãrio para a realização de trabalhos objetividade, a cidade do R-~cife pa­
dessa natureza, daremos inicio ime- ra sede da refinaria e da ustua. 
diato aos trabalhos definitivos s~bre Está devida e cumpridamente jU$• 
a matéria. A realização. dos mes~os tificada pelo seu digno autor. 
proporcionará o melhor conheeimen- A douta Comissão de Constituiçã,o 
to das- tendências do merce.do consu- e Justiça, sendo Relator o nobre Se­
midor do norte-nordeste e permitirá nador Jefferson de Aguiar, depois de 
avaliar a participação do petróleo de provocar a manifestação do Conse1ho­
Carmópolis no abastecimento naclo- Nacional do Petróleo e do Presiden .. 
nal. dois fatõres ·de grande importân· te da Petrobrás, houve por bem a pro .. 
cia a serem devidamente considerados var a tramitação regular dr Projeto. 
no~ referidos estudos. inobtável sob o ponto de vista jurt-

Quanto à instalação de uma fãbrt~ dico e constitucional (fls. 12). 
ca de fertilizantes nitrogenados a Cabe-nos, portanto, opinar sôbre Jt 
partir de gases residuais da citada re- mérito da proposição, cuja alta re­
finaria, informamos a V. Exa.- que a revãncla mmca será. demais ressaltal.'. 
PETROBRAS já iniciou a execução As ponderações do nobre autor, em 
do Conjunto Petroquímic_p da Bahia, sua justificação, poderíamos acrescen· 
em Cama.çari (BA), que comf)reen.. tar as segv..tlntts considerações. 

F...ntendo que o r,egislativQ não deve 
decidir a Questão susclt!J.da no proje­
to sem a prévia audiência do Conse­
lho Nacional do Petróleo P. da Petro~ 
brás, para que não ocorram divere;l'n­
cias e Mão contraditória. em matéria 
de 1~e1evante interêsse :1aclonal. S o 

de urna fá1Jrica. de amônia óintética A cidade do Recife. realmente, 
de 200 toneladas diárias e 1.~a fábri· apresenta condições execpciona.is para 
ca de uréia sintética com capacida- a instalação, tanto da refinaria como 
de de 250 toneladas diárias. Dêsse da usina de fertilizantes. Conta com 
modo, não -consta dos planos da PE- um pujante parque iridustrial, exce..; 
TROBRAS, dentro dos próximos anos, lentes vtas de comunicação, :·o:~ovíã .. 
a instalacão de nma fábrica de f.e:rti~ rias e ferr"Ovlá.tias, assim como benl 
Hzantes Ílitrogenados na região do aparelhado pôrto de mar e aemporo~ 
Recife. tendo em vista. príncipalmen- to Internacional. Se a SUDENE cum"" 
te, que o ntercado local estará nbas· prir suas finalidades e seus objetiv01i 
teddo pela fâbr'ica de uréia em cons- legais, Recife dentro de pouco telll ... ' 
trução. · po terá alcançado situação de pari .. 

1. c·om o advento 10 Ato Institu· que requeiro à cV11J,t~ ("!~•!r~ão. 
..;ion3J n9 2, de 27 de outubro de l96Bi, Saia das Comls~:ões, 18 dE' feverel­
tomçlU o eminente Senador Heribal- ro de 1965. - Afonso Artnos. Presi­
do 'Vieira a inictattva do presente dente - Jeiferson de Aauia'l', Relator 
Projeto de Resolução, pela qual, face - Wílson Goncalves - Enrfco IM­
à. clissolução dos partidos polfticos zende - Argeniim de Ftauelredo -
naqvele Ato decretada, fazla~se neA , Josaphat Marinho. 

A existência de · :1a i.nfra-estrutu· dade com os grandes e tradicionaiS: 
ra adequada. bew como a tradição in- centros industriais do pais. Tudo •. 
dustrial, conto no caso ·da cidade de pois, est{t a Indicar a capiJ::al ~ ?18-
Recife, recomendam sobremaneira tal nambuco comó o local ideal para Q.t 
Iocn.lização, se a refinaria. fô1· consl~ Instalação da refinaria e da usina d'e 
derada isoladamente. Contudo, o as .. que cuida o Projeto. Aliás, preclsfl.· 
pecto mais importante do problema mos urgentemente não de uma, mas 
diz respei~ ao abastecimento, ou se- de multRS fábricas de f~rtUlzanteSr, 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 1~1) ___ _,=,.,.,.....,.,.........:M:::a_':ç~de 1966 

es!i1.Illadas por todo o territórJo na-1lífera terrninarão por reconhecer, não1 :-Jão cria despesa e nem aH-ern tri-1 PARECER N.? 198 DE 1966 
!Nol!lal~ Nada mais justo nem mais j apenas a viabilidud.e, mas sobretudo a buto. Os mvcstiment-os, se realizados, I · C · - d E i 11 "b 
}óg~o, além de _econômíco, do que co~,- necessidade da aprovação das provi-: não· co crerão, como é eYldente, à con-. D~ro ~n~m~~0-Le~ d c~~~~~· n 9° 8~e M." 
:E?e~ar pela _reg1áo Ql_te·ofereee condi- ctências propostas pelo Projeto. I ta de recursos diretos da UnHi.t:. \ ' 196le :ue dispõe 

0
sóbre a in.;tataÇáQ:-

~oet naturais excepcwnais comQ é o . ~ 1 0 . ~... .. C · - , p· . '·i d d R · · 11 E t d ~e .CasO do Recife. Opina:nos, pms .. _por sua a.provaçao, . mnl>l:; m.ss:>, a mmssao "e ma-~~) na czc a e o ecve •. o . s n o a 
rl' sabido que 0 valor do p~tróleo nos seus preclSos ICrmos. · ças nada tendo a ver n~~ com o me-, Pe_t·nambuco: i!.e rejw~~1a de pr .. 
tã a!-:slm distribuído· ~~ . ~ 0 • ,_! rit.o nem com as comequênclas finnn~; troleo e usnw _ele Jertilrz.a.nl.es, !11-

GS " _ · ... Sa_la das Com_ISsoes, 1.- de Jl~lho d~' ceirn.s da pl'oposiçiào em -apreço exi-: trogena.dos e da out,-as promdell-
-t,~% - refmaçáo; 1965. - Euge:zw Barros, Presldente: , me-se de se pronunciar a rcspeÚo d.'l: cias. 
aqo,.{) lTn.nspOl'te· - Lopee da Costa, RelatM. -~ A.ttztw: ~~ma ·a - p< UP . O'<>. r:k o' . 

· ' - ' Fontana. - Jose Leite. - Antõnio' m~... ·. 1 7.D~ d Jrqc- _su,;~1 L;tosM. ; R_elflt-or: Sr. Adolpho Franco. 
<.C% _ valor oruto du petróleo. j Juca j p1ommcmme~1 o as om1ssoes ue 1-) . . , " 
Ora, .se temos o petróleo r4ü'.l;). ej' • , n;<~s e Ene-rgm e de Economnl. O ~roJeto_ ora submetido a ~s.)a 
tJr fó ( . ' ' PARECER N.0 196, DE 1966 · n.prec•acao c da lavra do Senador Jo-

C ansporte . r 11osso 20%J,- esta- _ i Sala das Comissões, 9 de junho de, ~é Er~nirio e tem por objeto autod-
li"CZ~~s eco~om1z~1~d? para o pru~ 60%. na comzssilo de Finauças ao Proje~ I l.~ô5. - Argmniro _de Figueiredo. Pre~; znr- 0 Ministério de Minas e Energia. 

~le~1 disso, esta.tem?s den::ando de to, da Lei do Senado n1! 82, d;; 1Y:S4,1 s1dente. - [.Obao da SUVe1ra, R-e- a inst-alar uroa refinaria de pctról~o 
per~e1 t-empo e dmhe1ro com trans- que dispõe sàbre a instalação, na I Jator. - L-! no de Mattos. - Walfre~, c uma usina de fertilizantes na d.-
por;tes demorados ou- em longos per- cidade do Recife, -no Estado de Per-! do Gurgel. ~- Eugenio Barros. - t dude de- Recife. 
cur~os, s':ndo _certo que os fretes pa• nambuco, de r~íinarla de 1Jctrvteo el Wifson Gonçalves. -:- J.lem de Sit, de Ao justificar a proposição referiU-
Ia. 9 _R_eClfe sao mais IJa:atos e a dis- usina de jertilisantes nitroge1:ados.

1

l aeõrdo com a auct1éncia das Comis- Re seu ilustre autor às e.xcepclcma,;.is 
t-rl~mç~o_ do prod~to ~era muito mai~- .. . . ·.. sóes citacl:-t~. mas contrário ao p!'oje- i condiçóes . estratégicas da capihü 
Jes: !ac~lldades. E axwma por rlematsl ~elntm. Sr · Lobão àa Sll~ena. to. Qtmnto no mérito. - Aurélinl Pe1·nambucana possuidora do tn2!l)Ol' 
conhec1d? de que o transporte de ma~ I o projeto que passamos a relatar. Vi.cmna. . 1 põrto do nordeste, ponto de ccJwe:--~ 
tédas-prunas tem de ser ba-rato. apresentado pelo nobre Sena.dol· José 1 \ gência da.s mai:> importantes rodo\'ifi.S 

qom a refinaJia no . Recífe_, nada Ermil'io de Moraes, aulorizo.. 0 f..'linjs~ I PARECER N."l 197, DE 1966 que corta~ a Região_, 2:lém de .. per n 
mats natural ~o que ~a ~mbem lo- tério de Minas e Energia, através da . . . . ~. 1 sede da Rede ~enoviána elo Norde;i-
calLmr-se a usma d.e ferttlizantes. ni~ Petrobn'ü:; a .illstalar na cidn{, dojDa Comassao de _Mma~ e Eneryw, ao i te. que liga o Estado de Pern.~lrrtbu.~o 
t-ro_p·en_ados de_ que . trata o Projeto. Recife, n·o Estado de Pernat~~uco Projf-to de Le~ ~ ~enado n5' 82, aos demaü; Estados da Regiú_o ... 
Ta f bem. aqtu · estaremos econoPuzan~ uma refinaria de netróleo e uma usi~ ~~ 1964, ~ue ct1spoe so~re a tnstala- Augmnenta ainda em com;r:ua_~·no 
:Oo 1as despesas de transporte. pois se· na de fertilizantes· nitrogenados çao, na etdaãe do Reezte, 1'!-o Estado que o solo do nordeste, paupermllO 
tãq aproveitados os gases de petró·- · · · d.e Pernambuco, de rejmana de pe- • em nitrogênio, estaria ft 1nc:icRr, a 
lco! sendo cet·to que Pernambuco pos- ! A douta Comiss:lo de Constituição tro!co e tcsina de jertmzantes nl-/ preméncia e a- oportunidade da me-
tuil. os demais elt':mentos para a ra-le Justiça, tratando-se embora de t1_-ogena(tos e dá outras providén- I dida pleiteada. . . _ ~ 
bripnç5o de fcrtllizantes, ou mais es-J proporiçüo meramente autorizatlva, cws,. \ Qu_a.ndo de s~a tranuta-çao pehs 
peqificnmente, de amônia: nitrOgênio, achou indicando om·ü· prelin1inar- Relator· 8 Je!f rson d A . i Conussões Técmcas da. Casa, o Sem~-
do·ar c energia elétrica. Tuct0 eml.mente o Conselho Nacnonal de Petró- · r. e e guutr. 1ctor _Je~fcrson de ~gu_1ar, relator _oa 
a-b~mdancis.. leo. B1·a~ileiro S.· A. - PETROBRAS. O projE;to de lei do Senario núme- i comu:sao de _C~nthtmçrio e Jus~Jça, 

Todos os palses do mundo estão nu~ , . ,~k • • 1 ro 82, de 1!.164, visa aut-orizar a Pe-j r~quereu. prehmmarin_ente, a audl~-
!nc;r"lt.ando intensamente a produção . ~S&eli. dois orb:>-o:<;· :e~pe.ct1vamente trobtâs S. il. a iastalar uma refina- CHt do Conselho NactOnaJ do P_ettó~ 
de I amônia. ~l~c~mbldOs d~. fotnmla.~a~ e_ da e~e- ria de petró'eo e uma usina de :trrtiJ leo ... e da P~tr~br~s. . . . , , . 4 Espanha, que tem território rela- cuçao ~da pohtlc~ pctr~h~elfl. naclo- lizantes na cidade do Recife, Estado!. Ksses. dom orgaos, respect,n::-tmeJ?.le 
tivi:!mente- pequeno alrm do que 'á nal, n!w mo~tratam en_tuszasmo pela de Pernambuco. 

1 

mct!mfndofi d~ .rormulnção e dn exe .. 
)Joi;ui est.á insta.'á.nd e 1 ~ .~ 1 sugestao contida no prOJeto. Argüirem cuçao da polJbca petroHfera. nn.clo-
unla fãbrica com 1 a 0canm rJ~ ten~a com dados técnicos, que as instalações A Pctl'obrâs ~- A. e o Conselho ne.l. opin9.ram conhàriamente s.os Ob-

rdlducã a 
1 

d 
213 

oâ a~ a{ e e nele previstas não fazem parte, pelo Nacional do Petróleo manítestaram~se jetivos \'incularlos no projeto. Dtzen-Ee 1 suíf-~0 ciua. arn~n· · 
60
° 0~a~ela?as menos ainda durante algum tempo. a l'espelto do projeto, sem restrições. do, em resumo, ape:;::tr de reconhete­

::t.a.i cte ~outro~ nit.ro m~nlf;tos ~~eo~Õ dos plo.itos da politica nacional de pe- pôsto tivusem invocado os trabalhos r·em a existência de uma infl'a~stru~ra 
... o~elact~s de n·t,·ato d c' 

1 
. ·' 

6
4 

003 
tróleo que vem sendo executada no 1 do nmp11açlio da Unidade 2 da Refi- adeq~nda., bem. como a t.rad!Çâo ln-tot"l de\ d 1--t t ~ aci~ .. e · pals. lna1·ia L~ndulfo Alves (~:':1-~aripe dustr1al da. cidade _do ~ecife:, ' 

... n. a~ e m -ra ko e amo~m. , , k • • IlahiaJ, que, de 700 m3·dia (cêrca de ~a) Quanto à refma~1a .• s~a 1nstn,1a~ 
, Japao, .<t::.<C nao tem petróleo, ]a\ _A questao. pm exemplo, da localiza- 4 000 balTjs~din) P rá _ çao iria provocar a e.nstencw de- utna 

~s:f;l. f:.U~os~!flClente :no que dlz respel-
1 
çao de mna nm•a refinarin na regiáo 3 ·500 m"-d' (22 Ô~~a b 3. p~~c~s,~r capacidade ociosa grande para n EP­

toj'a amóma, tendo se tornado mesmo norte do prus, amda é suscetivel dé i petróleo 6 

0
19.-térm·~ de arns- ~i _e finaria Landnlfo Àl:ves, cujos trnf;ln­

un pa.Js expol'tadOJ·. controvérsia até mesmo nos meios! está ··c:·v· t 
1 0 ssa amp acao lhos de ampliação estfi.o em cu~c;o. 

Quanto ao .México, jã coloca em seu ·técnicos, pois que grande é o nümero I tinarf~ p~d~rfa~~~966• quando a ~e~ devendo pass8r de 4.000 barr!:s para 
"t;olo de 75 a 125 quilos cte. nitrogê- nos que julgam que a melhor locali- de total _ 9 soom:::~~r (60 c;,foncb ~: ?.Z .000 barris di.ários. '. 
:ni(> por . hectare. zação seria. ho caso, a cidad~ de For-i ris-di 1 d · a · at b) Quanto à mstalação de uma f<~-

$Omente o Brasil é que tem Lls- taleza, no Ceará. A l'egiti.o do Reei- 1' i _e net.r?leo. e. no me~mo pas-~ brica de fettiliz::tntes nih·ogen9do~. n 
ta1?..çôcs insignl_fica.ntes, que nada re- [f e encontra--se sob a diret11 influên-j so. ·~e c_Iatece que mell~or ?ena a lo- partir de gases residuais da' cit.~da 
ll_r:l'sentam em relflcBo Ps re~i"l neces-: cia da Refinaria Landulfo Alves, da ~~llZa~aoF d~ nova refma.na. ern Be~ refinaria. que a Pctrobrâs já fn!clou 
fm1actes e ao con~utno obrígatõrio do· Bahia, que es'tã sendo a.Hás signWca- 1 ._m ou or aleza · ~ a execução do conjunto Petroqufmico 
:Z,a,ls. I tivamente ampliada para .atender às~ No entanto, estã informado que ai da BJ:~hia, em Copmçarf, que. COpl-
$abendo~se cOmo é notór'o q a necessidades de todo o Notdeste. kescolha defi.nitiva da localização de~ 1pr~ende uma fábnca de .an~ônm ~-
~ _, 1 · ue < • ~·eró. ser atualizada lev do- téhca de 200 tonelada<;. dn'n·ws P" umfl 

ln~101' deficlencta do solo naquela re- Por sua vez. o prob1e1Úa de uma no- conside 'A"á : . . an se em fábrica de uréJa sintética com 1?50 
~i~o norct.estina é de nít-rogênio, te~ va usina de fertilizantes nirtogena .. t~õl~o ~~"' ~. !,ó P~;hci~aç_A~ ~o pe- tcneiadas dê c;aoaelde.de diária. Que 
:te~o: mrus um fundarnep.tn P!!ra n dos, a decisão náo é simples como pa .. )1 o. previsão U !' ~ 5 d( etr,Jpe·b·J~~ diante daquela iníciat.iva não con~'tr~ 
::apro,:ação do Pro_Jeto. Nao serao as recc e nem necess:h-iameute está ''flJw do · < a,ora. .~ ~0551 '

1 a va dos planos 1a Petrobrás. nos prO­
~~ toneladas diárias de Ca-maçari. culada :1 instalação de uma unida- des.- ~ poços rte BaHeirmha (Ma~ ximos anos, a instalação de uma :r:.:t­
:na Bahia, que solucionarão o nosso de de refinação. Isto é, poderâ vir a mnnao · 1 brica de fertilizantes nitrop-enados 'em 
lJr:oblema. ser instalada ·independentemente da Com relação a Usina. de fertilizan- Recife, atentando para o fato. dP b11r 
{ltu~lment~ e_st~os gastnndo un:a ('J:iação daqueln; mas, de qualquer for- tes, está informado que a Pet1·obrás o n:ercado locai_ será~ abash:ctdo r1('10 

ctuflntidade msigmficat;te de a.'.,1ôma ma, o problema está intimamente v1n- iniciou a construção do Conjunto Pe- conJunto e?l const.ruçao. ~ _ .. 
J>g'r hectare, quando e de todos co~ culado â questão malor de n.bsorção troquhnico em camaçnrí tBahia). A ,despmto das tnformacoe"l r(tno 
:hl)ecida noss~ ca.rénci': dêsse fertlli· do mercado para os produtos da in- compreendendo uma f:ibrica rle amô- referi~as, obteve a. 1patéria mrdccr 
:ia.nte. E pa1s .9-ue nao tem m;nõnia dústría petraquímicu. nia sintót1ca <200 toneladas diária$) favoravel nas ~omtssoes de. Justiça. 
;zao tem condiç~es de desenvoiv1men· e uma fábrica de uréia sintética (250 Agrlcul~m:_a e Mifl:RS e Enenna. te:põn 
Wj. s~a prodw;ao agro-pecuária fra~ E essa, também, conforme acentuam toneladas dlárins), <~não contando dos a Cmms.::ao ~P._ Fmanças ~e mflni{P~--
clissara rotllndamente. _ os pàreceres tant-o do CNP como da planos da. Petrobrás dentro dos pró~ tado no ~e12hdo de que fosse om:J.n,, 
ee~1tro de 23 n?OS dê'veremos ser -~60 ?ETROBRASr està sendo do m_esmo ::ctmos anos, a instaiação de uma fá.- eçta Com1~sno. . _ . 

lnHhoes de habttantes, dé mane1ra mod? ampiíaqa em Camaç?n, ~u1 tJrica de fertilizantes nftrogenádos na A d_outa ComiSSao de Agdcnltur'l, 
Q.Ue não podemos perder um minuto Bah1a, atraves dos empreendJmen~,os ne~ião do R 1f ,, el}l bnlhflnte e extf'nso parec~r do Se·· 
'~Jl:l noss.a produção agrlcola que ne- que formam o "Conjunto Petroqui- -' ec e · j' nador_ Lopes d~ Costa nrà_hcamente 
oUssàrinmente deve ser num~ntnda úo mico da Bahia". A Comissão de Agricultura justifl~ exaurJU a rnatr-ria, se;tdo mstn te~~ 
~Umimo 3 vezes no que diz respeito [ A . 1 -· t - cou plenamente a aprovação do pro-,

1 
::;:a1t.ar de _seu pronuncwtnento OE .. (-.~ .. 

, , ssmn. amos esses pon os nao com J·eto quat t n - •to e c . ã gulntes trl'chos· · 
~ nossos principats proClutos. " mtenção de fazer a mel'lor restri.. • 1 0 ao len 1 a ormss 0 1'Ê. b'l · 1or d net ól o 

jBem os produtos nitrogenad\)J 11ãõl Ção a-0 projeto do ewin<>nte repre- de Constituição e Justiça lhe deu su-- t' sa_Ic odlqf~b o.dve o r e 
-nQde haver agricultura ~m lugar al- sent.ante de Pernambuco. Ao contrãrio. friigio favoráv-el,_ so~ o ponto de vista, es ?- ~s.'n_m / n. UJ o: . 

~
m• do mundo. Se nao torrt<ll'DlOSILouvamos a sua iniciativa. mas ao que jurid~co e r.onstit~ctonal. A Comissão! 40%- refmaçao; , 

,. cdidns ~orno a_ qne o PJ:ojeto _o'IJJe- tudo indica, não tem ela 'acolhida nos de :manças extmm-se ~e se pronun~ 20~~ - transporte: , 
:. P .. o. Sh~aç-ão do Brasll ser'l. em meias competentes, ou seja, nos ór~ ciat R respeito do proJeto. ! 40% - vnior bruto do. pe~róleo. 
;-tna pala.y~a, de FOM~. ? que, aUfls, gãos técnicos governamentais incum·l Em fa.cé do exposto, a. Comissão da I Ora, se ternos o petróleo (40o/c). e o 
.::4 se vez·l!Jc!l exat-amen.L.e naquela j b1dos das soluções ,lJertbJentes à polí-1 M:inas c E1:1ergia opina pela aprova- transporte fôr nosso (20%), est~rP-
IllieFPi n?rdestnn. 

1 
_ : t!ta nacional do petróleo. .· 1 çfro do projet.o. j mos economizando parA. o pni.'i 6f)t;;,, 

, na men e, cumpre embrar ~ue 1r t • • j ~ . . ~ Além disso, estaremos deixando· dE' 
f.111portar amônia cansti~ui verdadc.1ro. Mas, mesmo que consano tõss~e o . ....ala._ oas ComlSsoes. 8 de_ dezembro 

1

. perder tempo e dinheiro com trn.ns, 
c e contr.n a econmma- nacional. ! ponto de visto. ctosk Já citados órgaos./ d~ 19-Sõ. - Josaphat_ Mannho, Pre- portes demorados ou em longos pe-r~ 

. tamos convictos do que. se me-· a proposiçã?, ~o_ angulo. da compe-1 ::ndente. - J~fferso"!. de Agutar, R:e- 1 cursos, sendo certo que os tretes pr.­
~-;fo'r ea.t.m~ndo o n.ssunto, os órgàosj ~ê~cta da COnllSSao_ de Fmnnça-s não lafor. - Jose Ermmo. - Argetntro 1 ra o Rec.lfe são mais bao-ra~os e a (il"-~ 
:Jtlci'Ol-~OS 1'0'1-' no.ssa pol.it.tca pctro- \.oferece o menor Jnt.erêss&: 1 de Figueiredo. - Heribaldo Vtelra. , t.xíbuição do produto terá multo 

I - - - • . 
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t t d superados devido à. existência de tório cêrca de um a?o. ~osso aflr!ila.r 
mi:t.iores facilidades. E' a.xloma por/ o SR. PRESl(DENTE: I êsses campos de P\JUSO estãú algunF- 1 1\orl.rtins e 'exerci o Govêrno do T~Jiri• 

dBh·.·~i~ eon~ecido que 
0 r~nspor 7 °1' (Cattete Pinheiro) - O Sr. !9 Se~ aviões mais modernos e pesados. Re- a. v. Exn r""'l cons1dere1 e consldex() 

mtt~~asa P~~j}~~rÍ~m n~u~;~i~e,bR~~~ cretá
1
rto vai proceder. à leitura de re- ca-rdo-me muito bem de que cs~es o Dr. Epa.~ilonctas Martins-um dos-

n,di.s natural' do que lá to.mbém loca-~ quer menta. . 
1 

campos foram incentivados pelo Go- grandes ad:rr..místra~ore.s que passa .. 
lizâr-se a usina de fertilizant-es· nl- t lido 0 l:eguinle: vernador Epaminondas Mart.ms e po- 1·am por aquéte Terutónc, homem ex. .. 
t1o!.,.enndos de que trata. o Projeto. 1 • deliamos mesmo §1zer que g:r~Ça.s a traordinário, de grande valor pessoal. 

s';bendo~sc. como é notórlo, que a/ Requerimento nç 122, de 1966 êle o Acre conheceu o aviã() antes larga cultura e entranhado amor pcia 
maJor <ieflciéncia do solo naquela !C- , do automóvel. Desejo, pois, dizer a 1

1 

terra que governou. 
g1ã0 nordestina é de nitrogenio, te-: Se~hor Presidet~~e do senado Fc- V. Ex"' que esta mamfestação de pe- o SR. ADALBERTO SENA -
rerAos I_!la.is um :f_nndam_:pto p~ra a: dera · . .sar sensibilizou a todos nós-que re-I Agradeço os apartes profer.idos pcios 
apt1ovaçao do Pr?_Je.to. No.o serao. as! Requerem6's, no..<~ têrmos do ut;lgoi presentamos o El)tildo do Acre. eminentes colegas Senadores Edmutt-
2001 ton:1arlas dmrlas de_ Camaçn.rt,! 214, n? 3 e :n5-A do Regimento In-~ · · 

1 
. cto Levi e Oscar Passos, e peço pét·· 

na Bah1a, que solucionar .... ao 0 no:;;so terno, sejam apresenadas tt-s condo- <? SR. ADALBER.TO SENA , ·-:~ m.lssáo para acrescentar às palavr~s 
probl~ma. - . lências do Se1,ado Fec1eral a f"mflia Agladeço esta oportunidade de ver! de V Ex~~ a circunStii.ncia de t.fl.mb,;;·m 

~tU:;t!mente .. ·~ta_n~os gastando ,'.u~a:\ õ.o morto e a~ Estad~ do Acr;, porj jr:;terc_nlS:~?~ n_o texto do m~u discurso,! o Tribunal de Contas da União n~$o 
qul\ntluade mslgmflcu~te de an.omal motivo do falecimento do Dr Epami- tao stgmficatwo pronuncmmento delllaver confirmado uquela.s a{!u":v·õts 
por hectru:es, quando e de todo'i co-~ . , . ' ·, 1 V. Ex::.. . · · . '" ' ' 
nbàclda nossa. carência dêsse fertl- nondas de OUve~u~ .. Mm tlus, ex·Go-: . _ que p~sam sobre a. honornbihdade Q.e 
u7.$te: E pais. que não tem a-r~1ónia v.ernador do Terntono do Acre, ocor- 1 Dtzla eu: (Cmltwua lendo) Epammondas Martuy1 ... 
lláo' tem ~::ondi~·ões de ctesenvo1vu1_1en-. r~do na madt~gaâ.a de anteontem, na: . _ c \ (Retomando a.. leitUHt.) . o .· 

to Sua pl"Odução a...,ropecu.:uia tra~l Cidade do R1o de Jane1ro. · i Crew ~Hl.o estar me excedMdo ao Na escala dos EeUs merecim~nt~.'J 
ea;,_garã. rot."undament;. , S~tla das Sessões,· 24 de março de] procla~ar, nesta t.rib~na, ter a vi_da: destaqi.:em?.s, pela s~brelevância, •O 

st .. m os produtos. nitrogenados não 11966. - Adalberto Sena. -- Oscar e a _obia .do Dr. :E~arnm?n_das Martms. humamta:lsmo do rnétheo e o denodo 
pode havel' agricultura em lugnr 11e4 Passos. - .losé Guiomard. ·- .rosa- s~ _tevest1do d~ ca1acten~bcas de bra~ I do scrt.aUJSta. . 
nhtl~n. do n~undo. phat Murinlro. -- Raul Giuberti. - srllclade sufic~entes para que, a par Nascido numa pequena. locahdo.Qe 

E!ltamos t:on·;ictos de que. se melhor Aarão SteinbrucJJ. - Sebastião Ar~ do.s suas proJeções regiO!lais, as in- do int-eylor da Bahia e diplomadO, 
cst"lidado. o u.-ssnnto1 os órgãos res. · cher. - Edmundo Let1i. - Ga71 da e1uamos na goJerla ger~l dos nossps ainda jovem, pela Faculdade ãe lHe­
vnusáveis por nossa política pt!trolí· Fonseca. - Bezerra Neto. - Vi?;aldo benfeitores; on para que, pelo 9:1enos, dicina dêsse Estado, tuélo indica _nfio 
fm·ai terminarão por reconhecer, não Lima. - Lobão da Silveira. - No- as registremos_ no.~ llnais do úongre.s- haver o Dr. Epaminondas vaci!actD 
c1pcnas a. viabilidade mas sobretudo guelm da Gama. - Manoel V1laça. so, exnltando-a.s uos o1hbs do povo] na. determinação do .seu destino. 
a ll\:(;essidade da aprovação das pro- 0 SR. PRESil);E:NT ... ;: e dns gerações novas, no que netas 1 Já uo coroamento dos seus estudo.'!, 
vidêhçins propostas Pelo Projeto." •· se contém de impresriona."nte e de• decide-o numa incontida revelação dO 
S~ observarmos o aumento popula.-1 (Catl.ete Pinheiro) _ o Requeri~ snw~stivo, sobretudo Qll3lldo nos po-/ seu espil'ito pioneiro e da sua vaca .. 

ctop!)l e o eons1m:o regiona~ dos Es-/' mento não depende de apoiamento ·mos a comparar atitudes e compor·'! ção humanitária. Não o rct~m, n"a 
taaoR do .t.:Iaranhao, Ceará. Para~~a, nem de discust:ão, ma..s, apenas de tr..mentos indiViduais e so<:-iais. n~ntro terra nat-aL_ o a.tnor da. famllia. n~111 
e P&. n~mbu~o: conl.pr:m.~ntes d~ regJao\ \'otayão, em cujo encr:.m .. inh!l.mento dl.'ls perspectivas do te:n1-!o e das con- o ~onduz~m .para ou_tros centros mà!S 
u. s~r oenehcutda., ven~lcaren.os. flll~ poderão fazer uso da palavra os Se- t tingênclas do e.:.paço. ! desenvolvido!-!, ~trat1vos e comodida.; 
a oferta do pont? de v;sta est.atiCo ej nhores Senadores que 0 desejarem. / . ,.. . . . de;;. suas \'istas <1longam~se na di"! 
apare.,n~e~u:nte . ~m~osswe!· ~ ... o . en.-~ 'rem a palavra o nobre Senarlor; O Sr. ~dm.UJ.do 1:~-...,_! - Pelm!te-! reção ~o B<·asil de:.:con.h:cido .e des-" 
tantó: :~~-lse nus;t!!· inCiemet.t-~r ' p Adalberto Sena, para encaminh8.r a; me V, Ex um npal t.c. / sas regJões distantes e amda lguotas 
-e:onom1a aas reg.c;e~ nenos descmol~, votaçfio. ) 0 sa. ADALBER'i'O SE~ A _ Pols para onde só H abnegação nos move: 
vida~ cm~o se ver.lflcou recentementej ... . i não! I e avenhmt seduZ. Vai clinicar nu 
.~?em~~ le1 q~e ntnbn~u.descon~s ~o~ O .,u. -\.J>ALBERTO SENA; I . . ,· .- . . Acre. 11as 0 alvo _qa sua. preferên:ci~. 
unpõp.o de lenda ao~ mdu~trl~.s que . ~ . _ . 1 O Sr, Edmundo LeH - Que1o so~ não foi nessa re~mo, nem a capital 
se fi::ttt"Hetn J'O nordeste Na-o nhstan- (Para e.u:mnmlw.r ·a 1-0laç"-!J -·1 lidariznr-me com V Ex~'- pela. man·~ ' · · d ' 

._- -·. - · · 1 Nâo foi ~visto p '' ·ad ; c: • ~ do territono nem as sedes os mu~ te ês~e mct::nt1vo t?T q_ad? gra!H'le_ce- ,'; rt.: ·, f-~: OI , or .- .... r.J.festação de pesar e pela homenagem nici los ond~ ·a luziam 05 prim~iros semrohrimento às 1.ndm.trws te~teia e P1es.dente, Senhores Se~ladolcs, na' que e:;,t.á prestando à memória. do Dr. fl.P_ d . J"l"' ~ 
0 1 

.
1 n!im~nlares conseguindo elevar o ni- madrugada de têrç.a-feh·a faleceu, no! Epaminondas l\lfartíns Garoto ainda rhedexo

1
s. e C

1
lVl Jzaçt!·. oca ·ne~c~ ... 

ve1 ~ renda e de emprf!go ate a r.i- Rio de Janeiro, EP:.uninondas de OH- i con!Jeci 0 Dr ~Ep~mi~onda.s nomem. i 1 o DI,•!d)e o con -ro.no, gm 
1
1 c~t~ 

tuaç{\o atual no tocante às indU~- veira. Martins, ex~ Governador do an- j realmente ext.~aordinâri<J M6di"o 1or· ente povoa 
1
°
1 

· "ct mFn.r.~~mAl~ r 0bt· n-
. ·•-· - ' ó t, ·· d , ·n t• Ter'~ i d · • " • ut , I · ' ~ I vira - R v a e e}Jo. J, po c c tnas .u~-'>lCJ.S, s a ra.,:es e u.nn 1 ~ .Jgo .r.~.-r o o t~<'~e. uo or e.n me- mad(} mu;to moço enbrenhou~··e na . d . , ,_ 

1
. · 

t • .~ - d" t d Esktcl ~e ct·c· ·u.st t't· 1 u d . r· · ~ ' · " mal c.q1..npa o. ms,:-t .... J. a sua c m1ca . . e1'\'1.'.nçao mms ~re ::1 o . o_ ;:, 1.ma e, a J <:·O '· t.Lo, ma a::; I- Amazônia e cmpolguu~se de t.al ma- I · , à d ol .·
0 

do ambiente 
con."ie};uldío resultados aprecH.'i.ve1s. guras repre:"entat-íVas de dete.!.'Jr..inarla 11• 11· ·a pelo C'"'''"~'o p•otlt'gt·oso "tio em

1
.med,o ' 

1 
eB adçB . --._h • 

!-!O co~;o em ~a, a s1mp es ms. a~ epoc. a '. ~v a pub tca e soclal da- aballdonou uma carreira tão prom!s~ , ... 1 . Al" 0 , 1 no- e afano~n~ · t 1 · I · t · d ·ict - 1· , ... ~~ ... ••• ' • '' / fu.s tgn o pe as en enuas e pe1M .ul"" 
laçaQ da. n:Hnann. c da fábrlca \-:Ill- quel~ re<;lao. .. . _ , t-~lllPh cs. 1. p 1 y . .,os _ . ~ . 
<licadn na proposiçüo produz! ria, ~ so~ a e, em plena mo:~ctad~, d~:lic::u ~I anos, cxer~e .uma chmc?- _eclet1ca, "'m · 
nttnv~·s dos impulsos gerados no.~ 'Ta:1to ba:ita, Senhores .. Senatlôn:5. se, como um verdaáeLo PI_~nen~. ~o que _os nustere:; do med_1c0 s_e ~on-
m~rc~dos consumidores, a cão decisi- para regimentalmente ju;;tifieur-sc a des~ravamept~ rtaguela Regtao c a f.~ I fundmm com Oli de enfer~erros e 
va. - homenagem ptopost.a no requerimento xaçao da C'-1V1hzaçao ali. farnw.cêuti.cos. em que as mtcrveu-

0 Iítojcto, longe de ter conotaç?es( cuja votaç:1.o estou encaminhando. 0 Sr. Oscar Passe::; ._ Permite-me çúcs c~r~r .. gic~s requeriam. muitas, vê-
mert:~~wnte emoc'tonals, está atribmn- · Mas a exata signitil~ação dês L-e preito/ 0 nobre orador um aparte? I zes, d~hge~Clas redobradas e. até a 
do oor Estado a fundí.o que lhe com- transcende, 11a verdade. das raias das, impiO'Ill:açao de .aparelhos. A1I, casa-
pet.e. \;:;to é. contrn.ba11J.nçar n '<!Ç§(l !n .. pre.::c-I"ições re~ümentais, se h a vêm os I O SR. ADA.L.BERTO SENA - Pois! se com D. Alaídc, a sua devot~da­
t1u:;ü·i{tl São Pa,üo.Rio-Be1o 1-Iorü:on- de faze.:: pôstumament.e tôda a jus:ti-1 niioJ · I compa.nheira de t.ódas as horas do. 
te .:;ôbte a.'3 unl_!:l::tàes menos favol'eci~ ça fjUe não se chegou bem n n•co- 0 sr Oscar Pas-ses _ Fui .suce _ su~~ vida e constitui. fàmilia, gra~1j(!-
das (]\'l r.ed~r..'.lçao.. nbccer, durant-e a sua vida a êf:sc pre-

1 
· r , a h nd···~ M··· ?. s s r ando amigos .e admirndori!s e, af11~al, 

A C~mu;uao cam;1derando qne o vrn- clam brasileiro, tendo em conta as ~~v~~~-D d~ ~t]l1 ~e .. ,·;-i~ri '"" 1.t 1 n~~r~o uma P<J.pulandade que. por.. mmco 
j~to e aut.ol'b:ativo, entende que . 'iC realizações e beneficios a êle devidos 1

1 
N . ' 10 .·r ~ ~/· 1 

.; ,
0h no. ·"" r· tempo, ))a veria de aureolá-lo, mesmo 

deve dar :10 Executivo .~ oportun:da- pelas comunidades ae1·eanas e 0 P-X2l1l-l "' essa 0~~!ao, a.; 1 ~0'1 e~nn ... n.o depois de levado, pelas circunstAn­
de ê<; :hl~gar d~ convenrenc1~ df\ ms-! plo raro que levo ual) Brasil no e.·;r .. ::r-: co~. S. Ex .. qu~ J~d lla\Ja ~eixad.? 0 cias da vida e pela necessidade da 
taJ.a~ao an refmar1a e da ustn:.'! de cicio da sua profis!:"'ào. 'Go"lier:lo, m~s aoual_,av?-.u.unlla ,ele~ edUC'ól.Çâo dos filhos. f\ retirar-se d!} 
fertilizantes, pelo que opinmnns pela. . . \ guda _a Cupüal do T 'J""ntono, pa.~:a 11S arr~:lcnte rle sna eleição. Ali perma-
ap.rovnrão do p-rojeto, com. a ~m~nda ~1 O Sr. Jcse Guwmard - Penuite1 explkações que entendeu_ por bem· rlece e aii se revigora a sua fibra de 
.s 1 ,pn·.s~iY!1 .do ~rt.. 4.C?, que _nnpoe pra~ V. E:;:" um aprlrte? 1 presta!' p~a meu conl~ecnne~~o. o sE>rtariista, a despeito dos reveses da 
20 p.'l.rf\ o _1ryício e conclusao .. dos e~tn~ I 0 SR. ADALBER'l'O Sh"'NA _ POis J?r· "Epammondas MarLms .. ~e,~x_ou o economia regional que não lhe t;n::;e~ 
tos e )..---roJetos ~o ~empreen~Ilmento. j não. . Governo do _Acre em _conscquencm. da jaram compensnção dos seus s~crt-

Sala1drt!i Com)SS?~S, !m .. 3 de-~ar~1 . • pressão polihca. ex.erc1da. cont.ra a.~~un fícios .. E porque os provento;; mal lhe 
~o de a!l66. - Att:lw L'Ontana. P1e.si-(_ O Sr. Jose Guiomard -Nobre Se- peswa, devido à acusação que sobre s~bravam para 0 confôrto dtt famí~ 
(ient~. -:-- ..-'lllo1ph.o Franco: nelator ·1.n~rlor .ActapJerto Sena, Cf.UCro, 1le;;de êle pesa.va. de mau o."'tninlsttador, e lia e cogitações do futuro, volta-se 
-. Doi{I.J.~o pondm - Jos;e Leite - ja, ~olrdar:zar_-me com \i. Ex~. pela . de ter ,derxa?-o no Aere o traço de para a terra c ei-lo também empe-
Joao 4lllahao. t~atuf-estuçao a.e pesat· p~lo falecu;ren- atos menos llmpos. Quero. neste mo- 'nhado na exploração da borracha 1m~ 

o sn. PRESIDENTE: t? do Governador Epammonde.s ~.lar- mento em que se presta homen::~gem th•a. Fazendo la\'l'al' as estr~õ.as, o 
{Catlele Pinheiro) - Est..'i finda a 

teH.urn 1do expediente. (Pausa.) 
t1p.s. Em n·ome do Partido que r e- à memória dês!::e homem, trazer meu seu amor ela terra e dos cn.mpog, pu­
presento, el!l n?sso Estado, associo- testemunho de que n~ão verifiquei a dera, como se disse no jubileu cte um 
me, com smcenctadf·, a essa manl~ verdade dessas acu.saçoes. Ao centrá- dos noSsos gxand€s méd\cos, "inspirar 
f estação, porque, há causas e ~misas rio, constatei que C' n... EpalT'1non- a .,,1tro oastilho ouLra e,.,_"!l.ltnçáo se­
em Que a..<> divet-gênci.a.s não têm sen~ nas Marf.ins deixou no Acre o trnço melhante à da sua "Felicidade pela 
tido. E-um. sentimento de pesar que indelóvel da s~a ótimn: admin~stra- Agricultura", na qual «se repetisse 

A Presidência deferiu, l1oje, os se~ 
guintcs requerimentos de informa,-
ções, ·~presentados ontem: 

Ng 117, do Sr. Senador 
Mnrinhl:>. ao Ministro das 
Energia!: 

Senador João A brn­
dR Educação e ~u1-

Gilberto demonstro JUnto com V. Ex:);. Quero ((ãO. Nenhuma uTeguiar1dade fOI en- que hâ nosbosques e searas alguma 
Minas e recordar que o Governador Epami- contrada. E disso thre oportumdade coisa mais que tenha e farinha e 

nondas Martins desempenhou com de dar conhecimento ao então chefe que ''s atividades campestres são "o 
grande valor os cargo:~ que exerceu no do govêrno, Dr. Getúlio Vargas. O parentesco, a nn1izade, i intimldade, 
Estado do Acre. O saudoso médico QUe encontrei com •·<>lação aro O r. 0 t.rato, os mtít.uos benefícios entre o 
baiano nêle viveu um Jongo perlodo Epaminondas Martins foi um largo rton1em e n Terra :5"Qa mãe':. . 
de sua vid4 e foi o criadol· - de:sejQ círculo de amizades que êle .jeisou Homem dotado de singular enc:ln~ 
frisar - da mentalidade aeronáutica no Acre. a.miZtl.des profundas, que to pessoal. ar.gilcla r.apacidade de li­
que existe no nosso E>tado porquanto, muit.os homens cultivam ninda lloje. deranr,a, nfi:o resistiu. a despeito de 
desde o seu tempo: disllÕ~· o Acre de, Foi o traço marcante da sua oassa- tudo isso. às sedw~ões da polftica e. 
campos de pouso em quase todos os gem pela. administracão daquele Ter· da vida pública .. Mas oo deveres para 
seu.s munfcíploa ou éilist.rito.s.. Boje, rit6rio. Sttbsttttü o l.k. Epamirumdas çqm. -. te.PllUa um. dia. hayeriam de 

N° 11;3, do Sr. 
l).ão, aoj ~v!inistro 
tura· · 

N9 11~. do Sr. Senador Aarão 3tein­
bruch, S.os Ministros da Fazenda· e do 
Planejajnento; 

W' 120, do Sr. Senador Lopes da 
Costa, ao. Ministro da Viação e Obras 
PUhlic~. (PaulJa.) 

' 
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f=-1 d t d n1ais va1·iada"' e eminentes !unções O Sr. Ruy Carneiro - 1!':85::! ilustre 
, u- tas d d stmo Con dias em que os jovens. ou ores e~- " t t d ti d E ad d desviar- .n: as r o o e . • • p 11· blicas do ceará. represen an e a Jus ça o st o e . . dm•rado~s denham a vida sertaneJa, se, por mi· f I b é ·t S t C clámado por anugos e a ..... • Embora nascido no glorioso Estado v. Exª' o enem r1 o da an a asa 

aCeita Já em plena maturidade, con· Iagre, surgisse, anualmente, em cada de Pernambuco, onde se titulou pela de Misericórdia e cuidou dessa insti· 
' d é f •to p efeito escola de Medicina, pelo menos uma t · ã t d · • vite do Governa or e _._ e1 r ~radicional Escola de Direito daquela u1ç o, res auran o-a, proporc1onan .... o 

I ~ X 1 d · dezena de profissionais dêsse estôfo, 1 b • I" - · d d.Q Municfp o ue apur : e epms, em provincia, exerceu, a comêço, ativi- ass m um em "' popu açao poore o 
.,., é d G e dor a •rer estou certo de que já não estaríamos c á · é j t 1 1 bo)7 nomea o ov rna o - dades jornalísticas no Recife, Atratdo ear , pols us -amen e ne a que ~n-

ritó;io. Nesse p6sto, revela a outra tão preocui?aC!os. com 0, probl~ma da depois pela carreira da maqistratura, contram apoio e carinho aqueles que 
fa~e da sua personalidade - a do falta de assistenma -médica no ~nterior deslocou-se para 0 ceará e, desde en- sofrem e não têm recursos- para se­
a4tninistra.dor dlUgente e interessa.-:to do Brasil. Ao exaltar-lhe a VIda e a tão, exerceu uma gama variada de rem tratados nas casas de raúde par­
no progresso da terra. Inestimáveis obra, empenhamo-nos, em suma, por cargos, até chegar às posições mats ticulares. O Desembargador F'elic!ane> 
setviços assinalam a sua passaO'em atestar nesta homenagem 0 nos:c;o elevadas. ·- de Athayde deixa entre s~us filhos 
pelo Govêrn. o, durante aproxim:da-) própr~o . desvanecime~'lto de, u . 01~1:~ Na v~rdade, o Desembargador Fe- dois grandes amigos o ilustre escritor 
mente quatro anos. Não esqueMndo conshtmr-se. ~ Brasil ~num meio.; liciano de Athayde, como Jo!ra corou- e brilhante jornaUsta AustregésHo de 
as· paragens da sua iniciação, são de paz de pernutrr a~ ec1o~ão de espfl.tos ruente conhecido e tratado, mg·ressou Athayde, Presidente da Academia Bra­
sua. iniciativa, as criações do nôvo abnegados c.omo esse de. que vo; fa, no ceará exercendo o cargo de Pro- sileira de Letras e o vibrante ~úrna-
mimicipio de Feijó e também do de lamas. (Mmto bemr ll-Imto bem.) motor de Justiça; \depois, nomeado lista João de Athayde. Quero sollcla .. 
Biasiléia na fronteira com a Boli- o SR. PRESIDENTE: Juiz de Direito, exerceu o cargo de rizar-me com v. Ex~ por essa mani ... 
via. Procurador-Geral do Estado e, por !estação, não na condição de paraiba-

Abre estradas, equipa e desenvolve (Catte~e PinheirO) - Em votação fim, desembargador do Tribunal cte no, mas na de nordestinn, levando 
osJ serv1ços_ de obras, facilita comu- o requenmento. . Justiça do ceara, teve ai, sem ailvida, tarubém o meu preito de saudade ao 
nipações, instala escolas e. num feliz Os Srs. que o aprovam queuam' o ponto alto e culminante da sua bri- ilustre morto. A}Joio a pronuncíamen-
cotoamento de sua administração, 'permanecer sentados. (Pausa.) lhante vida pUbliCa em meu Estado. to que v. Ex~!- está fazendo ao home ... 
oflcializa· e dá vida e alma à instruH Aprovado. Como Desembargador do Tribunal nagear aquêle que foi impoluto, ilus-
ção Eecundárla do território, limitada de Justiça do cearã, exerceu, se não tre e digno no desempenho da sua vi .. 
a~ então a um ginásio particular que A Mesa associa-se às homenagens estou enganado, mais de, uma vez a da l?ública no glorioso Estado do 
ruhcionava em condiçõe& . precaríssi- e fará cumprir a deliberação que aca- Presidência daquêle órgão superior da Ceara. 
mas. a despeito dos es!oroos de pro- ba de ser tomada. pelo Plenário. Justiça Estadual e_, e~ r~zão d~sso,) o SR. WILSON GONÇALVES _ 
Ciçientes professôres. O atuai Colégio s ocupou, em 1H46, em cmta mtellmda- Agradeço ao eminente Senador Ruy 
A~rea.no, eom a sua sede própria e, (~at~fep~~~!?r~r~=sôbre a :-nem de embora, o cargo de Interventor .F'e- carneiro o aparte com que S. Exiio !or-
lnJ:;talacões adequadas, ali está, na ci- deral 11° Cearâ. talece as razões que me trazem a esta 
dade -de Rio Bmnco, como perene requerimento que será lido pelo Sr. Apo~entado como D~s~m!Jar~aaor. tribuna, na homenagem póstuma qU'J 
evoca cão daqueles dias de Govêr!l.O. lQ Secretário. mas dotado de alto ~spmto . pu~lico, desejo prestar ao Desembargador Fe-

,Afastado do pôs to, poi' fôrça de t~ve 0 resto de s~ta }'Ida . dedu::açao â liciano ·de Athayde. E folgo em ver 
trlief:iístíveis injunções poliiícas, veio É lido 0 seguinte Santa Casa de Mlsencó:_ct_ta de Farta- que a projeção do seu nome foi além .. 
residir no Rio de Janeiro. passando a Requerimento n9 123, de 1966 leza, estabelecend? tra~ICiona_l e qua- fronteiras do Cea."Pá, chegando ntê ao 
sehir, atê à aposentadoria. nos ser- se secular de assistência ~octal, onde conhecimento de ilustres Represe:n.an-
viços médicos de uma das nossas au- Sr. Presidente do Senado Federal: prestou, se~ ne~hum ~x!lgero, assina- tes como o nobre senador Ruy- c;ar-
ta.rquias, sempre acalentado pelas l'e- Os Senadores abaixo assinados tra- lados. servi~os a coletividade cearen- neiro que focalizou, além das quan .. 
cordações da terra adotiva e pelas zem ao conhecimento desta Casa que ~e. Ja em Idade avançada, JamaiS det- dades que enalteciam o ilustre morto, 
ev ___ entu_ ais convivência com os ve- faleceu, no dia 20 do corrente mês. I xou de estar atento .. na soCl~dade for- aquela que me parece a fund::tmental. 
l..hOs amigos. em Fortaleza. o Desembargador Jcsé talezense .. e .tran~fOimou ~ ;:,ant-a Ca- qual foí a de dedicar grande parte da 

,Q Dr. Epamlnondas Martins, mem- 1 Fellciano de Ataide. que. através de sda de Mlsencórdm: por ele reform~- sua existência à assistência 'l.OS pobr('s 
bto de uma família. na qual desta- próprio desvanecimento de, um dia. a e ampliada, nu. sua preocupaçao e desprotegidos de fortuna. 
climas o Desembargador Antônia de uma brilhante vida pública, excerceu maior nos seu~ últimos anos de exis­
ohveira Martins e o Dr. José Vícen- os mais importantes cargos, no Estado t'éncia. 
tei de Oliveira Martins, eficiente fun· do ceará, inclusive o de PresidPnte do Com essa larga fôlha de servtços 
cibnário da Secretar•·a a· o senado Fe- Tr'b I d t' d I t prestados à comunidade ~earense é d d 1 una e Jus lÇR e 0 e n erven- evidente reconhecer que o seu de.sspa-
~ral, eixa. além da espôsa amnntis· tor Federal. recimento, hã poucos dias, trouxe. sem 

sitna. progênie que não l:he des- Refletindo o sentimento do povo 
l·•stra os mér·1t.os e os desvelo• e •a- . . . . d d dúvida, uma onda de tristeza ·e de ~ ~ ;:, cearense, que s~ ve. assim, pnva o e 1-
c~ifícios com que soube críá-Ja e edu" um dos seus mais preclaros homens sen Imento, em tôda a população cea­
t4-1a: filhos e filhas que, nos miste· públicos. requerem na forma dos ar- rensef; que sde acosttumou a ~econhecer 
res domésticos ou em altos postos da tigos 214. itens 3, 5 e 215-A - do Re- na Igur~ 0 i1lustre morto um dos 
vida civ11 e mHJt.ar, são atestados vi- gimento rnterno, seja consignado em seus m:us pres an es homens pUbli­
vos da excelência dos seus exem- ata, um voto de pesar e•se apresen-
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p1os. tem condolências à famflia do Ilustre Deixa viúva' e vários filhos, entre os 
:Eis, Senhores Senadores. em rápi· morto e ao Govêrno do Ceará. quais o Dr. Austregéstlo de Athn.Yde, 

dós traços, evocados por uma suces.. Sala das ~essões. 25 de março de atual Presidente da Academia Brasf­
sao de lembranças das mais gratas, o 1966. _ Wilson Gonçalves. - Me- leira de Letras, e rec.ebeu, ao baixar à 
perfil dêsse brasileiro ilustre, dêsse nezes·Pimentel. -Bezerra Neto. -sua última morada, as homenagens do 
baiano pelo bêrço, que MUbe t..ornar- Heribalda VIeira. - Josl Guiomarà. Govêrno do Estado e o trib11to cio PO· se pelo coração, em verdadeiro acrea- _ Gay da Fonseca. - Amélin Viana .. vo cearense. 

O Sr. Ruy Carneiro - Permite Vos­
sa. Excelência um aparte? 

O .Sr. Adalberto 
V. EX~ urn aparte? 

O SR. WILSON 
Com prazer. 

Sena - Permite 

GONÇALVES-

O Sr. Adalberto Sena - Embora 
não tivesse tido, com o nobre senador 
Ruy Carneiro, a ventura de conhecer 
êsse cearense de escol, cuja memória. 
V. Exilo está reverenciando, nem por 
is~o, na qualidade de representante do 
povo acn nn·•, fujo ao dever de solida­
rizar-me ('' m suas palavras, porque a 
exaltação de uma. glórja ·"?.earense e 
sempre grata aos filhos do Acl'e, por .. 
que o Acre é, também, uma glórict do 
Ceará. 

O SR. WILSON GONÇALVES 
Agtadeço, sensibllizado, o aparte' do 
nobre Senador Adalberto Sena que, 
secundando os motivos da homenagem 

n~o, e a cuja memória com certeza _ Ruu carneiro. - tttain Fontana. 
i~eis dar o voto .• que solicitamos, da _ silvestt·e Pér?cles. - Guido Mon­
homenagem regimental. Não o s(lli.- cM:t. - Aàolnho de Oliveira Fra.nco. 
ettamos, tanto por êle, como em nome _ José Ennírio. 
tio Acre e do Brasil, pois ima!!lnamos 

O sn. WILSON GONÇALVES - ora prestada, ressaltou, para satisfa-

o que pensa a mafol'ia dos médicos e O SR. PRESIDENTE: 
eertamente também pensava êle, à (Catt'ete Pinheiro) _ o requeri-
~~elh~nça de. Machado de Assis, mento que acaba de ser lido depen~e 
!léssas 1everênCias post mortem. apenas de vot.acão, em cujo encamt­

. O Sr. Josap1tat Marinho - Permf .. { nS1-<\mento poderão fazer uso da paJa-
ti V. EX~!- um aparte? vra os St's. senadores que o deseja-

. o SR. ADALBERTO SENA- Pois rem. 
&00. O SR. WILSON GONÇALVES: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

() SR. PRESIDENTE: 

O Sr. Josaphat Marinho- Não co­
nheci pessoalmente o DT, Epaminon­ctu de Oliveira Martins. conheço, po­
rém, um de seus irmãos mais ve- <Cattete Pinheiro) - Tem a pala­
Ilios, o Desembargador Sálvio de Oli- vra o nobre senador Wilson Gonçal­
\1elra Martins, como conheço os dois ves. 
dutros irmãos, o funcionário desta o SR. WILSON GONÇALVES: 
casa e o DesembargadOl: Antônio de 
Qltveira. Martins, ambos vivos. Pele. (Para encaminhar a -votação - Sem 
riarração que V. Exl;l acaba de fazer revir4.o do orador) - sr. Presidente I 
<ta ~ida dé Ur:Jl baiano que se tornou Srs. Senadores, reputo da mais pro­
~cr'eano, ve~ico que tinha êle as funda justiça a homenagem que aca­
~esmas virtudes de trabalho, de hon- bo de requerer, com o apoio de f:'mi­
~~z e de intc.H;ência que caracte- nentes companheiros: desta Casa, pelo 
$m os m~Wos qn. familia. A repre- falecimento, em Fortaleza, do Desem-

ta.qâo baiana. junta a ~a tristeza bargador José Feliciano de Athayde. 
~Jn que V. Ex*- lhe }n'esta, N.:l- verdade, trata-se de uma figu-
momenw. ra que encheu, durante largo telnpo 

SR A~TO SE.NA - Mui- de sua existência, a vJda soc1a1, ad· 
- 'o~>jj~ ~ V. Eltl'. miniotrativa e polit!ca do meu Esta­""'f; tl,.UG ~~ como óis&e, ~- do, execu~d~ e desempe~hando, C!om 
tuar-ltle 0 M , J'O'QUe se, »~ espirtto pubhco e patriotismo, as 

' I 

Pois não. ção minha, os intimas laços ,_ue \'in-
O Sr. Ruy carneiro _ Tive a hon- culam .a coletividade cearense ao p-ovo 

ra de subscrever o -Requerimento de I do Acte. 
Vossa Excelência. E, nesta hora em que, sem Jü.vtda, 

O SR. WILSON GONCALVES _ o p_ovo do meu Estado.sente !1 desáp~-
:Muito obrigado a v. Ex'-: recun~nt? dessa alta figUra aa sua vi­

da publica, é certamente comovedor 
que tais sentimentos possam chegar 
àqueles para cujo desenvolvimento, 
pa-ra cujo progresso contaram ~om a 
eficiência, com o trabalho e eom a In­
teligência de cearenses que migratam. 

O Sr. Ruy Carneiro -_ Conh~cJ o 
Desembargador Ji'eliciano Athayde, de 
quem V. Ex'!-, neste momento, faz o 
necrológio, através dos meus tios, Da­
niel e Enéas Carneiro, de saudosa me­
mória que viveram e trabalharam lon­
gos anos no Ceará, sendo que o pri­
meiro, o Doutor Daniel Cnmeiro, foi 
Deputado Federal pelo Estado de Vos­
sa EXcelência. ~sse grande "laráo que 
o Ceará acaba de perder prestou re­
levantes serviços ao seu Estarlo, em~ 
bora não fõsse o seu bêrço de nasct .. 
menta, porque nascera em Pernambu­
co e meus tios, especialmente, Daniel 
Carneiro, quando se referiam a êJe 
fa.ziam-no com carinho e respeito. 
Ainda hoje tenho na memória os con­
ceitos judiciosos que êles emitiam so­
bre o Desembargador Feliciano Athay­
de de quem V. Exl!- tão brilhantemen­
te faz o seu elogio de saudade. 

Q M. WILSON GONÇALVES -
Muito obrigado. 

Mas, Sr. Presidente, eu gostaria de ,_ 
completar os dados relativos à ta.m1-
1la do .Uustre Desembargador FeHcia­
no de Athayde. Deixa viúva a · se­
nhor a Constância Austreségilo de 
Athayde e oito filhos - José Augusto 
de. Athayde, Austregésilo de Atheyde, 
Raunundo e João de Athayde, Manuel 
de Athayde, Sra. Nensita de Atháyde 
Costa e Srtas. Marion e Mari~ Ade· 
laide. 

Com estas palavras, Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, desejo, na qualidade 
de representante do povo cearense, 
nesta casa, e especialmente de amigo 
particular do Desembargador F'elirJa­
no de Athayde, quero deixar indelével 
nos Anais do senado a homenagem. do 
nosso Pt:sar e da nossa. tristeza pele. 
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imensa perda que 
her. 

acabamos de so~ Indústrias que, atlavés do ~n Presi- E nós iríamos citando Míni::.tério nor O SR. AUR~LIO VIANNA - Coni 

saio da tribuna na convtcçãe de que 
a vida e o trabalho de Felioiano de 
A.thayde em favor dos pobres e dos 
humildes há de encontra.l' entre os 
çearenses muitos que carregarão sua 
bandeira de caridade e a.ltruismo, em 
J?enefício da terra de nossa gente. 
(Muito .lJem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

dente, o insmpettíssimo Genural 1Ja- Ministério, inclusive o Minl..<itér1" <lo grande prazer. 
cedo Soares, denuncia o crime que se Planejamento cujo titular - eu Hla 0 Sr. Heribaldo Vieira _Deve V.; 
comete contru o desenvolvimento do dizer, S. Eminência parda, mas .. c Exa. enumerM, também, 0 casp dos 
Pafs, ferindo-.se a indústria nncienal, todo-poderosq Ministro e Conselheiro apartamentos. 
aquela que mLnipula com capitais naw de todoS OS últimos govêrnos, O MiniS· 
cionais. tro Roberto Campos. Lá tam.bêm se O SR. AUR'ÉLIO VIANNA - Che .. 

Mas se o Govêrno atual proclama reconheceu da necessidade rie grati!i- garei lâ. 
que o seu objetivo é conter a infla- cação de representação que, adicionaw 0 Sr. Heribaldo Vieira _ Pois 08 ção, pela contenção do aumento dos da à gratificação de funçáo, se o é, fllncionários do Cong1·esso têm de salários, contra.diz~se a si mesmo, atraw e ao salário do servidor, daria um sa-
vés de atos que eu desejo ~presemar lário substancial em face dos ontros comprar seus apartamentos e se, por 

(t:attete Pinheiro) - Em 
1·equerimento. 

à 'd · d s d um lado, o patrimônio melhora,. com votação o cons1 eraçao os rs. Sena- ores. salários que existem por al, dos denow 
D • · t a compra do a.partamento a situação emagvgtcame;:-J .e proclama.-se favorá- minados "príncipes da Nação", do 

Os Srs. - Sena11ores que aprovam. 
Queiram permanecer sentados tPausa.) 

Aprovado. 
A Mesa associa-se às honwnagens e 

f$-rá cumprir a deliberação que vem 
de Ser tomada pelo Plenário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Vattete Pinheiro) - Entre os ora. 
dores inscritos para a sessãi) de lJOje, 
pí;Jr fôrça de dispositivo regimental, 
t~m prioridade o Sr. Senador Aurélio 
Viana, inscrito como Lider de partido. 
Dlspõe s. Exilo de vinte minuttx; para 
sua oração. 

Com a palavra o nobre Senado~· Au­
re1io Viana. 

1 à t d ·d d financeira, se agravfl, de maneira. ve ese a pan a e, e nio equa- Congresso Nacional e da Justiça do muito acentuada. Muito funcionário 
cionou sequer o problema da p'(tridade. Pais, p&;to que as gratifi.ca.çt\e~ .arbi~ que pagava dez, quinze, vinte e até 
porque não tem como. Aponta para tradas vão até um milhão de cruzei- trinta mil cruzeiros de alugue 1, ttrão. 
certos funcionários, principalmente do ros por mês. 
C . 1 dt- pagar, agora, - com a compra do ong:resso NaClona e da Justiça do Mas o Líder da Minoria de:~t:l casa p í · · apartamento -, cento e cinqüenta, 
as, como "puncipes" da Nação por está condenando o Governo por atl'i~ cento e sessenta e até cento e oitenta 

perceberem salários de menos de um buir essas gratificações ao seu t·un- ni.a cruzeiros por mês. Desta maneira 
milhão de cruz,~iros. o Diretor do Se- cionalismo? Aqueles funcio:1á1·ios de 

d o seu orçamento ficará complet.am~n-
na o da República, com eêrca de 30 respon!'labílidade, mesmo aq· ueles tun- t d · d ê! d - .:! esorgamza o e es sem condiçõe3, 
anos e serviços prestados 3 Naçfto cionários mais humildes, como ~,.sse't\- absolutamente, para sua subsistência, ,t 
tem um salário de Cr$ 417. OO!l. Ga.- sor1·stas, motoristas, contínuo-", etc.? · h " pois que lhes sobra apenas trinta e 
n a·uma dobmdinha de Cr$ 135.000. Não! o Lider da Minoria reclama jus- quarenta mll cruzeiros para alimen-
Deve ter de adicionais uns 50% :;õbre t1·ça do Gov•rno par·a os dema's !un· ta - fi -:; çao. vestuário, en rn, para tõdas M 
o salário fixo. Deve perceber menos cionários do Pals; repele a oecha que- secessidades da casa durante 0 mês. 
de Cr$ 800.000 por mês como Direior muitas vêzes ~ lançada contm n- opo- Não é possível, JX>rtanto, que vivam 
do Senado da RepUblica. Tem uma sição, tachado de pruridos JernaJngi- -:H tal manelrã. Ou se toma uma pro­
gratificação menoJ', muito m~no1·. que cos quando defende os que percebem vidência imediata ou êsses funcio:ru'i.­
a. gratificação que percebe >Jm Dloto- salários que não lhes dão para l'>US- rios, - que vivem nas mãos dos Bliio-

0 SR. AURÉLIO VlA~A: nsta do Ministério da· Viação e Obras tentar-se na vida e clamam por eqüi- tas, pagando, muitos dê1es, dez a vin-
- '(8em revisáo do orador) - Sen11or Públicas.· dade, por justiça e que essa onda de- te por cento todo mês, pelos empt'és­

Presidente1 s r s. Senadores, preo- ~igo mais, percebendo uma gratiti- magógica - 1Ue se criou contra o timos - ficarão numa situação \nsns­
cupam-se os estadistas, os chefes de caçao de doze mil cruzeiros por mes Congresso Na.cional nos _seus-. !tincio- tentáveJ, até de calamldade. Podel·ão 
Estado, os responsáveis pela ordem e 0 Diretor do Senado Federal percebe nários. contra o Supremo Tribunal Fe- ci1egar ao desespéro e, então, nào sei 
det3envolvimento de qualquer Pais, lJo- menos que o ajoda.nte de gal:linf.te, !e- deral nos seus funcionários - ces;:;P .qual serâ o seu fim? 
je,. como ontem, com um problema de tra ''c", do M~nistério da Viação e diante, principaJm2nte, da. confitsâo 
caráter prioritário- o custo de vida. Obras Públicas, porquanto é3te se do do Govêrno de que os salários suo ~ai- 0 SR. AURÉLIO VIANr-r.A - P.cr 

F I qu.adro de pesscal vinculado. percebe xos enr face da altu do custo da "!'da extensão, a situação de todos os assa.-ere-se na nglaterra um pleito dos trint .1 . • lar!ados do Poder Executivo é a mes~ 
ma.is disputados. Concorre1n a· p1·efe- a mi cruze~ros de gratificação e Eu não entendi, até ho.ie, porque se d 1 - ma dos funcionários do LegislatiVo, rêrici.a do elei'torado 1·ngl's ctua" cor- 0 pessoa nao vinculado. s~senta nós. do ";ongresso Nacional, cst.mws -c "' mil 1u · d 1 para nao irmos a outros grupos, pois 
rentes traâicionais e que vêm cteten- c· .zeJros e gra ificaçào; enquan- neste compasso de espera. Há doir:; f'stamo-nos detendo na anàlisê ct•~3t.es 
dendo principias :mra a conquista do ~- o·D1l'etor do Senado doze mil Cl'U- anos foram aumentos os ve'Ji:'imentu.c: grupos de funcionários. 
sufl"ágio do povo daquele grande Pais: lros. anos foram aumentados os ·;encimen· 
de ·um lado o Partido Trabalhista In- Reconhecendo qu-e a sua t.ese náo tos dos funcionáilos c\vis e militan~s ·Mas diz V. Exa. muito bem. o ei-
glês: e de outro lado o.- Partido Con~ resiste à J?inima análise, o p!·oprio dêste Pnís e já se articula e se luta dadão- vai restringir-se a vegelar Je .. 
seryador. São as duas correntes mais Banco Nacwnal de Habitação cstabe~ por nóvo aumento. em face da polí- vando uma vida de desespê1·o. pai·a 
fortes. I~ce c~·itérios espt~ciais para o seu fun- tica dó Govêrno de conter salários e daqui a vinte ou trinta anos po~st!il' f 

Li1 num dos principais jornais de cwnalr~mo dos ca.rg·os de_ confiança: permitir a alta, cada vez mais aeele- · u~ npattamento, se e que vai chegar 
País, que as teses que estãO empol- Vencimentos mensais - um <:"eren- rada, do preço das utilidades. A me- Ae lá! _.. _ · 
gando, interessando e chamandu a. te-admi_nist!at.ivo do Banco ~a~iona1 nos de dois anos. um quilo de utrne Estou no propós1to de fazer uma. 
a.tenção do povo inglês referem-sepa.r- de Habitaçao: um milhão e cinqüen- custava aqui cêrca de 550 cruzeiros. análise, em profundidade, dêste a.s­
t~cularmente ao custo da vida, infla- ta mil cruzeiros; um chefe du De J:tl'- Hoje, está por volta dos 1. 800: ccn- sunto. Mas vejamos, para aproveitar 
çao, preços das utilidades, educação e tamento-Jurídico: um milhão e 

1

cin- seqüentemente, houve um aumento df o aparte de V. Exa,: p apartam"'nto 
saúde, e todos os outros temas rele~ qüenta ~n cruúiros; um chefe da 327 por cento e não foram 1·~aj:_~stados co~1strufdo há algu'!' ~emmo. em Bra· 
gadàS' para plano inferior. / I~spetona~Geral: um milhão e r:in- os vencimentos do pessoal àa JusUç.'l síha, por 4 ou 5 m1Ihoes de cruzeiros, 

No noo.so Pais, defende~se-um prin- quenta mil cruzeiros; um chefe do o·a- Superior do Pafs e do cong:re~so Na-~ .-'"\h 13B metros nu!ldrados, de õo1s 
cipio estranho _ 0 de que os repre- 'bi~lete~d~-diretor - não é o diretl,r; ciO'nal. Um quilo de feijão _ esta anã- quartos, no IAPFESP. fol avaliado 
sentantes do povo pouco se devem :in- um m~lhão de ct·nzeiros; um assessor: Iise, na Inglaterra, tt:m imPortância atualmente em 16.280.000 cruzeiros.­
teressar, objetivamente, por êsses pro· 75~ mil cruzeiros; um gerenre-Je-car- muito grande para o povo, nn-"'B~a-.;:il quase. 1,20,.000 cruzeiros por metrp 
bletnas, porque, se de sua preferência, te~ra: um milhão ·~ cinqüenta 111il cru- não se deve tratar do assunto porque quadJ ao o. . • , 
são ,acoimados de demagogos t. são ze~ros,; um assist~ente-de-dirl'tor: 850 é crime lesa-pátria, de lesa~humani- , O~ functonárJo pubh~~ que compra:; .. 
a-coimados de demagogos jusfam.cnte mil cruzeiros. dade ~.hoje é vendido nor 650 cru~ se. esse apartamento. lrla oagar. - s~ 
pDr quem est.à na obrigação de fqun· Além di~s?,_ ago:ra as gratifi~ações: zeiros - aumento de 540% _ e os ?Jq.;esse resgn~â-Jo em cinco !iDOs -.­
cionã~los e resolvê-los conven!ente~ chefe-de-dlVl~ao: 300 mil cruzeiros: amigos do nosso funcionalismo ficam ~~9. 796 cruzetr_?s· por mês. Mas. se 
mente. chefe-de-ser!Iço: 200 mtJ cruzenos: surdos a esta realidade. , : nao Puder paga-ln. em CiJ_lcn anos1 

Tràtei, da tribuna do Senado, dês'3e che_fe-de-seçao: 2GO mil cruzeiros. E v-m·que o ·tunc!onãrw gers1mPnte hão 
mesmo problema·. custo da vida em assun por diante... l O Sr. Josaphat MaTinho _.Permite _oercebe por mês tal imnort:lncin. sê 
relaç~o ao salário do funcionalismo ,Ma~ o Ministério de Estado da rn- Y · Ex~ um aparte? [ fôi' resgatá-lo em dez anos. seri·am 
do Congresso Nacional, do funciona- dustrta e do Comércio criou uma ta- O SR. AO~+-Lro VIAN!\ - C ; 11)~.802 cruzeiros mensa.is: se f'tn 
lismo público federal, dos assllla.riados b~la de gratifJcaçflo pela represen.ta- grande prazer_. .. _. . oml qumzt> anos. 120.000 cruzeiros. m~ÍSI 
em geral. E fui informado d·~ ~ne re- çao de ~~binete. t-tão é a gratUicação · de 120.000 cruzeiros. se em vinte. 
cebera eu critica infundada por ter de fu~çao, porque a esta aquela pode O Sr. Josaphat Marinho- Apenas• an.os. cêrca de 100.000 cruz(>.h"<ls pm· 
ocupado a tribuna do Sené.do para s~r adicionada. De quant(l a ~ratifira~ para acentuar be;n a g_ravidade uo; 1ne~; se em vinte e cinco nnos. serinm 
tratar àêsse assunto. Volto à carga çao pela representação de ga'JineteQ que V. Exa. _ expoe. Sao vários os. ma1s de 85 mil cru?.eiros por mê-l.: 
hoje, esperando que os críticos enca- Um ~bete-de-gabinete: um milhão dé ponto~ do Pa~~- em .que, num di.a só r f~~s&' Pa~á-lo em 30 anos: seriam _65 
puça<los venham ao debate: se fora cruze~ros por mês; um zelador: oiten- de. ferra, o fe.IJao aumentou 200 cru- mil, sem a correção monetnrla exi~ll'­
do senado, pela imprensa; e se den- ta m1I ~ruzeiros; um motorJsta: ses- zetros por qmlo. da, neto . Go-vêrno. sem d~snesas de 
tro do Senado, aqui mesmo. senta mll cru.z~iros_; um secretário-ge- O SR. AURJ!:LIO VIAN:fi.TA - Um ~Ó~.domf~lO, água, lu?-. telefone - se 

ral, com. grattflcaço,~s gerais de repre- aparte que concretiza o argumento. sse po.o'sfvel utn - !urça. etc. 
Ora, Sr. Presidente e Srs .. Jenado- senta9ão. seLscento!; e cinqUenta mil Leite de 160 cruzeiros para 200 cru- Sr. Presidente, ~ss~ apartam!'nt' 

r~, a polibca do .atual_ Govêrno que ~ruzerros; ~m consultor-têcnico: no- zeiros - 137% de aumento; arroz, que, pelo pre~o ntlm..l rtespre:mda a 
pieten.de conter a mflaçao! vem-se ca- \eCe!JtOs m1l cruzeiros; um as~essor- 190% de aument-o, em menos de dois correcão mont'!M.rfa ~.orla l".omor::~do 
ractenzando pela contençao dos sala .. técm~o, letra "A": quatrocentos mil anos; banha, 3:20% de aumento; óleo na base de Cr~ 16. ?BD. ono. e ane 
rios, de um lado, e pelo aumentn doi cruzeiros. vegetal, 272% de aumento; manteio-a cus.~Rra à nacão !i ou A n'!ilhõ~><: :me­
custo d~ vida, C!_o outro. Se se c.ontem Quero ~ecia:ar que não e "um" a.s- 242% de aumento; batata, 533% odé nas. ao cabo de cinro Rno~ _ m"~<: j<\ 
os saláliOs e nao o custo da V1da, o sessor, sao diversos, cada qual re~.:e- aumento; luz, só na Capltal da Re- sabemos que ~eri:t fmnossívP.l o !u'!l­
q?e hOuve, !1~ verdad.e, foi a diminui•' b:ndo esta importincia de gratifica- pública. de 570 cruzeiros mensais pa~~ cionário resgRUi-Jo nM<:p oraM- irht 
çao d~ salal'los, porque o Polier de I çoes <!e representaçi'~o. ra 1L930 cruzeiros, 2.100% de aumen- c>IJst~r mais rle 21 milhfíl"'s: sendo em 
compra do assalariado diminuiu. E Entao verifica-se que só no Estado~ to: lavagem de uma ro~pa, 333% de 30 ~anos, o normnJ. mnf~ ri~ ~1 ml­
sofre o assalariado e o P.ais, no seu !l:iaior das Fôras Al:"madas, noventa e aumento; o preço de um calçado _ lhoes ... sem tôdas ~nue1n<; dP~nf'Sll!> n 
conjun~o. F~c~·mm-.se fábriCas, despe~ quatro funcionários serão beneficiados o mesmo que era adquirido, há do:s l'lUe me refprf nem corr~tfvo mon!:tá­
dem~se operanos, paralisam-se as ati .. cem gratificações de representa,.lto· anos, por 4.800 cruzeiros sofreu ::l'I- rh! f! 
vid~des do campo e o Pais, no seu cento. e. trinta e um funcionÚios sérãÓ mesto de 527%. . ' Diante dêste o•mdrn n:~ ,q!t::t cons­
conJun~o, sofre; . b~neftciados no Ministério da Indús- Não . vou analrsar o setor livros, tnnte do custo de vidq em todos oo;. 

E a~ora ~ prop~·I? .Govêrno estã nu- tl'la e Comércio; cento e sete funcio- mensahdades de colégios, vestuário_., setores, podemos Rceitar rme Quem 
ma s1tuaçao dtfic1hma. porque ntio nários serão beneficiados no Gablne- 0 Sr Heribaldo v· . . P ;t não teve l1P.nhnm rf'a.fu.<ttRmento sa.-
tem como responder à Federação das te da Presidência da. Reptiblica. V. EXa.. úm ....... ~ .. ;eu a - . erm. e tarial há dois anos. continue na me.s-,... ~ •a •ltuaçlo e que aqufle• que há dois 



, )~~2 Sáb~a~d~o~2;6~~=-==~~~D~ÍÃ~R:~IO~~D~O~~C~O~N~G~R~E~SS~O~~N~A~C~IO~N~A~.L~~(~S~e~çã~o~II~J~~~~~~~·~~a~r~ç~o~d~e~19~6~6~ 
anÓa tiveram reajuste também cor,"4-· 7erLinência com que VCht agir: dago:a1 ~:ido o seguinte Ida Misel'icórdia de Valença, Estndo 

I por diante, reclarna1·ei tôda vez - eul . 
0 

cto Rio de Janeiró, 
nu~m:? . /que peço eqüidade _ t.ôda vez queí Requenmento n· 124, de 1966 Art. 29 Esta. lei entrará. em vigot 
O Sr. José Tennírio - PCl'ITIJ,te V· ·

1 
um ~rad?r estiver 1:a tribuna c a. Me- Nos têrmos l'Cgimcntais, reQl'eiro a .p.a d~ta de sua PllbJicâçâo, i·evogadas~ 

Ex~. um aparte? sa nao ftzer cumprtr o.Regtmento. .Mesa -~cja ~olicitadas 80 l\l;r~lsténo as d!~~:1ç~es em contrário. · 
d Sr. Josê Ermirio E' impor-~ Aplica-se 0 Regimento, a mim? p_ da~; Minas e Energia as seguiat~s m- 1 2· 

<:J :mim? O H.cgnnento t.eJL. que ser uph· · D' -
er.,nde pr~CL ) cado a mim, a qunlnne~ Smutdar e a lormuçoes: lSCtlS~ao, em segundo turno, d(l 

· E' · · "\ PrOJeto de Lei- do Senado n<.l 51 Q Sr. José Eermírio - nnpor-: qualquer membro de Mesa que os 1 J Quais as razoes, t~::c~1ícas e vou~' de Hl 65, de mttoria do Senhor '-'el 
ta.I1te, muito ir~~tportante, o que V. Ex 1 1 membros da Mesa não s!lo supcr.orcs' tâhels, da uu.em sedütt<~ntar de Bar- 1 ..., · 
ostk trazendo à consideração do ?!e-! a outro:; Senadores. São ?Wnctatáf.os !emnlW3, Mur lCJDJO l1o Estado do Ma-l nador Rui Palmeira, que a.m'fJlir:t 
na~io. Perguntn.pse aos aullcos doi nossos. Se se abre exceçao para ou- r~nh:lo, com gmÜdes pos:silnlirladeci- Q.e 11antagens constante.s do (1Jf2{JI1 

a~<lal Govérno: como é que se vai Dai- Lros. por êsse espi!·it.c de c:tmal'ada.- exploraçao, e~tar classificada em se~ 180 ela Lei 119 1. 711, de 23 de ou .. 
xa~' o custo de vida sem produção .'\de- gcm {:jl1e sempre reinou entre nós, de gundo plano, 110 que cG!l:::0rne a pro- iu/Jro ele 195'2 (Estatuto dos Fun~ 
qu da a preços razoáveit quando v hnrmGnia que sempl'E: . .cinou ent.re dução nacional de petroleo? . cwnários Pit.blicos- C l v í s da 
pr dutor, seja é1c agrícola ou lnàus-J.lóS. por qne mzão sC qu.1nào ~c en- 21 se home est.úuativa de produ· União>· Pl·ojeto aprot-ado em pri'~' 
t.ri~t. é explorado diàriamente. a juroJj contra na. tribun~o Líder da Mil1llrb\ çào dos poços de~Bancirinha:; tMA 1, me ir o turno na ses<;ão dt.? 1'1 dr: 
elelrndis.'>l:nos. por· mtermediários que

1 
se chn.ma a ntençao pa~·a os princípios em caso anrmatn:o, a quant.0 InCnta·1• março de 1966, tendo ParecB:rq 

v1vhm especnlando eternamente .Nm reo;imentais? · Favorãveis (ns. 37 e 38, àe 19ô:H 
o"> !Seus produtos? E' uma pergunt.:t[ Lamento ter de dizer est:u; palavras :n Quais ~ao ·as petsp~•.trlf(t::i dê au~ das comissões ~ de Conetuuit:;âlJ 
q:111_ f;ca gravada nos nossos Anais. I - mas principias é principio - pelf\ mcnlo do l:Onsumo nos mercados a.d~ c Jw,t:iça e - de serviço PúOlieC\. 

ô SR. AUR€LIO VIANl'\fA - Ve- gr::mdc estima. que sempre tive pelo jacentes C quais são as fJli.:;;:1oH\daC::.e~> 
o id t ta é 'L fi i J s d t' d. · · 1d cs de Bn-rreirinha:; ti\IL'\, :.:mstecé~los? Em discussão o projeto. (Pausa ) 

nh_r Pres cn e, es a SI uaç. G: ~~ ~1cnre rna or. q:te ('3 a ll'lg~~ o '· 4> Q'lai•· O'' P"BZOS, O" 'U'JP.Stimen- _Se ne!l.hum dos Srs. Sen!ldores ll<· fatO oue o nosso Pais atnH'cssn e nos, t.raba.J.hos desta. casa. Contmuare1 .. ~ - -> - • 

tp:tt Dão somos partidilrios d:Jquelf\lr anali~audo em out.1·a oport-nnidadc. e to!; exigidos e as receitas pend~taB pa .. dlr a palavra para a discu:;süo, dOll-à 
t~;:s-~ estranha. •·quan~o pior rne!hnt·" eu aue tenho usado muito pouco da ra que Barrdrinl1as c~1A) ~~ torne I como encerrada. (Pau.sa.) -
nr<~umult::nüos, analisamos e nprrsen- tri~una. como Líder da Minorla ;na~,; uma região_ pro~utora e_ c:mü:ibua 1 Tendo sido encerrada a discus.::ãp 
t~mos aos teóricos que baseiam ;ua':q mmto pouco, inclusive p:ot!'a dar opor- pa1·a rc~uzn· u 1mportaçao nac10na.J · sem emendas e não tendo hs,vido rer 
t::-c{rias el)] obsenaçées feitas fora do r tuuidode a tcd~s es mr-us companlld- de Petróli~O? I querimento no sentido de 0 projeto 
pn* e não na realidade nwim:nl, tf\cm~ ro: de fafnr e expor suu~ idéla_s e sensÍ Jtu:Uficnc;du ser submetido a voto, dou-o como de-
a~ if1quieb<;5o brasileira gira em tômo Í pe~s~,mentos, ~n;uento lta? poaer con-; . · _ . r finitivamente aprol'ado, sern votaçãO, 
df'~Sf'S problemas. i clmr es!.a annlu;c quanao ont~n~- --i Os mOtiVos dessa _mda~.:íç~ se en .. 

1 
de a.cõrdo com 0 disposto no art. 275 , 

_... S. 1 _ Ab · _ · p r 't V : t<Jdo,s sao te:':temunhas -:-- o ultm:o, contrarn no relut-Ol'IO (00 o:e 4 3.6G; "a", § 5,, ·do Re9:imento In<emo 
'-< 1. · oaa_ ra:ao r ml e ·,orador qut' desceu da tnbtma. o fê7!- SuplP.mentoJ da. PetrolJt;ls, de 1965,1 ' ~ · 

E. xli. um apalte? . r' quase qua-ndo están~mos nas de:ze.s3ef.el e_ no alio nível de preço3 :ios c.ombu:.-: _O Projeto vai à Comissão d~ Redu.-
@ SR. AUR!tLIO VIANNA ~ Com, hores. ·. . _ ttveis para o Estado do Mamhào. çao. 

gr

4
'_ndl' prnzel'. . !_ Agradeqo sens:blhzado a atenc.a.o.dos As l'azõ~s. pois. são de Mdem eco .. , E' 0 seguinte 0 "ro·,:et-; · 

J _ h- 1 .d • meus ~omnanhe1r0s que me (HlVJram e) ndmka 00 bf'Hido de me1hor mfor- 1 ,-.-da: .- aprc?-
>Sr caa 4brc ao-Iust.re:.I er 1 J t - d 1- n'lts"' · ·· · " · 

da , . . . v· E . . ' • ' amen o na o po_ er cone t}a· n a n . " mar-me sôbre o grau cert·e;.a das auà-
LJ l\linot'l~. b. xa. pmtdra neste ~l~-~ Dt> agmn f'JU clwnte. norem. creio que li•'e" feitas e o est-â.«io •ias aüviclades ~ PROJh"'TO bE LEI DO SENADO' 

ta:tte, nnuto em. o qua. o. em (['J.e, torlos nós noR vamos limitar no tf'n1pn • ·' "' , L" • • - ~ N" ·1 _.,. ~ 
Vi'ole a Nação bi"B.Sileira, pnnclpalmen-1 pa!'a que não soframos a atNüstia de d~ . .Petrobrns em Ba_;~einnhar.: L\IIAI ·! .. v 'D"' 198<> 
te 'depojs do J9- de abril, em que se\ ternws rte ri~>bater f> rl1r explõcg_rõcs \ Sala das se2sões, ""::~_~a ma.lço de 1 Amplia ?:antayens constantes do a.r-
ilt~tal?u em nossa Pât_rin ã. Revoh1ç1J.o\ Él'a. só. s:<· Prt>."iclente e Srnhor~-s: 1966. - Sen.'ldor Eugenzo Hanos. ' tigo Jl!O i!a Lei n.'.' 174, de :!S ft•! 
sa1t<aaora. V. Exa. pmta o quadro 1 Gen<~dore::. t]l(uf'o lJnn! m•1ifo l)c 111 n Í 0 !:>;R. PnESIDEN'J'E: rntt.ubro de 1952. 
dob cen~1·os ur?anos: .Y·. Exa. ar;ru-i rCattcte p;nheirol 0 requeri,-
n~.tnt.a sobre a.. mtranqUI.~ld~de em ,?Ue I CO!.\tl'ARECE.\1 MAIS OS SH.S. . mento lido náo det)ende G.e U;JOia~ ~-'1rt. JÇ f.el'à computado cvmo de 
Vl~e a classe eml.?resaual, V. Exa. SENADOUES: . : mento nen1 deiib~rução do Plenário, efetivo exercício, até o limit.e ct:ixunn 
rej.·el~ o desr.ssosse'Jo cru que -se_ cn- f Adalb~rto Se!1a 

1

. Senl publicado e, {'ll seguida. dcspa- de dois nnos, para efeitos ao urt. 1~0 
cot'ltla a. classe de empregado.., do; Vivaldo Lima chacto nela Persidênc.ia. ·(Pcw:;a.) e sua:-; aiineas a e b da Lei n~-' 1.71,1, 

~ Di_fSD Pa1.s; V. Exa. sente, através/ Arthut• Virgllío / ' de 28 de outubro de 1952, o temoo em 
díl+S man~hetes dos nossos jotnais, a. zocharias de Asmpr,:5o- O SR. PRESJDE:'IõTE: que o funcionário estiver Hcellciado 
intlLtietação reinante principalmente a j Joaquim Parente , (Cattete Pinheiro) __ .,.. t" 0 r e p~n.r t!'atamcnto de sa\tde, em l'!rtu~e 
clf_sse estudant.n. a que d~\·ia ter, no i WHsan Gau~alv~.3 1 scnte.s na Ca.:>a, de acürcto ~1~ a P1, .: qe tuOerculose ativa, alienaçãn metJ-
mr.mento, todo o estímulo do Pode;·~ Dix~Huit Rosado 'ta. de con1parct.:lmento, 33 Sn;. 55 taJ,' neoplasta maligna, cegveirn, lf''4 

Publico, I:Ja.ra nos suceder no futuro; I Dinarte Mariz , naànrE's.. e-j pra, paralisia cardiopatia g:.-ave c 
V; E;xa. calcula o estado em que vive1[- Ruy Carnelr.J Passa-se fi· 1 outro.~ moléstias Qlte a lei mandar. 
a 1sempre esquecida c1a~se dos lavra- AfollSO Ar1·110, A o 
• · b 11 - d · ~ rt. 2- R~vogam-se us disposiçilc"'l -uOl'f?-5 ras euros, guan o mrge esse -.._ .,.llon Ci<lnp'Js Ol~DEl\I uo DIA , .. -RA d d ->'l ' em con~rano . 
.J..n , ver a ciro terror que 'Se esta! Pedro Luduvi:-o Item l: 
i~plantando no interior do Brns!i. I Lopes d" co·-,t• D . Í o SR PRESIDE!'II.....,E (Cattcte Pi-
Cçngratulo-me com V; Exa •. pela co.-1 ."' :sc1tst.âo, em segtwd.o turno. h · · r .. • ... ' 
r~gem cívica de levantar a hande1ral o SR. PRESID.E~TF.. do Pro;~.; to de Lt:J ào Se11Udo ·n9 n e:ro.l - ... tem 3· · 
d4 redemocr~.tização de· nossa Pfüria,~ c . . 1 46, de 1955, de auto1·ia do Senhor 1 Wscu ... ·~áo em segundo turno do 
tQm argumentos convincentes, ·sem.1 <. attete Pmltetro! - Lcl.mt'ntc q~e,; Senado1· Vasconcelos Tbrrc'l, qu~j P1·o-jeto de Lei da Senado no 2. 
dtmn..,.og;a sem tn.pen.çãQ.. Htlo.nctnl mais uma vez, seJa mcompre~nctuto~ declara a~ htitidaúe pw)!i(:,l a.. Er- i de 1963, que apresenta um .. paru-
b,fu, ~Ito• do lado dos maí.s fracos. dos: 110 cumprimento dos dever-e$ que Ultl) · mandaàc da Santa Casa de l!.fzse-.. grafo ao artigo 57 da Lei ·11'' 3.t:07, 
hinnildes, dos que, realmente, neces- · ccmpetem cumo t"residentc e•·entua, / córà'ia dtJ V.alenc;m, com s~at.. em.: de 26 de ayôsto de 1960 \Let Or-
sifam do apoio nota.dalhente . desta.! desta Cm>a. 'Os :;er..timcntos de u.mi~ Valença, Estado do R.i.J \Pn>Jctn! gtimca da Prevldl!ncia 8octa:lJ -
grande Casa de Lsls da Nação ::>rasl- za.de pessoal com o Sr. senado Auré-! .aprot:ado em ;Jritneim tu.rr.o. na., aprot,ado em pnmcü·o tt.n1o na 
l~ira, A V. Exa. ns minhas congratu- tio Vianna jam'lis serão quebrado.,; ( sessão de 17 de ttlarço âe -WU6)' sessão de 13 à.é março ae lOtlG, 
ld~ões pelo seu esp!rito público e a ti.: Repito, porém, qvt: serei fle!. ao Re~ \ tenàa 1)(m~eeres Fav-·ora.rei~. sobj te-ndo Pareceres (ns. 46, 49 e fio. 
t~~e desassombrada na luta em b~~e- gimento enquant.o aqui p:>rmaneccr e,! ns. 78, 79 e 80. de 1966 das co .. I de 1964, e 'i4 e 75. de l966i da:-. 
í\~to dos menos favorecidO:> da. sOr~c /dentro do R.egimtnro, cup:'i:;:el minhas! ~issôes de - Const1tutr;ão e Ju8~ Comissões - de consu .. :ttiçtl-o _ • 

)'o SR. PRESIDE!t"::'E (Cattete Pi .. obrigaçóes. Saberei cumpri~lo, com: t1ça - Satide - Pi1w1l,?ttS. Justtça 1? pronunciam .. •nto .. - la-
Meiro) - Releve o nobre Senado1· rela.çúo a qualquer Se.nactor, ·em t~nal- Em discussão o projeto, em segun~ j vorauJ; 29 p1onuncta.me11to (s<iu-
Rurélio Vianna interrompê-lo. mas que1· momento em que ~s;.rvcr no do turno. !Pausa., citado pelo Presidente d.et coml-~-
.ql~sejo lemb11ar que h:i outros orado- e:'{ez·cicio eventual desta l2re.sidê11cia, . Nenhum dos Sr:>. sena'.!orr.-.; 'dese- i são de Finanças), Jr:;Voráw:l: 
r~s inscritos e V. Exa. jã excedeu de que abaolutamente- não me uítma, Jfmdo fazer uso da pa:r.vra para 1 d~ Legislaçâa social _ 1uvo;'(J.'ld.d: 
]fJ minutos o J)raZo que lhr fol conce- porque estou realmente como rr.rtnda- disc~ssão, dou-a como ~ncerrada.. I -de· Fimmça.s_ 19 pronuncta:nen-
d,ido. Ficaria grat-O pela. colahora~ão :.irio dos Srs. Senadores. Por éste Nao tendo JH\\'icio eno'm::as nem to (sol?cila audiênt:Ja do PD4e1' 
<l_ee V. Exa.. em pennittr que outros motivo, procurarei semp1·e razer com sendo apresentado reqllerimento no 1 E.recutt~o atravê$ do J!mtst·2rto 
Oradores possam usar da palavrn. que o d_ireito cte falat de outros se- ... entid d... p J t ...~-. ~· • , .., o .... o ro e o ser ~.u~wetlOO ta; da Traf?alho): 29 pronunc~amctttrJ 
'O SR. AURf:LIO VIANNA - Fol- na~Ot'C5_ ~oss~ ser ~espei~ado. Não votos, dou-o como defimtlvamcn.e l tdepOis de-· cumprida a dziigéncltl)' 

r,to, Sr. PYesjden_te, em_ saber que, de po~so dlstmg~u entte 0. direito de fa- aprovado. nos termos :1o art. 275-A,I ja~:orctvel. 
}íoje para diante, vai ser cumprido!' lar da. m_inona e do dll'elio de falar '3' 5(1, do Regimento In temo. . 

! Regimento. Justamente quando o da mawna. o projeto vai à Cotnis-;fro de Reda~ · Em diS-cuss5.o o projeto. (Pa.usl!. I 

. 
i der da. Mihorla está na tribuna, in- . Lamento, _replto, que Q Q'.tcrer mr rüo. \ . Se nenhum dos Srs. senadores pe-
oca-se o Regimental fiel ao Regimento e q•Jei'er ser dn- E' o segtttnte o projeto aprova- dH' a palavra para a disc -Issâo, rlo"P:-.1. 

cero me traga mais um I!lomento t'le- d como encerrada. 
'o. SR. PRESIDENTE (Catt~te_ Pj-~sagradâvel no cumprimento, no exer- .a: 

f
helro) - Est~ndo eu na prc.stdencla cicio ventual de minhas atrifJltiÇôfis. PROJETO DE LEI DO SENADO Encerrada. 
a. sessão, fare1 sempre. CUIDJ?fll' o Re~ Mas· sou assim, procuro szr ;;~mure N" 46, DE 1965 Tendo esta sido encerrad>.1 Sf'nl 
lmento. Tal procedimento tem-1ne fiel a ruim mesmo . ~ -
alido sérios aborrecimet\..os, Mas · Declara de utilidade púbilca a Ir~ emendas e não havendo requerim$t(.) 

_ nqua.nto a.qui permanecer e tiver res- O SR. PRESIDE'NTE ((._'attcte Pt·\ mandade da Santa casa d<'!. Mt;;eri- no sentido de 0 Projeto <Jer 'submeh~ 
~nsabilidades, serei escravo do Re- nhelro> - Em virtude de ter excec.Udo córàia d1~ Valeuça, com sede em do a voto, dou-o como deflnitiv!\.tnCn-
llmento. · o. tempo destinado à Hora do Expe- Valença, estado do Rio. te aprovado, sem votação, de- acâl·d.o 
. O SR. AUR~IO VIANNA - con~ dtente declaro-a encerrada. . com o disposto no ad. 275, ''e.", § 5(1, 
t.f.nuarei a a.nãllse em outra oportuni~ Sõbre a mesa, requerimento de tn- O Congresso t-TaciOnal decreta: do Regimento Interno. 
~e. mas f!que certo V. Exa .. e os formações que seá lido pelo Sr. 1<? Sct- Art. li) lC' declarada da utilidade o projeto vai A comissão de .'t!.a-
iObt'os Senado.r&~ relevem, 1110 a tm- t ctetãrio. pllbUc!l- a ~o ela iSI.\Qta OMa.. d~ 
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E' o seguinte o proielo apnn:a..,. ciai~. _ _?ma. tax:~ irre~l de juros e com as distorções que poderf\..? haver da.s por titulas do Tesouro·•. POr-
flo: co~rns:::oes ao_ ~no, qu~ nem a Car- nos acórdos, de dispensas de tuncio-· tanto, os bancos não poderão tratia-

fROJETO DE LEl Do SENADO te_m.t de Credito Agn~ola e Indus- nários, dado ao horário único que lhar com uma margem dessas sofren-
N"' 2, DE 1963 tnal do ~r:nco do Br~asil, encontra-se será estabelecido, atribuído pela Re-~ um custo operacional que u~a coln. _ 

em ?DUdiç~s de: faze-lo, levond? Pill solução, como uma das fórmulas de panhia de investimento não t 
Acrescenta um parcigrajo ao artigo cons1d~raçao a co~rançn. ele JUros, redução õ.e desj)esas. . c_nsto operacional que os Tit~m~ tbm 

(;1 da Lei n'? 3. 807, de 26 ct•.! agôsto comissoes, flscahzaçoes etc. 1 O eminente -cole'-"a poderá observai I T~souro ta"mbém na· , .-
0 

. 
0 

E . ·ct·· · 8 p. ~·r~o t - o , , o ,e1ao. tte 1960. ssa plOVl encm r. ro~h.en e. 1que sao essas os ponderacões que es- Reflro-me exclusivam nte h 
uma Ve:;>; que el:! visa realmente no- tou fazendo no intuito eXclusivam"'~- quen.os bG"lbos e 0 d e .'d_>aas Pl.-

() Congresso Nacional decreta: b b" t' d ,· t 1 d · .. ~ 1 ~ s e me Ia ca e­
;e~ o Je t1~os, -?? e~1a .e~a~~~ o c~m te, ~~ . colaborar, ri'ep.tro _de mtnhas goria, quanto ao custo operacional~ 

.j\rt. 1'? o artigo 67 da Lei r.ú.me- ar cad.u e a, ~-- :o b ' ~Ut IVt_ame~ e, poss~b~hdades, que sao nun!mas, em li Reconheço que as instalacôes l!e 
ro.3.B07, de 26 de agôsto de 1960, que a Im e que 05 ant.:os pa.r 1C\.Il'8.rea, matena desta natureza. dezenas ·centenas d b · · .r 
d . · -bre L · Or · ·ca d Pre refiro~me principalmente os de média . . . almc'nt' . e ancos, prmca-

lspue so a et gam a - categoria pudessEm tomRr medidas de O sr. Joté Guzomrtrd - Per:mtl: RPI d e em. gi an~es centros como n 
l'idéncia Social, é Mrescido do se~ contra partida em t.('nliJO hãbil d.o v. Ex(!. interrompê· lo novamente? o e Janeiro, Sao Paulo, de ca~.t~.~ 
gulnte parágrafo: . cont.ráriv a ~wioria das Casas' de <Assentimento) - V. Ex:). tmn tôda. pequenas foram e~clusiV"'J.mentc com 

1U't. 67 . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . Crédito 'estarão sujeitas a desapa~ l'8.Zil.o: qttalquer crítica const!·ut.iva ~o ~blet-ivof ~la. prátJca da agiotageni. 
recer dêsse mercado, provocantlo 0 auxi_lia, o Governo - ~ão vejo illcon- do~ ~o, r~s~t, que os _ban~os priv~t· 

5 SQ Os valores da~ aposenta~ monopólio de grupos econômicos po- vemen~e no.s observ.nçoes que v. Ex'~- no • .
11

{ .m.edHl._ catcgqrw. mstalados 
t!orias por invalidez e por velhi- derosos no raJuo, com graves reper- está._ . f'azenrlo. po~erão, elas, re~ito, pro.-,.!.

0
,•,no

1
1. vem colaboTar pnra o 

· ce serao reajustados sempre que cussões no interior do pats,_ que vê aux11rar as autondades. Lamentavel "' "" 0 oca1. 
o setl valor mensal seja interior em cuda. agência de banco que ni1 - e aqui vai a critica dura - é que V. Ex'!- vai observar, no meu con1 ~ 

1 ao salário mínimo l'.;!g"ionaJ, rea- surge, um sinal E'Vidente do progi"Ef;SO a~ aut~rida~es govername~tais _não\ portamento... ~ 
· JUStamento que .se P~"ocessani. _in- d~<~.qtu~l'<l. t-erra. d_ao satisfaça o da reperc1":3SUo cte:snsl . ~ ~ 
.dep~ndentemente de qualquer for- ~ sr .. Pre.sidente. os granctrs bancos. medidas. ~ · de~ Sr. Jose G~iomard- Vou npren~ 
ma.bdade. .~mente t~m se interessado n~ :ma- 0 j3cR. LOPES DA COPTA ·- Os com ~ · Ex.· 

.t\:rt. 2~ A presente lei entrnrú .em\ nut-ençao_ d_e suas Casas l.e Crect:tos, jornais têm noticiado com reper- 0 Sr. LOPES nA COG'IA 
vigÇ.r na data de sua puiJ!icação., :re-· 'I nas C~pi_tttis dos E!stado3 ~e. ~m CJ~a- cussão não. sú às clnsses ~mpres<J.ri- (Lendo:J .--:- St·. Prer.icl:ente, pelo ex­
vogn.das as disposi~.ões en~ contr{l.l'i~. ct:s. ~lasiielras, c,?J0 com_ctcio e m: ais como ta.mbérn ao melo d'os empre- ~osto, vcrJ_fiCa-!:le, P?r um lado qu~.: O 

o SR. PRESIDENTE (C«llet~ Pt- dust;lla, ll~es pos,~am ofei~~er. ':anta gados, ll.Pja visto a· caso do horário custo ope~a.ctonal cuflcUmente podcr:1 
nhc:tro) - Esgotada ~ mutéria cons· gen.s tas m<;tal~ç4~es. de agen~m~ .. · e:l: único dos Banco~' que poder:i. provo- sel~ reduZJd?, e-nestas condições comó 
tante da Ordem do D1a. quan ° que .no m-er_Ior, 3.quel.ts cldn. car dispensa de milhares de funcio- batxar os Juros e comissões das ope .. 

Ainda há oradores inscdtos. dcs_ ~;e ~:u;. ncces~:tam .de am?f-~ e nários. Essa medida entretantc;. não rações bancári'aS, até dezemiJro ct<;" 
Tbrn a palavra o nobre Senador q~~1~ .ncic!: ma.nc.ilrA,b-sao assis·~·~' foi posta aindn em' prática, m;s já1 cor:ente ano, em Pcrcentag~m .Rq 

Gay da Fonseca.. (Pau.sa..) 5 ~mpre, P~ os ancas r.,; lO-:~, está em cogitações de ocôrdo- com a e}e\~do.? acrescido, ainda, da circuns-
J'\iio está presente. cujas a..,encias, b.e•n. ~u mal, procJram Resolução n? 21 do Banco Central, tar:cm de que a Resolução n? 21 
'l'Cm a palavra o nobre senador c;lar a sua contnbmçao às praças. . que e.o:;tá prestes a ser ~:Publicada. cu1a. reguhlmentação e-stá preste~ / 

Lopes da Costa. Todos sabem q.ue o_ cus~._op_er~cw- {Lendo:) sarr, as Letras de Câmbio· "- laVra; 
: - nal de qualquer empresa, e cat'lSSimo. Outra. mcd'd Sr p e "dent to do Minista·o da Fnz d · f: ~ 

0 1 SR. J,OPES D.<\ COSTA: ~ã~ seria. baixo o das Casas: Bat?-c~· mada. pelo B~n~o C~ntr:l~s~trav~o:; u~ ti~uid'as. por _Títulos e~o a,T~~~~o sub~; 
<U! o seguinte discurso) - Senhor ~~~~~s q~ed:J~u=~ ;il:~~~~o~e e~fde~I~~= referid~ Resoluçã~ •. foi. el!minar os ~1 opo~cwna~:~o . umn liqt!ide.çâo' cbm 

Presldente e Srs. Senadores no abor- flacion·i"io que ainda perdura nã juros sobre os depositas a vista, cOmJ, ~ dcvi_du. cO .. r:!çao monetal'ia e que 01 

dar 'certos aspectos da Resolução nú- :f~i DO~;ível controlar 0 ·custo' rea~ 1m1a ~tcn~mnte ta~bém dos ~a~tos no:'0. SJsterna.. i~ã of.;t·ecer encargos nh 
merQ 15, do Banco Central_. devo de- operâciona!. . I opemcw~_ais, e admite .a taxa mmuna m.-tx1mo d8 25;·.,) ao ano''? 
clarar preliminarmente, que não vai de 3 a 5 ;{J ao ano, de JUros aos depo- . Se 0 Govêr . 
nisso, nenhuma critica MS planos O Sr. José G-uiomard -:- Permite sitante.:;, no caso de se sujeita11em a do Tesouro no ~.31 oferecer t:tulo•; 
ecoriômicos-financeiros do Govêrno, V. Ex:} tun aparte'! Ulssent.llnento do determmados prazos fixos. IssÇ), P!"O· acredito quê a-~enLo dcssrt lllmgem, 
que sem dúvida, está procurando, orador) - V. E~'!> não leve a mal vocou como não deixari.n, de ser, fOl"ie nos depositante P~l~panças ~e P?que­
at.ravés de providências aeert-ad';\S e que o intenompa para uma pequena desencaixe nos bancos, pois, é evi- nôlnicns Federa~ a __ e das C~Jxas Eco­
num esfôrço contínuo e digno de elo- ponderação. O cer1·<> é que o tiOvêrno dente que os depositante.. fizessem tn.rão , natur.aln s.- no Brasil, s_e voi­
gios, pele honestidade de propósitos, está sempre apanhando de todos. S~ retiradas, a fim de dar melhores ~Dli~l gõcio' 1ente, para mellw1· ne:.. 
como estão sendo conduzidos, e üe deixa o custo de vida subir a Opa· cações em suas economias, dando en-~ · 
que :a Nação é testemunha, reduzir sição critica, e cem razão, mas Se seja até a. volta do mercado pura· Existe uma certa incoe\'êncin por , 
o rttJno inflacionário, tendo em vista toma medida par-a evit.ar que o cu~to lelo. - parte dos dirigentes do Banco" Cen-
a. estabilização da moeda e conse- de yicta não su!Ja, E essa, é uma delas, Or<~, .o eminente col~ga. pode ver,~ ~ral, 9uando estipulam uma média bem 
qüentemente 0 .alto custe de vida. V._ . Ex:) que e do governo também que to~o? os dia;-, o~ JOrnais tazem mfe:wr de juros aos bam:os nrivados 
s~ ~ Pre_sidentc. . cntlca. . . / come:-1~ar.1os; E nao_ ~~~-elemento~ da no a'ecorr_er dêste a?~· AdmitíUcto que 
Nap ex1ste motivo e nenhum-a ra- 0 SR· LOPES DA COSTI\ _ N"' OpoSiçao, sa? emp~esauos coln.bmaP-1 fJ. correçao rnonetana. ·seja superior 

::>:[lo plausível, que_ possa justificar a estou c{·iticando. No inicio' do m;; do com o Mmistt:no _do Pl~~tjamei'l.~ ao. previs~o, L?to é, 12%, aquele ~n-
desc!'ença da pollttca adotada pelo discurso fiz esta ponderaçáo to, '?-~on~n9-o a lffipHttlcabihdrde de cal.go sena mnda acrescido oü seja 
Governo. São medidas corajosas que - · horarJO umco nos _Bancos. No en- sena superior- a :?5% para 0 r:; tomn-
provqc:am a impopularidade, P<?rém _o _Sr. José. Guiomard - Mas ntto tanto, há possihiiidade de determi dores, e o GDvêrvo irâ, <~atur~.lmcut.e 
neces$arias, porque têm por prmcí- há_ . 1nconvemente ~algum em fazer nados ban~os trBbalhn.~em em face aEcar com o ônus da diferenca de 
pios ; coniglr erros gravi~sin1_os cto critJCa. desta soluçao. Bas~~a. mzer que não 2<> para 28, pnra 3'0 ou para 32";.! 
passajjo, época em que cammhavamos 0 SR LOPES Dl OST t contando, os depO~hantes, con1: :aats "N- . . 

às cégas, sem planos prêvio.mente es~ · ' l c A - Es 0~ Juros suas econornms para -aphc8.-la< b~ ao veJo outi"n. alternatJva p;_tra 
tabel~cidos, num total desiquilíurio apen'.ls ponderando, 0 que não é cri- em melhore;:; condições como na com- ~smeancos particular~s, refiro~me, no­
das 1inanças, razão da inflação na tjcar · pra e venda de cfi.mbio, 9ue oferece <:a nte, aos d~ cnplta!s médt'JS. a nao 
.su.a donida vertiginosa, haver alcan- o Sr. Jose Guiomard - A crítica melhores vantage:rs, de acordo com o ~e~ _estas med1das_, alem de outras: 
t-'ado 24% nos dois primeiros meses construtiva. é neces~.âria. próprio pronunciamento do Ministl'Q a~·~ento sub~t~anr.foso de c~pitnJ de 
de 19~4. da Fazenda, que transcrevi no meu g~o. o que nao é fácU, pois os bo-

E ~r. Presidente, tudo fazia. crer O Sr. Josapha.t Marinho - Pedi- discurso, e que garante um enca.l'gO mer;s. ?e negócios, dlante da pouca 
que éla alcançaria a surpreendente ria a V. E~ licença para responde; ~e no máximo 25 e;;,. ros~Ibll_Jdade de renda., dift~Ument'2. 
taxa (le 144% e que nos teria levado ao no~re colega. ~.a. vetcl_ade, o_.que Ora, se o próprio Govêrno oferece 8l?l.Icariam mais _c~p.itaJ, ou que o Go­
de adastáo para. o cáos econômico e se ob~erva pela ClltlCa generalu~.<td~ >a vantagem de 25% de juros,· numa vell1o. t?Ine a llliCiativa de facilftar 
social,; res1tltad<> de uma po!itic:a sem é~ que, de .q~mlquer rnod~, as medl~D..;:. _detennina.da operação, como poderão ~o ma~1mo o redesconto, hE'm como a 
previsQes e na qual imperava pura- nao bene!ICl~m a ~~~~Uefl!. - faz~m, os bancos particulares tr~balha.r Pm h~.~raçao total dos. depósitos .compu'~ 
mente a demagogia, caso nao fOsse a-p;~as, a VIda de-~c.m, nao 0 custo margens menore':'? Dai mmhn obser- s01:os, _,que posslbrute aumento de 
põsto iJm dique, um freio a e::sa si- deJa. · · · vação, porque o Govêruo, hoje, ~ aplJCaçao, com uma das alternativas 
ttmcáo•. o SR. LOPES DA COSTA _ Mui· '"'l)mpet.idor com os bancos p:uticula· .1"\l!lll moment-o de tra-nsição''. e aqui 

Bem! Sr. Presidente, a. razáo da to grato pelo aparte. v. Ex~ não res. Mas se V. Ex\l acredita que o vai 0 nosso a_oêJo nesse sentido. • 
nossa ,presença na tribuna, é como prestou atençáo ~s rninlras paiun-as. Govêrno está certo, concordo com Ai está'. Sr. Presidente. a vantagem 
dissenws, fazer pequeno '<:.Om{'ntário Na continuação de meu discurso, V. Ex~. dos_bancos grnndes. o vulto das anl!-
.sóbre a Resolução n9 15, do Banco provarei quais as razôe.s que me trou- O Sr. José Guiornard _ o assunto caçoes cobre perteitam~n.tc R$ des­
CentraJ, que não resta dúvida, foi xernm à trjbuna, onde, observ.·u-se·ã. é de v. Ex11-, pois sou npenns empi- pesas c~Dl o custo da o per: ~~10 . f:le'> 
mais Um dis110sii.ivo põsto a ttm.:.lo- que não estou fazendo uma cntica rico na matéria. Que mP. perdoe n não e.stao desgostosos com ess:t deter-
nar, p~lo Alto Comando do Planeja~ real e sim ponderações que serã<Tcon- inocência, ma~ n:,o-existe uma lei ep.,- · 
menta Econômico, no comb-ate que firmadas mai:.; ao"i.an~.e no meu dis- · . . - :- _ . mrr~_ação. ~0 .. Banco Central porque 
vem. i"'Primindo ecntra a inflaçâD. curso. bpulap~o que os .JU_IOs 50 poderao "'e1, terno possibilidade de estabelecer um 

·~· no max1mo, de 12%? . . 
Vlsa à- referida Revolução, baratear (Lendo:) _I mononói!O. mciush·e ao comprar os 

o custo do nosso dinheiro é em con- Essas despesas tend~m a a\Ulh,ntar, O SR. LOI? ES DA COSTA - Exis- pequemos !Jancos, ·que, nssim. frearão 
sc(lüên~a o ~c'!.lSto da produção. Ini- em vil'tude do salário mínimo pOsto te uma lei, u.as sabe V~ Ex~ que as nas mãos dos grupos poderosos. 
ciativa ~ouv{wel ee não fôra, a nosso em vigor, que irú provoc.:ar reajustes lctr•ns de câm.Jio post0.s na praça por · 
ver, a maneira de colocá.-lo. em vigor, nos vencimentos do ftlllci.onalismo e, Governos anteriores até a ano àe ltsse fat-o palpável é que estou pro-
dni o nosso reparo ao considerá-la ainda, com o ag;:·nvante de ser alte· 1963 ãavãm uma margem Qt.> 1uros curando ressaltar nqui, a ,fim cte que 
tlm tant:o violenta. pois, a1é1n de ou· ra..do, {l. contar de Eetembro do (lno .de 40 n. 45'-t·. os jomi!\is ainda· esM e~ta modesta :oz do h? tenor sej..a. ml­
tras metlidas ti"e arrocho já. tomadas passado, alêm do valor dos o.lugue- tão pnbllcando que a lei oferece, ~m v_Ida, 0 que nao. acredito, pelas auto­
contra bs bancos privados, incln~ive res de prédios que são pagos, medi- média, 35~(.. nd~des re~ponsaveis. Em todo caso 
os dep~sitOs compulsórios de 25%. ante contratos na ba.:;e da COITeção No corrente ano haverã ocasião em aq 1 ftcrt. .stc comentário. 
!it'lll \"f'~er juros, ela. estipula a base monet.üria. Outros gastos. pod'erii.o que deixarão de existir porque, con- \ Er8 o que tinhn a dize-r. (J;uito 
de d('./3Cbntos 11à8 operações comer-surgir, impostos pela L'f!i Tral>a1hist{l. : forme de-cl.-::rnções, "serão .s-ubstJtul~, bt.m.) 
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o SR. PRESIDENTE: I 2 
. . · . Redação Final - Projeto de Decreto 

(Cattete PmhelrO) - Tem ~ pala- !Legislativo n 58. de 1965, discussao, 
tira o Sr. Senador Silvestre Pencles. I em turno único, dí\ redação fin .. al 
('Pausa.) 

.:.ubstituir ,li•Sé Celestino Pessoa, Che- i1P-l18-66 - de Jayme Vteíra1 
ie do ServlçL- dt:- Transporte, na Co- .Amuliar de L;·npeza, no período da 
rrussão de Sind.•tància instaurado pe· :4 a 17 2 õ5: 
ia Portaril::l 94-f5. DP-119-66 - de- Elir Simeão Au· 

'(oferecida pela comissão de Redaçao 
! Não está pre.o:ente. eril seu Parecer nt? 182, de 1966) do 
'Tem a palavra 0 Sr. :senador An- [Projeto de Decreto Legislativo n9 58, 

llo Fontana. (Pausa.) de 1005, originário da Câmara dos 
Deputados (nt? 239-B-65, na Casa cte 
origem), que aprova o Protocolo que 

Secretaria do Senado Fed~ral, 23 de, xj]jar de Secretaria Substituto 'FT-!> 
m~nço de 1966. - Evandro Meuàes\ no peLiodo de 14 a 18 de feverÉ!iro de 
Vwnna, Diretor-Geral. /19tH>; 

· V :1 ,.,.PRESIDENTE DP-121 .. 66 - D~. Paulo ~or;;e Cal-
_,_ : das Pere1ra, Auxthar Legislativo, -

:· Não esta. presente. 
, Tem a palavra o Sr. 

do Monàlo. 
Senndor Gui- insere, no Acôrdo Geral sõbre rari~ 

José V&.~dr, Campelo - Secret..._.a.
1
• PL-10, nos dias 2 e 3 de fevereiro de 

Geraldo Gam:~ de Azevedo - Qfi- 196G: 
cfa.t de GamnHt. · ! DP-135-66 - De LizeLe de t\.imelda 

Ó SR. SSNADOR GUIDO MONDIN 
, PRONUNCIA DISCURSO QUE, 
. ENTREGUE A REVISAO DO 

ORADOR, SERA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE: 

, (Cattete Pinheiro - Não hà mais 
oradores inscritos. (Pausa.) 

· Nada mais hâvendo que tratar vou 
qncerrar a sessão, designando para a 
da próxima 2~ feira a seguinte 
' ORDE~I DO DIA 

Sessão de 28 de março de 1966 
(Segunda-feira) 

l 
Redação Final - Projeto de Lei da 

Càmara n9 136-65, discussão, em tur­
no tmico, da. redação final, oferecida 
peoo. Comissão de Redação em seu 
Parecer n9 178, de 1966, das emend!l.S 
(lo Senado ao Projeto de Lel da Câ.., 
V:lara nQ 136, de 1965 (nQ 50-B-63 na 
Casa de origem) , que dispõe sõbre a 
profissão de Nutricionista, regula o 
~:u exercício, e d:i outras provfdên­
,c1as. 

fas Aduaneiras e comércio, uma par­
te IV relativa ao comércio e DesBn­
vol~'imento, assinado em Genebra a 8 
de fevereiro de lgü5 . 

3 

Redação Final - PrÚjeto de Resolu­
ção n9 108, de 1965, discussão, em tur-1 
no único, da redaçáo final (oferecida.! 
pela ComissãO" üe Rcctaçao em seu 
Parecer nº 183, de 19{)6) do Projeto 
de Resolução n'? 108, de 1965, que -ms­
pende, em Pürte, a execução dos ~rts. 
39 e 49 da Lei n<? 4. 766, de 4 de no-

1 vembro de 1963, do Estado de Q-oiás., 

Luzia J J:thn< M.arie Lisboa R.obi-

1 

Castro, 'l_'aquig-rafo de Debates: PL-
~n~z - AUFtli!JI. · 3, no per10do de 14 a 17 fe~ere1ro ele 

Junete 'it: .\1·rancta Parca - Aux! f 1966; 
nar. DP-136.66 - De Sebastião Nogueí-

Vãnht Yl "noonça dt: Figueireuo - ro~. Taquígra:t'o de Debates, PL-4, nos 
AUxiliar. dias 10 e 11 e no periodo de H a 17 

c;·e1so sa:lh - Auxiltar. de fe-.•ereiro de 1966; 
José Btll',óe., da Costa - Continuo. DP-137-66 - De Alan Viggümo, 
.~..>eil A~,evrtlo Gomes _ Continuo. Taquí:srafo de Debates, PL-4 no dia 
Aurélio s·~rbosa da Silva _ Moto· 11 e no período de 14 a 17 de feve­

reiro de 1966; nsta. 
.)eldir L .r e• Ga - Motorista. DP-138-66 ,....... De Jorge Manoet <\/.e­

.. vedo, Taquígrafo de Debates, PL-3 
GABIN.i':TF. DA COMISSAO DE no período de J.4 a 17 de fevet·eim ct~ 

PRO.HLTüó EXECUTIVOS 1968; . 

4 Ar;y- F'eticiano de Araújo - Secre- ~ Solicitando abono de faltas por 
Projeto de Emenda- à Constituição< t,á!io 1 motivo de ga-la 

n9 1, de
0 
19~5, discus!.~o, ,em segundo·) l:!.:l:tU!'n I úcio de Souza- AuxiUar. 1 Dp_117_66 _. De Mário Nel"'.:Jn 

~urna. (~· ~l~J, do ProJeto de Emenda Mãrio r.r.~nctes da Silva - Con... Duarte, Auxiliar Le islativo PL~ 1o 
a constltUiçao n9 1, de 1965, de Int~ tmuo. I no eriodo d g d ' · ' 
ciat.iva do Sr. Senador José Ermirjo, U<~rc~· "'/Jamw - MotoriSta. 196{ e 7 a 16 e fevereiro 1e 
que dá non\ redacao ao § 19 do art. · . ' 
153 da. constitulÇao Federal <npro· GABP.J:TF DA COMISSAO ' Solicitando abono de faltas por 
veitamento dos recursos minerais e nw. REDAÇAO I motivo de nõjo 
energi?- hidráUlica), tendo - P.:1recer F.:vandro Ylesquita - Secretário. DP-12d-66 - De Breno Braz dt. 
Favoravol, sob n9 34, de 1966, da Co- Jaime t..E_>~·e"ro-t de Souza - Con-• Fnia Auxiliar de Portaria PL-10 
missão .EspeciaL anuo. no· p~ríodo de 10 a 21 de fe~ereiro d~ 

Está encerrada a sessão. Avelar JQ-lt' Roberto - Motorista. 1966. 
Levanta-se a sessão às 17 horas 1 ::::ecretant . do Senado Federal, 23 

e 5 minutos. d': março de 1566. - Evandro Meu· 
------'------------ cics Vianna. u.retor-Geral. 

Solicitando concessão de horârio 
especial por motivos escolaret 

SECRETARiA DO SENADO FEDERAL ATOS DU DIRETOR-GERAL DP-129-66 - De Hiron de Moura 
Saldanha, Auxiliar de Secretarie 

. o Diret-o·.·-o.~ral, no uso das atrt-I Substituto, FI'-5; · 
ATOS DA COMISSÃO 

DIRETORA 
. A Comissão Diretoria tomou conhe­

lcimento, nos têrmo3 do artigo 10 da 
:Resolução n9 8, de 1963 das indica­
rções feitas para. os Gabinetes dos se­
lguintes titulares: 
I 2' SECRETARIO 

, Maria Clara. Coelhc Baumann das 
'Neves, Secretária. 
1 Uy Rodrigues Alves, Auxiliar. 
,' Isnard Sa.rres de' Albuquerque Mello, 
Auxiliar. 

· Helena Ruth Laranjal Faria Rigo~ 
,Ion, Auxiliar. 

Amadeu Pereira da Cruz, Motorista. 
HerJ'!les Pessanha. Gomes, continuo. 
Moisés Jülio Pereira, Continuo. 

'GABINETE DO LíDER DA ARENA 
Antônio Corrêa Pacheco, of. de Gab. 
Ferix Antônio OITo, Auxiliar. 
Osmar Arruda, Auxiliar. 
Uracy de Oliveira, Contilluo. 
Nilton qa Silva Marques, Motorista. 

GABINETE 00 LíDER 
DA MINORIA 

Neuza Rita Peráclo Monteiro, se­
cretária. 

Alpheu CordeJro dos Santos, • Auxi­
liar. 

.Guilherme Salgueiro de Oliveira, 
Contínuo. · 

Haroldo Lacerda Guimarães;· conti-
~uo. ... 

Justino Lira Mendes, Motorista. 
Salvador Martins de Souza, Moto­

,Tista. 
30 SUPLENTE 

Eurico Jacy .\ulet.', secretário. 
Ronaldo Bayma Archer da Silva 

Auxiliar. ' 
Sebastião Ferreira Silva, Contínuo. 
José Ary de Souza, Motorista. 

GABINETE DO VICE-LíDER 
D.\ ARENA 

Guilherme Gracindo Soares Palmei~ 
ra, Secretário. 

Valdir Alltônio Pel'eira, Motorjsi".a. 
Baldolno José Tel:ceim, Continuo. 

GABINETE DA COMISSAO DEl SE~ buições ':}tte lhe são conferfdas pelo DP-130-66 - De Ivo Teixeira Gico, 
GURANÇA NACIONAL art. 160, itens 9 e 11 da Resolução Auxiliar de Secretaria Substituto, -

Hélio Dolher da Silva, Secretário . 
Antônio Augusto Andrade, Oontf .. 

ltUO. 
Silson Sathler, Motorista. 
Secretaria do Senado Federal. 24 de 

março de -1966. - Evandro Jl.fenàes 
Via.nna, Diretor-Geral. 

ATOS DA COM!SS.iiO DIRETORA 

nP 6, . de .<91)0 deferiu os seguintes I FT -5. 
1·equenme.:1to<:: : 

1 

So!icitando averbação de tempo 
SolicitaruJ,? férias · , de serviço 

OP-096-bh - de Pala Sergio Fer- • DP-112-66 - De Manoel José de 
•eira.. Gu·.U1a de Segurança, relativas) Souzn, Oficial Arquivologista., PL-4, 
ao exerck.o de 1965, a partir de•j prestado a P~efeítura do Distrito Fe-
15 2 66. deral, no perlodo de 6 de fevereiro de 

1961 a 23 de novembro de 1961, .num 
A comissão Diretoria tomo uconhe- 0~:-lJ0-&6 . de João EU~s tle total de 291 dias para todos os efei-

cimento, nos têrmos do ar~igo 10 da I Ara;tJ.~~ Mot011SW, P~·10,_ relativas a? to.s exceto o de licença especial. 
Resolução U9 8, de 1963 das indica .. t:'{erclcio de 19{,5 a part~r de 1.3.66, DP-171-66 - De .Maria Marta Go-
ções feitas para <JS Gabinetes dos se· LJoP-101-6!3 -. de Lumano de. Fl· mes de Oliveira, Auxiliar Legislativo, 
guintes titulares: gm-iredo M·!~·~1wta, Assessor Leg1.sla.- PL-9, prestado ao Instituto de Apo-

19 SECRETARIO tívo. Pl.-:!. celativas a.o exercício de sentadoria e Pensões dos Industriá-
Alberto Moreira de Vasconcellos, Se- 111f4 u par;:i 1 de 28.2.66; rios, no período de 7 de dezembJ;o de 

cretário. DP-113-66 - de Ernesto da Silv.t, 1961 a SO de novembro de 1964, num 
João .~lves Ferrelrn; Of. de Gab. Guarda 1.e ;3tgurança, relativas ao tatu~ de 1.089 dfas para todos os 
Rosa Batista de Miranda, Auxiliar. t-Xt:lrcíc~v d.e l:Jli'fi, a partir de 18.2 66. efeitos legais; 
Maria do carmo Brandão Cardoso, OP-131-06 - de Fernando Urban11, DP-564-65 - De Milton Pereira 

Auxiliar. .\uxiliar d.e Limpeza, PL·15, relativas Santana, Linotipista, FT-2, prestado 
Yvonne Rêgo de Miranda, Auxiliar. ao exercic1o de 1965, a partir de • . â. Imprensa Oficial da Bahia, num 
Paulo Roberto -Pcnido Ayres, Au .. 'L:l.66, total de 1.429 dias para todos os efei-

xiliar. OP·l39-6ô - de Gilberto Fernan· tos, exceto o de licença. especial. 
João Zeferino Alves, Contínuo. des Alves. Ofi..:ia1-Legis1atlvo, PL-6, Exarou o seguinte despacho nds re-
José Luetano Sobrinho, contínuo, relativas a l9f-4. a partir de 2.3.66, querlmer.tos -abaixo relacionados c:.o-
Carlito Pereira da Costa, Motorista. DP~149 ·6f - de João Batista rte llcitanào contagem de tempo de ser-
José Nóbrega, Motorista.. A•·l\ujo, A.llXil'at de Limpeza, relati- vico prestado como "pro-labore···: 

vas a 1965, "3. partir de 2.3.66; "Indefere, tendo em viste. o despa-
GABINETE ':)A COMISSÃO DE S;N~GG _ de José Vicente de Mou .. cho da comissão Diretora, no reque-

EDUCAÇAO E CULTURA ra. Motorista, PL-10, rela;tvas 50 rlmento n.o DP-1303-64, em que Lá-
vera de Alvarenga Mafra, secretá.. exercido de 1965, a partir de 7 de mar- zaro Fereglletti solicitava contagem de 

ria. ço de 19G6; tempo de serviço prestado na mesma 
Newton Maia :S.odrigues, Continuo. condição". 
Tenisson Chaves dos Santos, Mato.. DP-l14·b.0. - d~ Daniel Reis de DP-889-64 - De Inez Ellaabeth 

rista, Suuza, Aus:llw.:. I;egislativo, ~L-10, so· Saitas. Telefonista PL .. n· .. 
Secretaria do Senado Federal, 25 de Hcitando l_h~ 5t'JR !'~conheCidO o dJ- DP-1014-64 - b-e w id A _ 

ma ço de 1966 E a M "' reito a fe11as relativas ao exerciclo ·d. • . 8 a ern~r n 
r . - van ro enu.es de J9ô4, r.::..u gozadas na. repartição te Pnma, ervente de Ad1mnistra-

Vianna. Diretor-Gera} de ori"'em· çào, Ff .. a. 
__ ~ · DP-1021-64 - De Carlos Augusto 

r 
Soltml.ando abono de Jalta8 por Senise Control.Qdor Gráfico PL-6· 

ATO DO SR DIRETOR-GERAL motivos '"""lares DP-Íl49-64 - De Antônio Soar'os 
DP-080-!::.':i - de Arimar de ou.. Auxiliar de Garage~, FT-8; , 

EDITAL veira Freita.s, Taquigrafo de Debates, 
1 
DP~~84-65 - De Gllda Maria Coe-

PORTARIA Nço. 16 DE 25 DE MARÇO\ PI..~4, no dia 4 e de 14 a 17-2·66; .ho ~oe~: Op_::adora d~ Telex_. F'T-5; 
DE 1936 DP~10tH10 - de Luiz PauJo Garcfa DP 181 65 . De Flolival Vtelra de 

Parente, PP::;q.u~ador de Orçamento, ~lmcida. Au.xfhar de Secretaria Subs-
q I?irettw-GeraJ, no. uso de suas FI'-3 110 dht 7 .2.-6fi; btuto, FT-5, . . , . 

at.nbUições, resolve designar Roberto\ DP-llõ-G-1 _ de Waldinar Araújo DP-308-65 - De LI~âmo TetXI:'lr:l. 
Venoso, R~dator de Anais e Doeu~ Oliveira, Am:u:ar de Limpeza no pe~ de Albuquerque. Motm·tsta. Pf ... -9;. 
tt•entot. Pn.tlamentares PL-2 para. ri~ de 1 Aa 18 2 66• ' DP-~32-65 - De Antônio Ceolin. 

• · · • l Motonsta, PL.IJ: 
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. DP-383-65 _ De SUmário Jlodrl- milda, " pa;tir de janeiro de 196?. li E d i t a I 
M to i t PL !O• (DP-93-66). . 

IUeB o r s a, ~ • . 1 ... -em presente e<htal, fica convooado 
. DP-1408-66 - De Uqbe oordeiro, Mário Nelson Duarte, ~wullar Le- 1

0 
Auxilier de secretaria Substituto, 

:Auxma.r de Limpeza, PL-11; giAslativo, PL-10, em :relaçao a sua es: IFT-5, Hélio Chaves, a. comparecer a 
Indeferiu por falta de amparo le· po_ sa Marl AY. da. Sasse Duat"te_, a _PB', esta secretaria a fim de justificar sua 

cr.:u, os seg;,nntes 1'equerimentos! t d f e d 1966 lDP 116 66 
-DP-403-65 _ De Raimundo Manoel .u e ev reirc' e · · · \ausência ao Serviço, sob pena de llw 

Março de 1966 026 

ser aplicado o disposto no art.·:- :noJ, 
item n e 1 2• da !!4lsoluçllo n• 1, 
de 1960. 

Secretaria do Senado Federa1, ~S de 
março de 1966. - Evandro M ~:naea 
Vianna, Diretor-Geral. . 

Bezerra, Auxiliar de Limpeza, solici- Ary Silva, FcJtóg'tafo; FT-4, em re­
t&ndo contagem de tempo de serviço laçâo a sua :lilha Maura, a partir de 
jgestado ao Escritório de Representa- dezembro de Hf65 <DP~l40-66); · 
P.o do Govêrno de Goiás; Rubens Mart.'.ns Ferreira. Oficial de 

ATAS DAS COMISSõES 
DP-152-66 - De Ivan Braga, Aju. Tombamento do Patrimônio, PL-8, Comissão de Sindicância I de Finanças, na Sala das Ootniss6es. 

({ante de Porteria, FT-'7, solicitando 2 em relação a seu filho Rogério, a pa.r- I . De acõrdo com o que preceitua o 
(dois) anos de licença para tratar de tir de fevereiro de 1966- (DP-163-66) I PORTARIA N? 3-6í3 § 39 do artigo 81, do Regimento \In .. 
blterêsses particulares; · José Xavier da Silva, O>mpositOl'- . _ . terno, assume a presidência o senhor 

Deferiu, nos têr~os do art. 270, Paginador, FI'-.'3, em relação a seu fi- O Presidente da Comlssao de Stndi- Senador Pessôa de Queiróz que :de• 
· wm I· e no uso das atribuições que ·lho Sérgio, a partir de janeiro de cância, designada pela Pprtaria 0 " S, clara. instalados os trabalhds da Co• 

. e são conferidas pelo art. 160, item 1900 _ (DP-13~:-66). de 25 de janeiro de 1966, do ·~mo. mlSsa.o. 
1 e 37 da Resoluçlio n.9 6. de 1960, I/ Sr. Dire.tor .. Qera1 da Secretana do A fJm de cumprir dispositivo regi• 

ltcença para tratamento de .saúde, Orlando de C;1stro, Auxiliar de Uína senado FederAl, resolve na forma do mental 0 senhor Presidente declara 
QOncedlda pela Junta Médica aos se- peze., em relação a sua filha. Patflcta, § 2?, do art. 223 da Resolução 6·60, que irá proceder à eleição do Presi• 
1nJ.intes funcionários:' a partir. de dezembro de 1965 <OP- designar Zule)ka de Castro Monteiro, dente e Vice-Presidente. Distribuidas 

Paulo Ferreira Leite, Auxiliar de 78~66). Oficial Legislativo, PL~6, para desen1- as cM.ulas o senhor Presidente de· 
"Jdrnpeza, no periodo de 9 de outubro João da Costn. Veloso, Ajudante de penhar as funções de secretária da s1gna para funcionar como escrutina.­
de 1965 a. 3 de nov-embro de 1965, num Portaria, FT-7, em relação a sua es- mesma comissão, dor o Senhor Senador Sigefredo .fa ... 
tOtal de 26 dias - DP-1302-66. pOsa. Maria Iva .. nilde Cardoso Veloso, Brasflia, 15 de março de 1966. - cheCo. 

Antônio Borges da. Costa. Filho Lo- a partir de jan1~iro de 1966 - (OPa Aloisio Barbosa de Souza, Presidente Procedida a eleição verifica-se o .se-
cutor de Radtod.ifus§.o, PL-10, no lJC- 206-66). da Comissão de SindicânCia. . gu1nte resuJtaao: 
i'todo de 21 de fa.neiro a 9 de revereil'o . . 
~e 19136 num tOtal de 2o dias. _ DP· VIctor Co~lho Pesso~1., Servente de PORTARIA W? 4~6ü Para Presidente 
076-66. ' , Adl'hinlstraçao,. FI'-a, em. relaçau, a o Presidente dit Comissão de Sin- Votos 

'Virgilino José da Silva, .'\uxili~r de sua filha Helame, a part1r de fe\e· dlcância, designado pela Portaria. nú- Senador Argemiro de Figueiredo l4 
Portaria, PL-8, no período de 22 de I reiro de 1966; -· (0?·246-66) • mero 127, de 29 de novembro de 1965, Senador Pe.ssõa de Queiroz . . . . . . J 
:novembrc a. 10 de dezembro· de- 1965, Deferiu ainda os .seguintes reque- do Exmo. Sr. Diretor-Geral da Se- Para Vice-Presidente 
l1Um total de 19 dias. - DP-127-B6.. rimentos:' ' cretaria do senado .Federal, resolve, 

1
, 

Lourival Zag·onel dos Santos. Auxt- na fonna do § 29 do Artigo 223 da Senador Irineu Bornhausen • . . . "'t" 

llar de Secretaria Substituto FT-5. DP-162·66 - De Glory Soares dos Resolução nQ 6_60, designar zulellta Senador Adolpho Franco • • . . . . I 
de 1.9 a' 15 de marco de 196!i. num Santos Martins Ferreira, Oficial Le- de castro Monteiro, Oficial Legisla- São declarados eleitos, respecth~a­
to"tal de 15 dias. - DP-177-66. gislativo, PL-6, solicitando transferên~ ttvo, PL-ü, para desempenhar fls mente, PreRidente e Vice-Presidente, 

Concedeu, no~ têrmos do art. 310 e ela rl:o salãrio.:1a.m11ia que percebe. re .. funções de secretária da mesma Co- os Senhores Sena-dores Argemiro de 
lló uso das atribuições ane lbP são !ativamente a seus filhos Renato, RI· missão. F1gueiredo e ·Ir-meu Bornhausen. 
conferidas pelo art. 160. item 3!1 da cardo, Roberto e Regina, para seu esa Bra.silia, 15 de ·março de 1966. -:- Assumindo a pl'esidência o senhor 
1teso1uçãa 11Q e. de 1960, salário-f a.~ pôso Rubens Martins Ferreira, Oficial Aloisio Barbosa de Souza - Prest- ·Senador A r gemi r o de Figueiredo, 
milia aos seguintes funciollláriM: de Tombamento do Patrimônio, PL-8; dente da cômissão de Sindicância. agradece a seus pares a honra com 

,Aureliano Pinto de Menezes. Auxi- DPa153_66 _ de Arnaldo Gouv~a que foi destinguido prometendo exer .. 
liar Legislativo. PL-10, em rela«ão a Castello Branco, Auxiltar de Portaria, cer tão elevada função, es estreito en ... 
I!!Ua filha Vânia. n partir de outubro PL 8 solicitando 0 cancelanlento do COMISSÂO DE FINANÇAS tendimento com seus companheiros. 
de 1965. <DP-78-66). - • . A seguir, o Senhor Presidente comu .. 

Otvmpio Deud Auxil'ar d Limn - salál'lo-famiha que percebe por seu n- li!- REUNIAO, DE 1NSTALAÇAO, n1ca que as reuniões ordinárias serâo 
?..ai PL-15. em reiacão al seu ;ilho it~z lho ~aberto, a p:~rtu·.de a.bril de. 1006~ REALIZADA EM 4 DE MARÇO realizadas às quartas-feiras às 10 ho· 
O'lilherme. a oartir de dezembro ::le e~? VIrtude d~ o 1 e:endo ftlho tel aUn DE 1966 ras, e det~ina que exerça a.s fun .. 
1965. (DP-94·66). gtdo a malondade~ As .18 horas do dia 4 de março de ções de Secretá.rio da Comissão, o Aq-

Dorivai Domingos Armando Amd- lttdejertu o reQuerimento de Silmâ- 1966, pres.entes os Senh~res Se~ado· XUiar Legislativo .PL-7, HUgo RO::Irj .. 
lJa'r de Limpeza, PL·l5, em relação a rio Rodrigues, Motorista, PL-9, em que res Victormo Freire, Lobao da Stlvei· gues Figueiredo, 
BUa e.c;nf.."'~ Nair ViJela da Silva. a. solicita abono do irregularidade ha- ra, Sigefredo Pacheco, Wilson Gon· Nada mais havendo a tratar, encer ... 
partir ,.,., df'zembro de 1965. (DP-84 vida em seu cartao de ponto no dia çatves, Ir1neu Bornhausen, Adolp!"Io ra-se. a reWl~ão,. lavrando eu, Hugo 
de :!!1f.r.l 6 d d 1966 • Franco, José Leite, Domfcio Gondm, Rodrtgues Flguell'ed~. secretário da 

M!'n~~l nedro Bispo dos Santo!! e março e ' Manoel Vi1laça, Lopes da. Costa, Ar- Comissão, a pre.sen~e ata, que vma vez 
Servente de Administração F'!'-8 re~ Diretoria do Pessoal, 24 dt~ março gemlro de Figueiredo, Bezerra ~eto, aprovada, .será assmada pelo Senhor 
latim a sua espósa Josei!na Vidat de 1966. - Maria. do Carmo .R.ondon João Abranhão, Oscar Passos e Pt!s- Presidente e demais membros da Co• 
santos e seus fllhos Raimundo e Rai- B1-beiro Saraiva~ Diretora, 2oa· de Queiroz. reúne-se a Comissão missão. 

I 
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I ' MESA COMISSÃO DE ECON0!1t11A 
' 

l?fcal<renoo - Moura Andrade 4~ Secretd.rlo - Gattf::te .Pinbel.re 
t"!oo .. Prf51donte 

o= 
da. 1~' .":::uplenta - JoaQuim Parente 

2" Suplente - Gulcto Mondtm 

Ul UEM BlWSl 

COMPOSl(.;AO 

.Pre.t.iàente: At:.Ulio f''ontana 
V~L~-P":€-'iÍÜf.>:;t"" Ai't.hU! VugJ!!O 

,. 

~t l:leoreto.r!o - Dinarte MoJt; .. 
d Secre~rto -. GJJ.Uerto M.a.rJllho 
--~ &.c>~"" -- a.a.JO .. _.. n..-aJho 

sv Suplente - Se.bastião Archer 
49 Suplente - R;'luJ GillPArtl 

CO~ISS.I.;O Dl! AGRICULTURA 
{7 JJfllMBROS) 

CO!I1PuSI~AO. 

Presidento: Jose Emurio 
Vtce-l?x·osiãcnte: - .E".lgênio Barro:s 

ARENA 
1'l!1'tJL\RE3 

&..!Sônio Bà.nos 
JOSé Fellcia.no 
L:r,;JooGa<.:os~:<> 

AntOnlo t:a.rloo 
JilHo ume 

MIJE! 

SUPL"'"""' 

V 1 vatao Lima. 
Atttho .Fontana 
U1X-.tiutt Rvstulca 
Ad.Oll:mo Franco 
Zacar1as àe _r}ssum~.D.o 

A<~o :1e Flguc!rOdo 

01014 Bmllr!o 
N e1S<m Ma.cuJan 

. Ped..ro Lutlo_Vi.:a 

C&erel6.rlo: J. Ney PasSOl! O!ultao 

~<3: Quarf;al;-tei>-..; ê.a 16:00 horas. 

OOMiSSÃO D&: CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇI!· 
.\U MEMBROS> 

UOMPOSIÇAO 

Prts>:OfZllU.} 56~001 Milton Campos 

Viee-Pres:rJ&aa.Uo Set acwr WilSOP Gonça.lvoo 

e.:RENA 
:mvt.ARIZ 

·~ UOnçaJveo 
~=n <le Agu!M 
.l\!<mso Arllloo 
~J!JIIl<lo Vte!rn 
IJUUCo Rozcnao 
~!OD ;.>ampoa 
QaQ da B'onseoa 

MDB 

.SUPLllliTE:S 

Fliill.to Müller 
Jose t~,eueta.n.o 

Da.me! Krleç:er 
:rt.llen.ez~ f'tmente! 
Benedicto VallactarC!J 
·Melo Braga 
Vasconcelos "forrea 

Aa:..·no 8te1nt~rucn 
Adalbel'to Sena 
Edmundo Levl 
Au,ré.Uo Vtnnna 

OI>CI'<ltâr!tl: Mark 8eleno Buet!<> Br<Uldfio, Oflclal Loglslatlvo. b'L·O, 

~~: , ••. •Wrao, ê.a .16 norao. 

COMI~ 00 DISTRITO FEDERAL 
~7 Jl.li:MBROSI. 

OCMPOSIÇAO 

PJ.·aaldonte~ SUvestr"e- pe,rtcles 

Vtce~Presttlont.o: Lopes da costa 
AMNJ:. 

Tl'rm,ARJ!:l ~UPI.EUml 

D~ R-ezende Joaé FeUata.no 
j:;ta.r.,aldo Vtetro Fll!nto Müller 
t.o!;c:l ·la 0~ zace.rl.as ae Assum.pçao 
~.Braga Bene<llcto VO.Uado= 
~ Gutotno.rCI Vascancelos rorrea 

'WD 

A1!1'él10 ""'""" 
OBcar .Passos 

ciu..- Pél'ICIOO A<!Mberto i!ent> 

C..rolê.rJo: AlexanCire Mello 

lllouQfl)ro•TêrÇllll-folraa, 11<1 16 bOrlllJ, 

I 

I, ,, 

I· 
i 

TIT~II.R:::3 

AtUllc i""Ontau&. 

Jutic Lmte 
.ln.se J:l'eucmno 
Actolp!J(i t' ranco 
.MNo 1:1iraga 
Dom1cio l...iQt1ctJV' 

~eJ.son :.uacu1u11 
Penro t..udov1co 
Arthu.r VlrgUW 

ARENA 

Sooreta.-rla: Aracy O'ReUl}' d.e ~w..a 

ltt'luniões: Qna~t.as-f~lras às 16:St noras. 

S'Ot>LENTES 

JeuersoD u Agutar 

J~e u&lúl!: 
St~cfredo .Pacheco 
l.a.ca."1a.s n~ Assumpçao 
Utx-H!llt .ttosaao 
Gay da fl'onseca 

Joào APrahá.o 
Jt>sapnat ~armno 
J u.">e Bl'lllltw 

OE EOUCAÇAO E CULTURA 

\1. ll!b:~JBIWS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Sennoor Menezes- PimeJJ.tcl 

Vice~Pt'esident<J: St>nadcr PneU-e Ca:Jazár..u 

ARENA 
TITVLARl'.:S 

Mtnez:es Pimtmt-el 
Padre Calaza.n.s 
Oa.,v ê:l Fon.'Seca 
Arnon de !1.1clo 
Jt:sé Ltit.e 

Antônio Balblno 
JosaphaL Marinho 

MDB 

SeoreUt.rh.: Araey O'Rcilly de Souza~ 

R9tuliOrs: Quintí$-íeitas ào 15:30 norna. 

s ln'LENTE>l 

Benerucro Valladureo 
Afonso Artnoa 
Melo ÊrQS:a 
Sigefredo Pacheco 
Antônio Ca.rl03 ' 

Al·Ulm· Virgilln 

Ewnunda ·L~'V't 

COMISSÃO DE J;INANÇAS 

(16 MEMf?ROS) 

COMPOSIÇAO 

Ptesidents: S~naelor Arg-emtro de Fi~SUell·edo· 

\.' Jce~Pl'!:$idcnte: Senacor- lrineu BornhallSeD 

Al'tEl'<A 
Tt'l'tJU\RES 

VtdDrino Freh e 
Lobfi.O da Silveira 
F.ltgetredo Pncneoo 
Wilson Gonçalves 
lrtneu Bornhausen 
Adolpho Franco 
José Leite 
Donücto G<Jodilll 
Manoel Villaqa 
Lopes da Costa 

Argemi:o de Figueiredo 
llezel'rlt Neto 
Jciio Abrohílo 
O.oar Passoo 
P'eesoa de Queiroa 

:MDB 

Oect'etário: Rugo Ro.:;tr~gü-QS P'lguelredo. 

Reuni:Aes: Qu~.:rta.l.ft>i:Ntl AQ 10 ttoraa. 

A.ttilio Fontana 
José Oulomard 
Eugênia Barros 
Menezes Pimentel 
Antônio Cadoo 
Daniel Krieger 
JUlio Leit-e 
Gay da. Fonseca 
Melo Braga 
Fi!l"lto MUller-

Edmúndo Levi 
Josaphat Maiinbo 

._, .·ri·~ 

Lino de Mattos 
Silvestre Péricle&. 
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COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
<7 MI<MBROS), 

COMPOSIÇAO 

Presidente: I:Wnáctor José Felh~iano 

Vice-Presidente: Btnador ·NeLson Macuhm 

TrrUURES 

Jose ·Feliciano 

Attilio F(,ntana -

Adolpho Franco 

Domtcio Oondin1 

Irlneu Bornhausen 

Jose Ermfrlo 

Nelaon Mttcubr. 

- ARENA 

MDB 

SUPLF.l'!""TES 

Lobão da Silví!lrA 

ViValdo Uma 

Lopes da Costa 
Ew·ico Reztmde 

Eugênio Barros 

Aarão Steinbn1ch 

Pessoa. de Quc!rol 

S~cretil.ria: Maria Iielena Buwo .BrnndQ.o - Ot. Leg. PL~f!.so 

Retuüôes: Qulntas-!'eirh&, l'u~ 10 horas. 

COMISSÃO DE LEOISLAÇÃO SOCIAL 

W Jtrli'MBROS). 

C01lPO.SIÇAO 

Presldenlo: ~t-nad.or Vivaldo Lima 

Vicc-Pres1dente: Senador Joaé Cün.dido 

Vivaldo LJma 

José Cândido 
Eurico Rezende 

Z..char!B.'l de A.SSUnçãt> 

Attuio FontAna 

uenbaldo Vieira. 

Aarão Steinbrucb 

Edmundo Levl 
Ruy cn.meiro 

.A"ENA 

José Qt;:ioma.rd 
José Le:1te 

X.opes d.• Costa 
B!ugemc Harros 

Lobão dn Silveiro. 

Manoel Villaça 

Antônio :Bc:lbino 

Aurélio Vianna 
Bezerro. Neto 

Secretário~ CUmdio I. c. Leal Neto. 

Reuniões: T~rças-fe.h'rui âs qu.lnze horas 

COMISSJíO OE MINAS E ENERGIA 

<7 MEMBROS). 

COMéOSIÇAO 

Presldente: Jose.phat Marinho 

Vtce-Preside1l.t6S Dom.tcto Gondim 

ARENA 
Tn:'ULAR.ES 

Domlcio Gondim 
Jefferson de Aguiar 
l3enedict.o Valladares 
José Leite 
Lopes da Costa 

MDB 

5Vl'Lr.:NTE9 . 

Afonso Arino~ 
José Felici.ano 

José Câodklo 
Mello Braglit 

Fil!nto Mülcer 

·, 

Jos~1phat Marlnbc 
·José Ermtrlo 

Argemiro de F'iguah<.edo 
NelSon Macular 

Becretátio: ClàUdio l •. C. Leal 1-i~to. 
Reuniões:. QUttl'tas··felras, ~ qnJnze !).oras. 

I 

' I 
'1 

l 
COMISSÃO DO POUOONO DAS S~CA$ 

'- ('I 14.14B110S). 

O::OMPOSIÇAO 

Presidente: Sem;.dor ,Ruy Carneiro 

Vice-Presidente: Senador Manoel Villaça. 

TITULARES 

Munocl Villa~.:.a. 

Sigefrcdo Pacheco 

Reti.Oe.ldo Vieira 

JUlio Leite 

Díx~Huit RosMn 

Aurélio Vianna 

R.uy Carneiro 

AHENA 

MDB 

SVPLE.NTES 

Menezes Pimentel 

José Lelte 
Lopes da Costa 

Antônio Carlos 

Dom.icio Gond1m. 

-' Aigemiro de l?lgue1red'o 

Pessoa. de Queirov 

Bee.l'ctãrio; Cláudio I~ C. Leal Neto. 

Reuniões: Qnintas-teiras, · •. 11 dt:zes:;ete boras. 

COMISSÃO DE PllOJETOS DO EXECUTIVO 

t9 MEMBROS), 

C:OMPOSIÇAO 

" PresidoTlLe: Senador Je!ferson de Aguiar 

Vice-Presidente: Seru\dor ~AntOnlo Curlos 

Trrm.w:s 

Jefferson de ~'lgular 

Wilson Gonçalves 

Antônio Cal'los 

Oay da Fonseca 

Eurico Rezende 

José Oulüffillrd 

:Bezerra Neto 

Jooé Ermlrio 

Llno àe Mattoes 

WDB 

ElUPU:N'Ita 

JOI;é. Feliciano 

Flilnto Müller 

Daniel Kl'iege.;.o 

Adolpho Fr<UlCO 

Irineu Bornhauseu 
Rui Pahnelró 

Antônio Balbino 

Aur6J!o Vianna 

Ruy Carneiro 

Secretario: José Soe.res de Ollvelra. Ftlllo. 

Rewliõe.s: Quartas-letras, às 16 horas..-

COMISSAO DE REDAÇÃO 

(J idEMBROS)_ 

COMPOSlÇAO 

PresJdente: Senador ldno de Mat.Q;J 

V1ce-Pres1den"te: Eurico ftezende 

7ITULARES 

Ant'onio Carlos 

Eur1c0 Rezende 

Vasconcelos •rõrres 

Bezerr~ Neto 

Ltno d.e Matos 

SUPLEN'l'EII 

F!llnto Müller 

JOl!é Fello!ano 

D!x-Bult Rosado 

E<hnundo um 
Silvestre f'J\r:lc.les 

Becretarla: Sarah Abrahao 

Rtwl1ôef): Qutntas.,feiras, As !Ghorall. ' 

•, 
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COMISSÃO Oi! RELAÇõES EXTERIORES 

(ll :Mb:MBROS> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senador Benedicto valladare!l 

Vice-Presidente~ Senador Pessoa de Queiroz 

Trrut.ARES 
Benedicto Va1Iadares 
Pllinto Müller 

Rui .Palmeira 
Vivaldo Lima 
Antônio car1oa 
Jose Cândido 
Padre Calazans 

Aarão Steinbruch 
Aurélio Vianna 
Oscar Passos 
Pessoa dê Queiroz 

Af<ENA 

MDB 

I aecretã.rlo: J. B. CasteJon Bl'anco. 

Reuniões: Quartas-.felras às 16 horas. 

SUPLENTES 

José Guloma.rd 
Victorino Freire 
Menezes Pimentel 
Wilsou Gonçalves 
Irineu Bornhausen 
Arnon de Melo 
Heribaldo Vieira 

Argemiro de Figueh·edo 
João Abrahão 
Nelson Macu.lan 
Ruy Carneír~J 

COMISSÃO DE SAúDE 

(6 MEM~ROS> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Blgefredo Pacheco 

Vice-Presidente: Manoel VillaÇg, 

\ 

TITULARES 

Sigefredo Pacheco 
Miguel Couto 
Manoel VUiaça 

Adalberto Sei!<> 
l'e<Iro I.udov!co 

ARO:NA 

MDB 

l:leoretlu"lo: Alexandre Mello. 
lloUIII6es: T6rças·feiru, às 16 borOll, 

SUPLEnTES 

Júlio Leite 
Lopes da Costa 
Eugênio de l3arroo 

Oscar Passos 
Silvestre Périclea 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 

J!l MEMBB08) 

CO~IQAO 

Presidente: Senado•· Zacarlas de Assumpçf>.o 

Vice-Pre.sidente; Senador Oscar Passos 

ARENA -!YO!Ié GUklmard 
:Viotorlno Frelro 
Ee.carlas de Asaumpçllo 
~~~ Bornhausen 
SJgefredo Pacheco 

Oscar PaSBO• 
l!lllvistre Pérlcle:l 

llllt!13 

Gecretârla.: .Carmelita de Souza. 

' 

SUPLE!mn 

Attllio Fonto.na 
Dlx·Hult Rosado 

- Adolpho Franco 
Eurico Rezende 
Manoel VUI<>.ça. _ 

Josaphat Ma.rtnho 
t!uy carneiro 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

\1 MI;MBROS) 

CUMf10SIÇAD 

Presidente: Senador Vasconcelos TOt-res 

Vice-PresldentiO Senador Vlctorino Freire 

ARENA 
TITULARES 

vã.sconcelos r.rõrreo 
Victorino Freira 
Mello Braga 
Amon de Mello 
Sigefredo Pacheco 

Adalberto Sena 

Nelson Maculan 

MDB 

Secretário: J. Ney Püssos Dantas. 
R-euniõ~s: Têrças-feiras, às 15 hora.s. 

SUPLENTes 

José Felict.ano 
Filinto MU1let• 
Antônio Carlos 
Miguel Couto • 
Manoel Villa.ça 

Aurélio VIanna 

Líno de Matos 

COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõEEI 
E OBRAS PúBLICAS 

(5 MEMBROS) 

COMeOSIÇAO 

Presidente: Dix-Huit .Ro.sado 
Vice-President~: Joáo Ahrahão 

Trrut.ARE8 

José Leite 

Arnon de Melo 

Dlx-Huit Rosado 

JoA.o Abrahíio 
~UY. Carneiro 

ARENA 

Sectetârte.: Carmclita de Souza. 

ReunlôeR: Quintas ... feiras, às 16 borus. 

SUPLENTES 

Eugênio Barros 

Jefferson de Aguiar 

José Guiamard 

Arthur Virgillo 
Pedro Ludovico 

COMISSÃO DE VAL()RIZAÇAO DA AMAZôNIA 

\5 MEMBROS) 

COM:POSIÇAO 

Presidente; Edmundo Levt 

Vlce-Fresid.ente: José Guioma.rd 

A!\EN,A 

TitULARES SUPLEN'l'EB 

Filinto Müller 

Zacartas de Assunç.l\0 

Lobão da Silveira 

José Guiomard 

Vivaldo Uma 

LOpes da Costa 

ÉdnlUndo Levl 

Oscar Passos 

MBD 
Adalberto .Sena 

Arthur Vlrgilio 

Secretârta.: Neuza Joa~na Orlando Verissimo 

Rtuntões: Têrças-feiras, às 16 horas 

í'IUlQü !lftSYfil 1\lOMERO CR$ l 


